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Como testemunho do mais profundo respeito c 
da mais subida consideração c estima

Offerece esta Segunda Parte
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. A .  O  P U B L I C O

O lison jeiro e  singu lar aco lh im en to  que ao pub lico  e á 
imprensa de todo o pai/. m er.jceu a P r im e ira  Pa rte  dos Apantn. 

,nrnto$ para a IfU 'o r ia  da liiu 'ohtç.lo  du Ualauula na provh ie ia  */•» 

Maranhão, acolh im en to tal que, se nos era  lic ito  am bicional-o bem 

longe entretanto estãvam os de espera l-o , deu-nos coragem  para 

novos em prehendim entos, an im ando-nos a p rosegu ir na publicao'?*» 

deste m odesto trabalho.
A Segunda Pa rte , que ora vò a luz da publicidade, abra? - 

g *  a adm inistração do p res iden te  Manoel Felisardo de Souza • 

Mello, isto é, todo o  agitado p eríod o  qu e d eco rre  d<* 3 de Marcc 

de 1839 a 6 de F evere iro  de 1Ê40.

Por todos os títu los, parece-n os  ser este o période mais 

importante da Balaiada.

Aos grandes e te rr íve is  e lem entos, com  que já  então con­
tava a revolução, novos, mais ricos e  m ais podèrosos ta lvez, vieram  

juntar-se-lhe durante todo o a n n o  de 18^D. orig inando-se d ’ahi um i  

?érie de com bates e  ataques, resum idos ãs vez«»s, é  verdade, bo 
numero dos com batentes, m as nem p or isso m enos renhidos 
^ ‘sputados, e em que, não raro, levavam  os rebeldes a m elhoria.

fo i  ainda durante esse  anno qu® teve  a província d«‘ !^ s|s- 
tu a»>s «eus m aiores desastres, a «rumeçar pela capitulacAo da m.»i- 

^ n ftd a  expi*dii;fto dos Angicos. que teve  logo , com o eonsoquuncws 
l,lllne*1itUaf as perda** do Ureiu. Tn tova , M m tiba «• « ’.;i\ias



!1

Por tnrlos este* rnotivos tive de d a r a  m tuh m iU  
desenvolvimento que á Prim a ra  Porte., pulo que tornou-se e||a

um innfo mais volumosa.
Agora quanto aos subsidios.
Aos que já tinliamos ao fiar principio .1 elaboraçA*» deste 

fnrbalho, »• <\i que jíi ii/..vn>s m en^O  q u i i l i  p v . .
Parte, ternos a acerescentar mais o S‘-vuinte:

Todo o archiva particu lar, pertencente aoCoronelA  upusto 

r.esar ria Rocha, ha pouco faüeoidõ. e que hondadosim ente nos 
r.,i doado pelo seu illustre. filho o senhor DouiorAugusto de >folio 

Hocha.
Como ó íçoraíni^nto sa'ùdo a*|ui no Kstado, foi aquello 

venerando cidadão un  dos mais streuuos defensores da lega li­

dade.

Na villa do Kosario. onde r*%sidio sem pre, e onde gozava 

d*- tradicional prestigio. levantou por aquellg tem po forç is , assol- 
«!at1ou-as á sua custa, e ermpianto durou a nibeiíifio, teve sempre 
elle o commando das tropas n aquella v illa  e suas circumvisinhan- 

eas. iilu.sírando o sen nome c-m diversos recontros co  n os rebel­

des, e ni-Toccndo de todos os presidrn ies, nomeadamente do 
Lorond  I.uíz Alvos d<* Lima (faüoeido duque do C txiasj a mais 
plona o iilirnilada confiança.

Bem s«* pod * ver d a!ii quam copins»» o rico nAo deve d*» 
-cr o archivo rpie lhe pertenceu.

Ioda a eorrespondencia, particular e officiai. trocada en- 
tre O:|o e os diversos presidentes, l»em com o a qu e de outros pon 
tos Jhe era dirigida, toda. em original, pertonce-nos hoje. e en- 

nquece o nosso já  náo pequeno arch ivo.

Finalisando. cum prim os um dever, dando publico reco­
nhecimento da nossa ^ratid^o a todos quantos com  suas assigna 
inran concorreram  para a publjcnçflo des*e îrnhalho

MarouhAo. 13 d* \hnl do 1900



Assignala-se com o principal causada demissão de .Ca­
margo o facto de ter esse presidente proposto á assem bléa le ­
gislativa da província, e  em seguida sanccionado, leis reconheci­
damente superiores aos poderes legislativos dessas assembléas. 
leis usurpadoras. que offendiam *a legislação geral do im pério, 
avultando, entre outras, a ce leb re— lei dos prefeitos— , e  a da— 
ro form a da guarda nacional— .

O «C idadão», de 10 de Janeiro daqu elle  anno, referindo- 
se ao seu governo, assim se exprim e: «Sua im becil e estúpida ad­
ministração conduzia a província a um estado ameaçador, que 
aquelles mesmos que por paga de caballas o mandãram para alli, 
se julgàram  desobrigados por seus feitos de o  conservar por mais 
tem po nesse logar d *  g ra tidão».

Quaesquer. porem , que fossem  as causas, o certo  é que 

foi esta mudança bem  acolhida.

A «A u rora  F lum inense», jornal da opposi/ção, por ventura 
o mais*bem escrip to de quantos se publicavam então na côrte  do 
im pério, e  de que era redactor o  grande Salles Torres Homem, 
censurando a marcha adm inistrativa qae  no Ceará havia seguido o 
presidente Manoel Felisardo, declarava, nada menos, que eram ex* 
cellen tes as suas qualidades pessoaes, estimadas por quantos o co". 
nheciam. Esta declaração, insuspeita, attenta a posição política ' 
de quem  a fazia, e  geralm ente conhecida na capital da p ro v ín c ia ’* 
e  mais o  facto d e  confessarem  todos os que tinham conhecim ento 
da pessoa do novo presidente, ser e lle  dotado de grande p rob i­
dade e inteiresa, tíem com o isenção e  independencia de caracter, 
attrahiram-lhe para lo go  as sympathias do povo e  da opposíção» 
tão cançados jà d a s  prepotencias e  despotism os do seuantecessor.

R eferindo-se  ao novo presidente, dizia a «C h ron ica » :
• O sr. Manoel Felisardo vem  encontrar o  Maranhão d irid id  o 

em dois partidos: um, occupando todos os cargos, outro, quasi 
inteiramente exclu ído delles; um, que venceu nas ultimas e le i- 
ç6es, ajudando-se despejadam ente da violência, da corrupção, e 
das trapaças; outro, que sendo victim a desses crim inosos mane­
jos, nem por isso perturbou a ordem  para vindicar os seus direitos 

surpados. O partido dominante tendo com promettido o seu an



te cessor, e occasíonado a sua dem issão, nem por isso porá termo 
as suas exigencias, o  para as satisfazer pouco se im portara dr- 
com prometter a tudo quanto ha; a opposiçfto, porem , contenta-so 
com a Hei execução das le is, com  uma adm inistração im parcial o. 
justiceira, sem  exiprir do govern o  provincial o menor sacrifíc io  
que o possa com prom etter.

Tenha, em bora , a o p p o s iç io  con vicções  errôneas, seja 
ella, embora, uma dim inuta m inoria com oin cu lcam  os seus in im i­
gos com um cuidado c,»ie os Vitraiçóa, nem por isso tem  ella  m e­
nos direito á p rotecção das le is, nem o ser in im igo dos que d o ­
minam é o m esm o que ser in im igo das leis, da òrdem , e  da so­
ciedade. A unanim idade é  a tyrannia.

G overne pois o  sr. M anoel Felisardo, e  n5o se d e ix e  g o ­
vernar; observe as cousas p e los  seus proprios olhos, e nOo pela 
lente baça e enganadora d e  apaixonados in trigantes; ju lgue a op- 
posiçào pclosj factos, e  n&o pelas cahnnnias de seus in im igos; 
tracte a todos com  anim o igual, e  n io  con verta  a  sua casa etn 
club de faccionarios, qu e farà bom  govern o , e  a p rov inc ia  o  ha 
de bem dizer.

Nós p e lo  m enos con fiam os qu e  a sua adm inistração nüo 
será a continuação da do sr. C am argo*. (1)

Foi, pois, sob os m elhores auspícios, que assum io o p re­
sidente Manoel Felisardo as redeas da adm inistração da provincia.

Uma vez, porem , no govern o , deixando-se levar por in­
formações de seu an tecessor, em  vez de procurar con h ecer por si 
mesmo o estado das cousas, o ffic iou  para a CArte, logo  no dia 
immedlato ao da sua posse, assegurando achar-so a provincia  cm 
paz, e a rebelli&o in teiram ente abafada; mas, em  breve, reconhe­
ceu o erro em  que havia cahido, pois que, onze dias depois, a
25 de Março, teve  de o ffic ia r de novo, desd izendo-se da parte que 
t&o impensada e irre fieetidam ente dera dos negocios da pro- 
viocia. (2)

(1) Chronica M aranhense— n. 110 d «  12 de Março de 1X39. 
<2) O fflcios dç p res iden te Manoel Felisardo.

m



K e o m  elTelto, batido .,a «B arra  do e  repellido
pelo bravo teii.-nto-coronM  JosO Francisco do M iranda Ozono para 
s margem esquerda  do Parnahyba, isto <■, lançado outra vez para 
o territorio desla  p rov inc ia , acolheu-se Raym undo Gom es ás m al­
tas do M ocam bo e  Relia Agua, qu e lhe ficavam  mais proximns, 
,o m  aqucllcs de seus Com panheiros que haviam  escapado á derro­
ta, c procurando refazer-se ahi da repulsa qu e tinha soíTrido, co- 

Vheçou a despachar sequ azes sens a Cam po M aior e  outros logares 
para a llic iar gen te , e  a con grega r e lem en tos  novos afim de em - 
prehenderem , jun tos, a in g ló ria  tarefa de devastarem  o arruina­
rem a provincia .

Se nesta occas ião  o  cap itão  Pedro  A lexandrino, ou o pre­
feito do B rejo qu e d ispunha de Porca num erosa c  respeitável, de 
cerca  de 4C0 hom ens, en tre  os quaes 160 de !■' linha, tivesse feito 
sahir, em  d ire c çõ es  d iversas, pequenas partidas exp loradoras 
para baterem  os pon tos, on d e  se  suppunha e  sc d izia m esm o es­
tarem  os fu g itivos , c e rto  qu e  seriam  e lles  co lh idos de surpresa, 
«• baldos de recu rsos de de feza , es  ta rir- deste  m odo aniquilada a
revo lta  com  a prisão ou m orte dos facciosos.

Assim , porem , não acon teceu .
D eixou -se o p re fe ito  ficar na m ais com p leta  inaeçâo: e  os 

rebeldes, qu e a p r in c ip io  só  procuravam  oceu !tar-se ou esquivar- 
se ús forças legaes , com eçá ram , d ahi em d iante, a apparecei em 
grupos mais num erosos, in festando os logares do M ocam bo, Quei­
madas da So ledade, E sp igão , M iritiba, Relia Agua, Chapadinha,

Mariquitas e  Caissara.
«A cabam os  de receb er 'ca rta s , d izia  a «Chron ica Mara­

nhense»*, que nos dão notic ia  d e  qu e os logares de Mariquitas, 
Caissara e ou tros na b e ira  do Parnahyba, todos pertencen tes a«* 
território  desta p rov in c ia , sc acham  infestados de taecinorosos 
«juc eoinm ettom  freqü en tes  roubos, alguns assassinatos, e  trazem 
a população honesta cm  contínuos sustos. O tal João Cardoso que 
M5 revoltou no tem po de Raynum do Com es, o com eçou /"*»• suitar 
Qb/un* recrutas qur. estavam /trato*, acha-se h o j e  escondido na> 

mattas com  doze dos seus sequazes, e  a alguns dos deste bando 
'•*; attribue a m orte do su b -p re fe ito  da Tutoya. Aehn-se i|pui»ni*i»-



te n’aquelles îognres uni inl Chaves. gen ro do ce leb re  José P é r i ­
ra do Jacú, e  tem  ou tro  hando igual cujos soldados se designam 
por nomes sym bolicos, eom o sejam  : Helam pago, -Trovfio , Coris- 
ro , Raio, Caninana,.Sete Estrelias, TctOo, Andorinha, T ig re , etc . 
Estas reuniões poflem  fac ilm en te engrossar, e  seria bom que o 
nosso govérno tratasse de atalhar o ma! cm  quanto é tem po: não 
succéda algum  dosa gu isado, e  não venha depo is  o «In vestigador» 
dizendo que foi p rom ov id o  p or h em tev is ». (l>

P o r aqu cllcs  m esm os tem pos, c  quasi sem  que o governo 
o suspeitasse, novo e lem en to  sc p reparava  para dar mais força e 
vigor á revolução.

Kntîlo, com o ainda hoje, era o Itapecurú o principal rio 
da provincia. Em toda a  lon ga  exten são suas m argens desco- 
hriam-sc num erosas p rop ried ad es , ber.issim as fa/.endas, e  ricas e 
florescentes viílas e  povoações , u ttestado v ivo  da prosperidade c 
fe lic idade qu e truiam os sons habitantes. Só a escravatura que ani­
mava aqu elles  d iversos  es tab e lec im en tos  agrarioscom putava-se cm  
vin te m il a fricanos, o qu e  não poucas vezes  am eaçava o socego  
publico, subtrah indo-se parte  d e lia  ao ju go  do senhorio , e  aqu i. 
lom bando-se nas m attas, d on de  em  sortidas iam roubar as fazen- 
d:is circum visinhas, sen do  n ecessá rio  fo rça  arm ada pai a capturai- 
os. Isto que se  dava em  tem pos  norm aes, qu e era  um facto que 
estava a cham ar con stan tem en te  a  a tteneão e  os cu idados de to ­
dos os govern os , qu e ch egou  a re.produzir-se m esm o em  nossos 
dias, havia dobrado  de in ten s idade com  o apparec im en to  da re 
hellião. Fu g itivos  das suas casas, d e ixavam  os fazendeiros  á m er­
cê dos rebeldes seus casaes  e  escra vos , e  ap rovritan d o -se  estes 
do ensejo para fug ir ao traba lh o  das lavouras devastadas, iam-se 
acoutando n’aqu e lla  parte da costa  qu e íica  en tre  as bandas da 
Tutoya e Priá. Foi ahi qu e  ap p a rcceu  o Cosm e.

Evadido das cad e ias  da cap ita l, tido e  havido por fe iti­
ceiro, e  gozando por isso d e  gran de ascen den te  en tre os de sua 
r»ça . poz-se este  fam igerado  band ido ù testa d e  très m il escravos

Chronica M aranh ense— n 130 d e  ‘2 dc Maio de f*3í).



sublevados, trazendo por esta forrna novo e inesperado concurso 
á rebclliüo.

— Dom Cosme Bento das Chagas, tutor e imperador das 
liberdades bemtivis—, assignava-se elle; como tal proclamava á 
escravatura, dava titulos, conferia postos, tornando-se o terror 
das fazendas por onde passava !

Sahindo da Chapadinha, em flns de Fevereiro, uma dili­
gencia de 1H soldados para o «Mocambo» aflsn de prender a Fran­
cisco Ferreira, um dos sequazes de Raymundo Gomes, que alli se 
achava com bastante gente reunida, aconteceu ser ella atacada 
por uma guerrilha um tanto numerosa do dicto Ferreira, dando 
em resultado a morte de urn soldado de 1-» linha e quatro feridos, 
inclusive o commandante. Trinta homen? desta guerrilha ataeá- 
ram ainda, em seguida, a casa de um ceito Calisto, resultando o 
ferimento deste, a morte de om seu rapaz e a de um dos da 
guerrilha. (1) '

Constando ao prefeito do Brejo acharem-se os rebeldes 
na fazenda das «Larangeiras*, organizou uma pequena expedição 
para ir batel-os, confiando o commando da mesma a Antonio Pe­
reira, que retirou-se, precipitadamente, no começo daacçüo, che­
gando áquella villa oito dias antes de seus com mandados. O alfe- 
res Graça conseguio manter o posto durante algum tempo, mas 

teve de ceder finalmente á força de numerosos reforços chegados 
aos rebeldes, e retirou-se para o Brejo, soíTrendo a legalidade 
uma perda de 2 mortos e 10 feridos, sem que se colhesse a mi- 
nirna vantagem. (2)

Teve isto logar em principios de Março.
Como se vô, o resultado destes dois pequenos encontros 

de rebeldes com forças legacs foi de todo favoravel áquellcs, que

r . (1) Officio n. 260 de 28 de Fevereiro de 1S39. do sub-pre- 
,t° do Iguará José E. P. da Silva Coqueiro ao do leatú Joâo 

Çalvcs Barbosa
A u .  (?) on icio, de 12 de Marco de do c*pit»o 
f f i Ï Ï o  00 Andra<*e ao presidente Manoel Felisardo dt. -



ilcárain senhores do cam p o , in flu indo isto n&o pou co paru estitríu- 
lal-os a novas em presas.

Foi ao r e c e b e r  sem elhan tes  notic ias , em  m eados de Março, 
poucos d ias portan to  tfepo is  d e  h a ver  assum ido o govern o , que 
reconheceu  o p res id en te  M anoel F e lisardo  quáó facil havia sido 
nas in form ações q u e  p res tá ra  p a ra fa  C òrte  sob re  cs  n egoc io s  da 
província .

A revo lta  a p p a rec ia  d e  n ovo , e  d esta  vez , mais pu jante, 
ex ig ia  o em p rego  d e  p ro v id en c ia s  p rom ptas e  en erg ica s  para suf- 
focal-a. -

Assim  po is , apparelh ou  urna fo rça  de 40 hom ens, de qu e 
nom eou cotn m an dan lè , b em  com o  d e  todas  as  ou tras qu e  op e ras ­
sem  no in terio r, ao  m ajor F c lic tan o  A n tu m o F a lcao , o tiic ia l qu e  j á  
entào gozava  d e  rep u taçào  in ve já ve l p e la  sua honestiuacie, bravu­
ra, e  gran de e x p e r iê n c ia  dos  n e g ó c io s  m ilita res , e p or isso g e ra l­
m ente apon tado  co m o  o m ais ap to  p a ra  sen ie iriuu ie eoinunssao. 
Manuou a inda  o  p re s id e n te  qu e , s o o  as o rden s  d ka q ^ e iie  iU u »lre  
o flic ia l, passasse a  s e rv ir  o  ca p ita o  P e d ro  A lexa n d rin o ; íe z  Segu ir 
para o  iea tú , a fim  d e  ob ra rem  c o á io  m e ln o r lhes a p rou vesse , o  m ate 
v in te  e  o ito  d e  Julho, e  uma lan ch a  a rm ada  com  <50 hom en s de 
mar e  11 so ldados  d e  a rtilh a ria ; e  o flic io u  ao co ron e l José C oelho 
de Souza, c h e fe  d e  le g iã o  d e  gu ardas n ac ion aes  d a  com arca  da 
cap ita l, d e te rm in an d o-lh e  q u e  ficavam  suspensas todas as d ispen ­

sas con ced id as  a  fu n cc ion a r io s  p ú b licos , em q u sn to  durasse a 
guerra, d e ven d o  se rem  as m esm as em p rega d a s  nas rondas n oc­
turnas .

A in da  m ais, d ese jan d o  p ô r  a c o b e r to  d e  um go lp «' d ê  rnào 
a cap ita l, e  p ro te g e r  as v idas  e  p ro p r ied a d es  d os  habitan tes das 
d.iversas loca lid ad es  do  in te r io r , já  am eaçadas  p e lo s  reb e ld es , ♦' 
attendendo a  qu e  já  h av ia  fe ito  p a rtir  g ran d e  p a rte  da força po li­
cia l para  o interior da p ro v ín c ia , sen d o  a qu e  ficava  insu ffteiente 
para as rondas, d e te rm in ou , ou tro  s im , o  p res id en te  q u e  as patru-> 
lhas do m eio  d ia  á m eia  n o ite  fossem  fe itas  p e la  rese rva  e  guardas 
do serv iço  a c tivo  dos  b a ta lh ões  2.° e  3 .°, esperando (d iz ia  o o flic io ) 

a b riosa  gu a rd a  nacional da cap ita l, qu e  tAntas provas tinha 
dado de seu ze lo  p e la  tranquillidade e  ordem  pu b lica ,e de pa tiio -



r

tismo, se prestaria a esse; urgentíssimo serviço, e r>ao desmenti­
ria o bom conceito que tanto Ihç tinha custado a grangear. (-1)

Tem a nomeação do major Falcfio a data de 15 de Março* 
A 5 de Abril, do lògar *Pau*Deitado*, officia va o dicto rna- 

Jor ao governo, participando,lhe que, mal saltára na Manga, pu- 
«r ra-sc em marcha contra os scdiciosos, mas que ainda lhe nüo 

. fôra possível alcsnçaJ-os, porque íam elles sempre fugindo adiante, 
visto conto estavam faltos de armamentos, e muniçfles. 0  grupo 
perseguido pelo major Falc&o, ao atravessar 0 riacho do Mel, per­
dera ainda qua.->» todo o armamento que tinha. Alem iesse, com­
posto de 72 paisanos, asseverava-o referido major haver na Chapa­
dinha outro grupo de 150 homens; em Pedra Grande um outro de 
40, sern contar 150 nas I,arangeiras, 40 no SurrSo, e diversos me-

* nores espalhados pela estrada e Mocambinho, ao todo, cousa de 

500 homens, pouco mais ou menos. (2)
A 15 de Abril, um rnez justamente depois de haver parti­

do da capital, após as maiores fadigas supportadas pela tropa, 
atravessando caminhos invios e quasi desertos, com agoa sempre 
pelos joelhos, pois que corria então a estação invernosa, encontrou- 
se finalmente o major Falc&o nos «Mutuns» com um grupo de fac­
ciosos cornrnarMados pelo pardo Manoel Rodrigues Cocque, (3) 
ex-cabo do extineto corpo de policia desta provincia.

Eram nove horas da mariliS, e achavarn-se elles enguerní

Ihados em distancia de um quarto de legoa, em uma matta, no

- 8 —

(\ ) Officio do presidente Manoel Felisardo de Souza e 
Mello de 31 dc Março de 1839.

Idèrn, idem, do mesmo presidente ao coronel José Coelho 
de Soti7a , e aos coronéis chefes da 1.* e 2.# legião da capital, de 
3 de Abril de 1830. ^  4

(%  Officio do major Feliciano A. FalcSo ao presidente 
Manoel F. de S. e  Mello, de 5 de Abril ide 1839.

*  (3/ Nomeado posteriormente major da guarda nacional,
patente que lhe foi cassada na presidencia do finado Dr. Boaarao 
Olympia Machado, que 0 perseguio durante todo o curso de s * 
administração por crimes que commcttera. Falleceu na sui lazen 
da Bacabal a 15 de Março de 1805, na avançada idade de cent e j 
Umtos annos.



crntro da qnal tinham os seus alojamentos construídos d»s folh** 
de palmeiras: deixrtram a tropa passar at<' que se prolonga*** com 
o centro da linha da guerrilha, e começaram o fogo.

Os primeiros tiros dos facciosos foram mrabidos pela for. 
♦;a com um grito de alegria, sendo o fogo briosamente correspon­
dido, e  conservartdo-se vivo por cinco horas, até que pelas 2 horas 
da tarde puseram-se os rebeldes em completa retirada.

Tiveram as forças legues 13 feridos, a saber 1 sargento e 
12 soldados, sendo aquelle e 5 destes do corpo de policia, e 7 da 
! •  companhia de Ligeiros, mas só 3 gravemente; dos facciosos 
morreram 5, suppondo-se que ficàram muitos feridos, em razSo 
do sangue que se observava pela matta, e matánim dois cavallos 
da bagagem, pois o maior empenho delles era tomar os cunhctes 
de munição. (1)

Uma cireumstancia ha ainda, e que é muito para notar: 
Insolentes e altivos pelossuccesdos anteriormente obtidos, e con­
fiados no numero, pois que subiam a 160 homens, chegúram os 
rebeldes a dizer a um fazendeiro que, se o major Falcão por alli 
passasse, lhe indicasse o lugar para onde elWs iam, que IA o es­
perariam. Bem caro, porem, tiveram de pagar tamanha audaeia !

E entretanto as forças legaesnftd excediam de 80 homens.
Corriam as cousas por esta forma: o governo a tojnar pe­

quenas medidas, enviando minguados reforços para o interior, e 
a revolta por sua parte a extender-se e a minara província,quan­
do, a 18 de Abril teve logar, nos "Angicos", o matlogro da expe­

dição confiada ao infeliz capitão Pedro Alexandrino, o que n3o 
poucò contribuio para o retardamento das operações, e teve, como 

consequencia funesta, as perdas consecutivas do 8r»*jo, Tutoya t 
Miritiba, e Caxias.

E' eata expedição uma das paginas mais tenebrosas da 
historia de&ta trUte revolução, e, nao «6 pelo'concurso das rir.

quo a precederam, mas tambem pela maneira ducrsa

— 9 -

Omcio 6o major Feliciano Antonio M e i o  a*> ÇJSf*** 
jritaardo de Souxa e  Mello, de 16 de Afcnl de



porque, nfto ha mnito amda, foi apreciada a conducta do seu des- 
venturado chefe, rnerece ser mais detida e miudamente estudada.

O illustre auctor da obra—"Algumas Notas Genealógicas" 
—Livro de Familia (1), á pag. 203, nota—ï). .T. G. de Magalhães, 
Memória Histórica da Revolução da provincia do Maranhão desde 
4838 até 1840, diz:

"Quem guiar-se por este escriptor, para conhecer a revo­
lução da provincia do MaranhSo, seria victima de muitos enganos. 
Pedro Alexandrino não foi rnorto pelos rebeldes, embora a pri­
meira noticia fosse esta; trahio a causa legal, e entregou-lh»;s em 
^.ngicos o tenente-coronel Joào Josó Alves de Souza e suas forças 
milicianas. A força de linha bandeára-se com o seu commandan­
te. 0  proprio Magalhães, mais adiante, pag. 79, menciona varias 
vezes Raymumlo Gomes, acompanhado de Pedro Alexandrino 
com referencia a súccesios de ÍMD. £ até, depois, pag. 118, o faz 
morrer de uma apoplexia. *

Com 6 respeito devido ao illustre auctor das "Notas Ge­
nealógicas” , devemos entretanto observar-lhe que da sua parte ha 
nào só manifesto engano e confusüo de nomes, mas ainda grave 
injustiça á memória do desditoso capitão Pedro Alexandrino.

—Nada ha de commum entre este e o chefe rebelde de 
que trata, o Dr. Magalhães, citado pelo Dr. João Mendes, náo á9 
pags. 70 e 118, como se 1̂  na nota acima, mas sim ás pags 90,93‘ 
100 e 130 de sua Memória Histórica. O primeiro, chamava-se Pe­
dro Alexandrino de Andrade; o segundo, Pedro Alexandrino dos 
Santos.

A - "Chronica Maranhense” , cujo juizo a semelhante respei­
to está acima de toda a excepçào, pois que verbcrou constante­
mente ao commandante das forças da legalidade pela sua fraque­
za, incapacidade, e morosidade nas operaçóes de guerra, rende- 
lhe, nâo obstante, justiça á sua bravura, ao seu comportamento 

digno, na expedição dos ” Angicos” .

, (1) Dr. JoBo Mendes dc Almeida-Algumas N'oti» O n e » 
oçicas—Livro de Família—Sao paulo—1881__________ •_________
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XAo ha um só documento do tempo, donde se possa inf, - 
rir a traição do capitão Pedro Alexandrino. Antes pelo contrark». 
em todos elles lê-se. mais ou menos» o seguinte:

”É5 necessário mesmo confessar que os rebeldes, em ge­
ral, não tém praticado crueldades, feita a grande e terrível cxce- 
pfáo do infeliz capitão Pedro Alexandrino e mais officiaes seus com­
panheiros

(Chronica Maranhense n. 196 de 19 de Dezembro de 1839)

—J— ■ * »

“ Sabe-se geralmente que até a epocha do desastre do 
fallecido Pedro Alexandrino nenhum habitante do interior aban. 

donou sua casa".

(Correspondência de Manoel Gonçalves Ferreira Nina, in- 
serta na “ Chronica Maranhense”  n. 253 de 31 de Julho de 4840).

“ Cumpre aqui todavia declarar que, se entre os presos 
que foram soltos, comprehende-se o chamado Mulunguêta, como 
assevera a “ Revista” , é nossa opinião que a amnistia nao lhe pode 
aproveitar, pois esse miserável passa por auclor do assassinato do 
eapitào Pedro Alexandrino, o que n&o é crime politico (de rebel- 
liSo e sediçào) como não o süo igualmente os roubos e incêndios 
pelos quaes ^evem responder a r  seus auctores.

"(Chronica Maranhense n. 274 de 14 de Setembro de 1849)* 
Ainda mais, na mesma occosiSo em que o capitúo Pedro 

Alexandrino, na enUko villa do Brejo, se punha á testa da expo- 
iÇio, denunciavam os jornaes ao governo a juncçtto de grandes 

frupos rebeldes na Chapadinha, tendo por commandante em che- 
e o íteinoroso Pedro Alexandrino dôs Santos, ».

H w , para que accumular mais provas?



■
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C om o devia  sab er o  illustre Dr. J o io  Mendes de Almeida 
era o  desven tu rado Ped ro  A lexandrino, capitão do corpo de no ’ 
y e n .  e  te v e  sua m orte  Ioga. aos 18 de Abril de 1839. Pois bem' 

assum indo o  go ve rn o  da p rov in c ia  o coronel Lu iz A lves de Lima’ 
e  tratando en tão, en tre  outras cousas, de reorganisar o dicto cor­
po  que se  a ch ava  já  bastante desfa lcado, baixou a Ordem do dia 

n. 31 d e  22 d e  A b r il d e  1840, na qual se lia o seguinte: Para ca­

p itão  da 4» com panh ia , vaçn p o r  fa lle r im m to  d>- Pedro  .4 lexandri-

no dc A n d ra d e ...........  Justino A lves  da Silva Cutrim ,-tenente ad
d ido  ao Estado M aior do  E xerc ito .

Q uando is to  se deu , tinha-se decorrido  mais d ean n o  da 

data d a q u e lie  g ran de  d esastre , tem po, portanto, mais que snffi- 

c ien te  para  se  apu rar a verd ad e  a sem elhante respeito. Por outro 

lado, é  g e ra lm en te  sab ido quanto era  severo , erú mesmo, em ma­

téria  d e  d isc ip lin a , o  co ron e l A lv es  (le  L im a, de que sobejas pro­

vas deu em  to d o  o c o r re r  d e  sua adm in istração nesta provincia, 

com o  em  toda  a sua ex ten sa  e  g lorios íss im a vida publica, militar 

e  p o lít ica . A ss im  po is , não se  se rv ir ia  e lle  d e  uma palavra que 

n5o fô s s e  a ex p ressã o  da ve rd ad e ; d iria , por exem plo, p or d t**^  

çàot e  nunca p or fa lle c im en to  do  cap itão Pedro  A lexandrino.
E se  d ’aqu i passarm os á trad icção, se consultarmos os 

pou cos s o b re v iv en te s  da balainda, de todos^ouvirem os>a una 

vocc, a terW vel rea lidade  d e  qu e o  cap itão  Pedro Alexandrino com 

os dem ais  o ffic ia e s  da sua colum na foi m assaciado peíos rebelde



LIVRO II

S t . î ï  J I A  R I O  i -  A verdade sobre a expe- 
«liefio dns A n g icos , c  narração circumstaneiada de 
tu do o  qu e  nc lla  occorreu  desde a sua partida do 
Brejo a té  a  sua cap itu lação .— Panico na capital, 
e  g ran d es  p rov id en c ia s  tomadas polo presidento. 
— C hegada de forças das províncias do Cearil e 
Pará .— Abertu ra  da Assem bléa Legislativa  Pro­
v in c ia l.— O K e la to r io  do p res iden te  e a "Chro- 
n ica M aranhense".

A verd ad e  sob re  a  e x p ed iç 'io  dos “ Angic» •*’ é a seguinte: 

N’ o d ia  1° d e  A b ri! o  p re fe ito  do Brejo d ispondo as coust* 

para a m archa das forças , re fo r io  qu e  um tal F idelis, morador nas 

‘ •Areias”  (a  um qu arto  d e  le g o a  da v illa ) havia consegui-io esca- 

par-se do p od er dos  reb e ld es  na Chapadinha, e dava noticia que 

estes andavam  p or pou co  m ais de 30. e cm  gérai mal armados; 

que por eon sequ en c ia  não havia tem po a perder, que a expedi- 

ç'to dévia  sah ir p â r a ir  fa ze r  ju n eção  com  a for^a do major Falcao.
Em vâ o  lh e  rep resen iá rn m  o  in fe liz  P ed ro  Alexandrino, e 

outros cidadãos, q u e  era  im pru d ên c ia  arriscar a força em tal tem ­

po, e p o r  L ies cam inhos, sem  h a v tr  mais exactas infonnaçõe> s o ­

bre o estado, num ero, e  p os ição  do in im igo ; que não havia que 

t,;,r em d ictos d e  g en te  p o u co  conhecida ; que era mesmo m  cln 

sario saber-se a d i r e c t o  do m a jor Falcão. ^
K eto rqu io  o  p re fe ito  q u e  o  encontrariam  sem 3 ^

' Impartir,ba, o fe z  efTecti vãm en te  partir  no dia > a força conu-  ̂  ̂

Hí» praça* de i*  linha, «* 60 paisanos, ditos jruaid.»



— ir > —

quasi som m unições Jc guerra  c  de bocea ; cada soldado levava 
na patrona apenas uma m eia duzia de cartuchos, e o tenente-eo- 
rnnel Joílo José A lves  de Souza conduzia de sobrecel lentes du­
zentos maços de dez cartuchos cada un« ! Os m antim entos lim i- 
tavain-se a algunè ja n e iro s  de farinha, o a c in co  ou seis rezes 
pequenas, que logo  se extram alharam  no segundo dia de v iagenv 
mas a este respeito assegura va-lhés o  p re fe ito  que o alteres Ya- 
lentin»de Torres, homem  de b em ,n fiO só  os p roveriadn  necessário, 
mas lhes daria guias, e  am plas itiformae.cV-s acerca  dos rebeldes, 
com quem se com m unieaya não só para observal-os, com o para 
escapar ás suas v io lências. I>e resto, com o para tudo prevenir-se, 
o tenente-coronel Jofio José A lves  de Souza ia auetorisado para 
comprar mantimentos, omfa os ho tr/.sse. passando <>s val les e ela- 
rezas que fossem prec isas Î

Qurrndo nos lem bram os. exelam ava então João Lisboa, 
que a provincia deve  a sua perda á incurias deste gênero, não 
podemos assás adm irar o despe jo  com  que aqu ellrs . que são eul- 
pados dellas, accusam seus a .lversarios das desgraças que elles 
não preveniram !

A expedição chegou no dia 0. ás '» heras da tarde. A casa 
do homem c'c confiança, Ya len tim  de Torros , qu<* era m orador 110 
íuí»ar denominado— "B urity  do Kst.cvão” — , a 1*2 legoas de distan- 
eia fio Brejo.

Em togar das prom ettidas abundancias nelulram esse mal - 
sa,io. que dí-pois se co jlocou  à fronte dos rebeldes, reservado e 
:»n»bÍRuo; tudo içnõrava, por mâi$ que o instassem pura que desse
algumas noticias.

No dia 10 marchou a exped ição  para a Chapadinha que 
:,,nda distava très legoas; a Õ00 braças de distancia do sitio eome- 
ça uma estreita vereda que se pro longa por espaço de meia logea,
*! mal W  a uossa força entranhou-sv n’ella. Io» a guarda avança- 

J a( omrT)ettidH, e dopois toda a linha restante, durando o foím. 
t foi \ ivo, até saliitsse ao cam po descoberto. Neste avançou-so 
P to de duas legoas, e com o estivessem  exhaustas as pati 

1 necessário distribuir pelos soldados os poucos cartuchos qt>e 
nharn vindo de sobreecllente.



v Foi ainda necessário metterem-se por outra vereda, se 
bem que menos extensa que a primeira; forão novamente ataca­
dos, e soffreram fogo até sahirem de novo a um campo, donde se 
avistava a povoação da Chapadinha.

Fez alto a força emquanto o commandante expedia um 
officio aos rebeldes com o fim ostensivo de ordenar-lhes a eva- * 
cuaçâo da povoação, e  jjue resguardassem as mulheres das con- 
sequencias do combate que ia ter logar, mas verdadeiramente 
para observal-os.

Voltando, porém, o portador com a noticia de que nâo 
eocontrára viva alma, avançou a força, e entrou ás quatro e meia 
da tarde na povoaç&o, tendo nos dois combates sofTrido a sensí­
vel perda de 3 soldados mortos, 2 officiaes, 2 cabos, e  19 soldados 
feridos. Tal era a vantagem das posiçóes do inimigo que combatia 
sempre coberto pelas mattas.

Acampada a nossa tropa na Chapadinha, exploraram-se 
minuciosamente todas as casas, encontrando-se apenas um ho­
mem mentecapto, e na que servira de quartel aos chefes rebeldes, 
umas tres libras de polvora e chumbo correspondente; e tal era 
já ent&o a penúria de munições que se aproveitou avidamente esta 
pequena porção, bem como a que havia derramado nas patronas, 
e  os cartuchos arruinados, para se fazerem outros de menor di- 
mens&o, os quaes juntos aos que restavam dos sobrecellentes 
apenas deram para distribuir-se cinco e seis a cada praça.

Fez-se depois conselho para assentar-se se convinha 
avançar ou recuar para o Brejo; o capitão, o quem nâo faltou cora­
gem nos différentes ataques em que se achou, arrastou os vofos, «  
decidiu que se avançasse;  mas por fatalidade, ou por inconvenien­
tes qoe ignoramos, ou por falta de tino para conhecer que só a 
rapidez das marchas os poderia salvar, demorou-se inutilmente 
allipor tres dias, e  só a 14 pelas dez horas de manhâ é que conti­
nuou.a marcha para os Angicos.

Ao entrarem na primeira matta, por estreitas veredas, fo­
ram incontinente salteados, e soíTreram fogo por espaço de tres 
quartos de legoa.

Nestas criticas circumstancias foi admiravel o valor e dis



ciplina dos.nossos bravos; extenuados de fadigas, quasi sem mn* 
niches, atalhados a cada passo pelás aguas e lamas, barrancos 
proftindos, arvores derribadas pelo inverno, ou mui de industria 
pelos rebeldes; vendo cahir mortos dois dos seus companheiros, 
e embaraçados com o grande numero de feridos, que entao che- 
gárarfl a trinta b tantos, avançavam elles resolutos e com uma in­
trepidez di*na de melhor sorte.

V . A’s 4 horas da tarde chegúram aos Angicos, restando a 
poucos soldados um a dois cartuchos, e a outros apenas a arma 

carregada.
Em taes apuros, fosse fadiga, fosse descoroçoamento, o 

capitão Pecíro Alexandrino, alcançado aquelle ponto, n&o quiz 
passar adiante, nío obstante a opinião contraria de alguns officiaes 
que lhe fizeram ver que sem meios de fazer uma retirada em 
ordem, por terra ou em balsas para passar o Munim, nesse tempo 
Extraordinariamente cheio, toda a dsmòra s<S teria em resultado 
Tazel-os acabar á mingoa.

Na manha seguinte aventuraram-se dois soldados a ir ter 
. com o major Falcfto, e pedir-lhe soccorro, mas consta que foram 

surprehendidos e mortos pouco alem do acanipamento.
Foram terriveis os dias 15,16 e 17 !.
Os nossos incommodados pelos contínuos ataques dos 

rebeldes, tendo gasto os seus últimos cartuchos, passáram todo 
esse tempo sem comer e quasi sem beber; que os soldados que 
se approximavam á fonte eram levados a tiro, e até as crianças e 
mulheres da situação que a principio conseguiam tirar alguma 

j *gua, foram a final ameaçadas pelos rebeldes com o mesmo trata­
mento, se continuassem.

No d ia48, ao amanhecer, reconhecida a impossibilidade
• A %

», <*e prolongar-se a resistencia, só no interesse de uma v& e doloro- 
84 esperança de soccorro, mandou o capitíio Pedro Alexandrino 
fazer proposições aos rebeldes, que as ac peitaram promptamente, 
® depoi» de algumas conferenclas com o chefe Antonio José do 

uto Pinheiro (o Mulunguôta) e apparencias de uma capitulaçfto, 
a nossa brava mas Infeliz tropa, entregou as armas, e

prisioneira. . • •
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A s 5 horas <la tarde, sahindo o capitão Pedro Alexandrino 
rta casa onde se aeha\*a para ir ao aquartelamento dos chefes re­
beldes, foi assassinado com tiros; o tenente-coronel JoSo José 
Alves. que*jazia molesto e quebrantado n’uma rede, foi cosido a 
facadas, e os très ofliciaes restantes, dois, alferes de policia, e um, * 
a:odante de secunda linha, teriam a mesma sorte, se lhes não va­
lessem os seus proprios rogos, os parctferes contrários dos rebel­
des em disputa, e por ventura o seu capricho sanguinario já satis­
feito^ por então com duas victimas.
% Foi este o desfecho da melfadada expedição do Brejo.

Causou a noticia deste doloroso successo a mais triste e 
profunda impressão em toda a provincia e, como sóe acontecer 
ern occasiòes taes, o terror fez crescer o perigo, e dahi derrama- 
rara-se vagos rumores de que os rebeldes, já mui numerosos, 
avançavam para tomar de assalto a capital.

Nesta angustiosa situação desenvolveu o presidente uma 
serie de providencias, que bem mostram o panico de que elle pro- 
prio se achava dominado.

Assim é que desejando por a capital a coberto de qualquer 
golpe de mão, ordenou immediatamente ao capitão de engenhei­
ros. Fernando Luiz Ferreira, que levantasse trincheiras no lugar 
ainJa hoje conhecido por “ Alto da Carneira” ; mandou reforçar o- 
destacamento da Estiva; e fez seguir, incontinenti, para o interior 
uma força de 27Ô praças, composta de 200 homens de guarda na­
cional, e  todo o resto do corpo de policia, ao mando do capitão 
Joaquim Serapião da Serra, a quem mandou entregar também a 
quantia d®, quatro contos do reis para as despezas mai» urgentes 
da marcha, devendo fazer entrega do restante ao major Falcão. (1)

Outras providencias tomou ainda que igualmente merecem 
ser aqui mencionadas.

Prohibiu o embarque de mantimentos e munições de 
guerra para o interior da provincia; (2) fez seguir para o IguarO

(1) Omcio <Jo presidente Manoel M c  S. e Mello ao .ns-
da the»ourarla, de 29 de Abril dr IKW. . ( le íjo de 
r i) Idem, idem, idom, ao in spetor daaltand ga,

de W .



uma (orça de 68 praças do batajh&o de guardas nacionaes da villa 
do Paço (1); e temendo que os sedicíosos por marchas forçadas, 
illudindo AS forças legaes que operavam no interior tentassem sur- 
preheudera capital, ordenou que, ao toque de rebate, que seria 
dado por dois tiros simultâneos do baluarte, as guardas nacionaes 
ne reunissem nos lugares de parada dos respectivos batalhões; os 
ofllciaes de primeira linha não empregados, de qualquer qualidade 
que fossem, os de segunda linha e de guardas nacionaes, nâo per­
tencentes á guarnição da cidade, no largo do Carmo; e todos os

• demais habitantes, que quizessem concorrer para a defeza de suas 
vidas e propriedades, tambem se achassem armados no mesmo 

largo.
Dispoz ainda, que todas as casas se conservassem fecha­

das, e as pessoas que se encontrassem em qualquer direcçào, que 
nâo fosse ter aos logares acima indicados, seriam tratadas como 
suspeitas.

Os escravos não poderiam sabirá rua, sob a mesma pena, 
e se o rebate se verificasse de noite todas as janellas deveriam 
ser illuminadas. (2)

Encarregou o commandante do brigue ‘Tres de Maio" do 
commando de todas as embarcações de guerra surtas no porto. (3) 

Appellando finalmente para o patriotismo e brio de todos 
os habitantes da capital, que ja  não pertencessem á guarda civica, 
convidou -os para uma reuniáo em palacio afim de darem os seus 
nomes para que, competentemente inscriptos, lhes fosse detalha­
do o serviço das ronda* nocturnas de s4*is hôras da tarde á meia 
no:te, visto ger insuffleiente a pequena força de guarda nacional 
d* comarca para, a um tempo, policiar e  guarnecer a cidade. (4)

, ( i )  Officio do presidente Manoel F. de S. e Mello ao ins- 
da thefooraria. d « 2 de Maio de 1839.
(2) Proclamação do presínente Manoel F. da S. e Mello de 

Maio d<* 1 k.fâé ___
^  ° " lc‘o do mesmo presidente, de 8 de Maio de 1839, 

™ “ *dante de brigue "Trea.de Maio."
f  roclamaçâo do prcaidbnte, de 11 dè Maio dejp33-

— 19— 0
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Por aqoelles mesmos dias chegáram, a 17, pela manliA, 
102 praças do Ceará, e a 22, á tarde, 230 do Pará, todas de 1* li­
nha, anteriormente requisitadas pelo governo, parte das quaes 
fez elle seguir immediatamente para o interior.

Foi em meio de tantos embaraços que, a 3 de Maio d'a­
gnelle anno, teve logar, pelò presidente, a abertura da assera- 
bléa legislativa da província. O seu Relatorio, attribuido, sem 

a menor duvida, á penna do Dr. Anselmo F. Peretti, que igual­

mente desempenhára, durante a administração de Camargo, as 
funeções de secretario do governo, começou desde logo a soíírer 
a mais vehemente e rigorosa analyse do rédactor da <4Chronica’\

E com efTeito neste documento de 77paginas em quarto, 
qualificado pela opposiç&o de— longo, cançado, e esteril— , o esty- 
lo, a$ ideias, o pensamento politico que presidira á sua confecção, 

em tudo iguaes ao do anno anterior, e que ahi era citado fréquentes 
vezes cpmo um thesouro de seisneia administrativa, tudo induzia 
crer ser elle do secretario Peretti. NSo o poupou Lisbóa; sobre 
elle fez desabar todo o peso da sua critica, ao mesmo tempo 
mordaz e judiciosa.

“ A Falia, dizia a “ Chonica", em resposta ao “ Investiga- 
dor", seja de quem fór, contêm grosseiras falsidades moraes, e 
propõe medidas contrarias ao interesse da província. Apresenta­
remos no emtanto um só exemplo, mas bem notável, pars mos- 

'  trar que nào foi sèm fundamento que attribuimos ao sr. Peretti a 
maior parte no discurso deste anno. Tanto nelle como no do anno 
passado, depois de se irrogarem algumas grossas e  pesadas inju­
rias ao Jury, conclue-se com as mesmas expressões: 0  criminoso 

opulento está certo de encontrar absolvição; só o escravo équem 
esgota todo o rigor da lei. Ou: O patronato escandaloso, a vergo­
nhosa venalidaie tem ousado desarmar o braço da justiça em be- 

tiuoso potente, e só o fraco o desva lido é quem es~

(jota todo o rigor de juizes covardes e prevaricadores. Vá mais este. 
Etiá aberta a sessão ! so disse no flm do discurso do sr. Camargo: 
K*tú aberta a sessão ! se disse no flm do discurso do sr W. Ke-

■



Ora p e lo  art. 8°  da le i das re fo rm a^ , con tinu ava  a ‘ Chro- 

nic&'V ûos p res id en tes  c o m p e te  a ss is tir  A installaç&o das assem - 

bléas, e  nao o insta lla l-as ou ab ril-as , c o m o  faz o  im p erad or com  

a sssem bléa ge ra l: qu er-n os  p o r  is so  p a re c e r  q u e  essa  fra se  in u ­

sitada de am bos os  d iscu rsos  é  p a rto  da  c a b e ça  vap o rosa  do  sr. 

Peretti, fo r q u e  ê  quasi im p o ss iv e i q u e  lo g o  d o is  p res id en tes , um  

atraz do outro, se lem b ra ssem  d e  a rv o ra r -s e  ern im p era d o res  pro- 

vinciaes” . •
Os artigos sobre Tranquillidade Publica, Guarda Sacio­

nai, e Policia, continham noticias muito atrasadas ou resentiam- 
se de grande numero de inexactidões.

“ Finalmente, o estylo, concluia a “ Chronica*’ , è pedan- 
te*co, de mão gosto, deturpado por tião poucos barbarUmos, e ern 
geral lânguido e empeçado; concorrendo para dar ao todo do dis­
curso uma phisiono7nia burlesca e certas puerilidades e distracções 
que parecem incríveis em um documento, de sua natureza grave, e 
que devéra ser feito com todo o esmero e cuidado>(l)

Tal era entào o estado dos negodos públicos na capital; 
vejamos agora como caminhavam as cousas pelo interior.

^  . (1) Chronica Maranhense—ns. 144, 146 e 158, de 8, 24 e 
30 de Junho de 1839.



f
sem providencia, abandonava ao inimigo, JA que nílo procaràrn 
organizar a ncslstoneia, dispondo, como oflectlvament* dispunha 
ainda, de grandes provînmes de bocea, o do 200 homens, deste» 
50 do 1* linha, 90m contar os qtio lhe seria facll chamar tiu ar* 
mas, os quacs, iodos, poderiam perfeitamente fazer face «  entro- 
ter o mesmo Inimigo por alguns dias n’aquelle ponto, até qúo lhes 
viessem soccorros da Parnahyhfte do Itapecarú-merim.

O exemplo dado pelo prefeito nlo podia deixar do fier 
imitado. Ninguém mats se julgou seguro, tudo fugio em desor­
dem, começando pelos 150 guardas nacionaes que dissolveram-se 
quasi completamente !

Deu-se entao a dolorosa transrnigraçâo das famílias do
Rrejo !

Levando comsigo, ou pondo a bom recato o que de mais 
precioso tinhfto, fo»-se cada qual procurando escapar como pou- 
de durante o dia, sendo dos últimos a abandonar a villa, já As ft 
horas da tarde, o cidadão Domingos José Gonçalves e o veneran­
do padre vigário Proença Ribeiro.

Nfio contavam os rebeldes, de certo, com a posse tam 
facil e tain prompta da villa do Brejo. \

No dia lé, um dia portanto depois da capitulação dos 
Angicos e do barbaro e horroroso assassinato de seus chefes, 
reunindo o MulunguCta a sua gente, fez sahir uma partida para as 
Laraugeiras, cornmanduda por um desertor de artilheria, aflm de 
impedir a passagem do qualquer força legal, que por ventura vi­
esse em auxilio da expediçAo, tanto coritava elle que fosse esta 
soccomda; e com o resto tia sua força marchou pan a Chapadi- 
nha a encontrar-se com o oomman.lanto em chefe Pedro Alexan­
drino dos Santos. No dia 20 p irtio de n«wo p K *  npovoaçlo de 
Sant’Aiina do BurKy a fazer juncçlo com o feroz lictirana

Ahi demoráram-se quatro dins, consumidos em ofncur a 
chefes ruboldos, tues cojy/: Balaio, Ituivo, Poderoaa, e 

d » combinaçAo investirem todos a villa do lirejo, no 
«  por diversos pontos, tain pcm uadi^ i estava/a de 
“  Ibe» opporla resisieiKla
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• Antes, porem . de t'azel-o, e por precnu.^o, mandaram 
rspias reconhecerem o numero e a d isposi^o das forças legae* 
e como tivessem noticia de que a villa havia sido abandonada 
puzeram-se entâo em marcha, e vieram occupal-a no dia ‘26, ás 
cinco e mela horas da tarde. 

r  Aqui treme a miio, e  vacilla a penna transmittir ao papel
. as atrocidades perpetradas por essa horda de assassinos contra 
\ pessoas inermes, que níio tinham podido fugir, durante os pou- 
■ cos dias em que estiveram elles de posse do Brejo, atrocidades 

taes de que n io  ha memória na historia, e que excedein a tudo o 
que a humana comprehensao pode crear e excogítar de mais ne­
gro e mais hediondo !

Sexo. posiçâc, idade, nada respeitaram; nada lhes mere­
ceu compaixào !

Saqueáram, roubàram, e a muitos estabelecimentos agrá­
rios incendiáram ! O que n io  puderam levar comsigo, ou n&o lhes 
prestava para seu uso,inutilisánim; arrancáram portas e janellas 
ás casas, despedaçando-as; mancháram-se emílm com toda a sor­
te de crimes I t

Entre tantas victimas d’aquelles dias de terror guardou a 
historia, entre outros, os seguintes nomes : o professor de pri­
meiras lettras, Antonio José de Castro—Guilherme Rodrigues Bar­
bosa, genro de Jeronymo do Rego—um filho deste—José Pereira 
de CarvaJho—(todos estes estávam occultos oa roç** do mesmo 
Jeronymo)—o cego José Marques— Manoel José Soares, genro des- 

Domingos Alves de Souza, filho do tenente-coronel Joio José 
Alves de Souza, e  genro de Caldas—Joaquim de tal, portaguez 
(foi aberto vivo)—Leandro Telles, vaqueiro de José Alves Pereira

—Justino Rodrigues de Souza— Leonardo José de Lima, irm lo
__indo d « Lima—o capitAo José Marques dos Sanio», da
de Sào Bernardo—um tal Fernandão, da mesma matriz— 

feitor de Domingos Gonçalves Machado—um genro dee* ^  
(toi aeofrado como porco>—D. EoaeNa Mana da

V *

do capitAo-mó r Vale no Alves de Soux*. •  aogra 
Alves de Carvalho.
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Ksta infeliz e veneranda senhora, maior de oitenta an nos. 
e que possuia para mais de cento e cincoenta descendentes, res­
peitável por todos os títulos, não poude, apesar d’isso, esca­
par á sanha d’quelles cánibaes !

Sabedora da approximaçao dos rebeldes, procurou occul- 
tar-se nas maltas, onde sendo afinal descoberta cortárara-lhe 
uma orelha e uma das mùos que, por escárneo, foram levar a seu 
filho, o;mesmo capitüo-mór ! !

Emquanto a riça e florescente villa do Brejo debatia-se 
no meio destes horrores, dois outros bandos de salteadores, um 
a 3, outro a 19 de Maio/ambos mui numerosos, capitaneados pe­
los celebres Francisco do Riachinho, José Gomes, e D. Antonio 
de Castello Branco, tomavam de assalto e saqueavam a villa da 
Tutoya, repetindo-se ahi as mesmas scenns de vandalismo, já 
commettidas no Brejo. A um certo Carniranga, depois de o ma­
tarem, cortaram-lhe as partes genitaes, e foram dépendural-as, 
como trophéo, á porta de Ignacio Portugal de Almeida; o padre 
vigário foi nào só roubado,' mas baionetado e mal ferido, ficando 
como semi-morto a deitar sangue pela bocea. As fazendas de gado 
da maior parte dos habitantes foram destruidas e consumidas, 
ertfim os rebeldes arrasáram tudo. ,

Em seguida, dirigiram-se tambem a Miritiba que occupá- 
ram, praticando ahi as costumadas atrocidades, e como houvesse 
receio de que fizesem o mesmo ao Icatú, fez o governo marchar 
no dia 13 de Junho, á noite, para aquelle logar nma forca de *0 
homens de primeira linha, commandada pelo alferes Antonio de 
l^mpaio, d )  tio Ceará, tendo isto lugar quasi á mesma hora'*em 
que chegavam estas noticias ao conhecimento do governo.

(1) Falleceu este brioso e valente militar, no elevado pos­
to de brigadeiro, a <> *Je Julho de 1806. ^a sempre memorável 
batalha de 24 de Maio, onde sc houve com raro valor, comman- 
dava, na nossa extrema esquerda, a 3.» divisão de infanteria, a 
qual prestou assignalados serviços, tornando-se uma barreira in­
vencível aos paraguayos que procuravam flanquear-nos por aqucl- 
le lado.

Ahi r.jceheu tres ferimentos consecutivos que o puseram
combate.
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Nem se limitavam já somente a isso os rebeldes.
Ensoberbecidos com a sorte das armas que, dia a «lia lhes 

ia sendo' mais e mais favpravel, e dando em resultado a occupa- 
&LO de logares importantes do interior, lembraram-se de officiar 
ao governo, fazendo-lhe requisições sediciosas e, como se isto 
nfio fosse bastante, lançáram m io ainda de um ardil dos mais 
engenhosos. »

Assim é que Raymundo Gomes, no Penteado, a algumas 
Jeguas doltapecurú-merim, Çez aprehender a vários lavradores de 
reconhecida importancia,e obrigou-os a assignarem circulares, con­
vidando os moradores de todas aquellas circumvisinhanças para 
uma reunião que se realisaria no acampamento rebelde, queren­
do desfarte fazer crer ao resto da provincia que prestavam-lhe 
aquelles o seu concurso à revolução.

Foi tratar-se em Corrientes. Sentindo, porem, aggrava- 
rem-se-lhe os seus incommodos no hospital d’aquella cidade, quiz 
experimentar a influencia de melhor clim a; para este fim embar­
cou no vàpor Eponina , com destino a Buenos-Ayres, expirando a 

~  bordo d’aquelle vapor, já  perto desta cidade.
O seu enterro foi feito em Buenos-Ayres com a devida 

pompa, concorrendo a elle todas as principaes auctoridades m ili­
tares e civis da Republica, e fazendo-lhe as honras do estylo os v  
batalhões argentinos que se achavam n’aquella capital.

ü Dr. Rufino Klizalde, ministro dos negocios estrangeiros 
da Republica Argentina, por occasi&o de dar-se sepultura aos res­
tos mortaes deste distincto official brazileiro, pronunciou o seguin­
te discurso : ✓

r*  ̂,-,v \ •

“ Senhores.

A civilisaçáo e o progresso do mundo exigem  como con­
dição de sua existencia a fraternidade e harmonia de todos os 
povos.

Os do Prata e do Brazii, elevando-se acima dos erros e 
velhos preconceitos que nüo tinham raz&O de ser, uniram-se inti- 
®*®ente para cumprir sua missflo providencial ; a perda de um

Prec*oso tornava-se sacrifíc io  fatalmente necessário ; o ge- 
tinl Saniçaio derramou heroicam ente o seu, a Republica Arg^n- 

c seu8 re*tos mortaes com o um deposito sagrado, para
tiuii-o mais tarde á sua patria como uma de suas lembranças 

!  « l o r i o t .



As requisições erafn assim concebidas : (1

Num. 1
Illm.o Exm.° Senr.

Achando-me na qualidade de Comandante em Chefe de 
todas as tropas presentemente reunidas, e estacionadas nesta víiía, 
e nos différentes pontos de toda a Provincia, tenho a honra de 
levar ao conhecimento de V. Exc. que achando-nos com as armas 
na mâo protestamos nào largarmos emquanto nâo forem derroga- 
das as Leis Provinciaes números 61, de 8 de Junho, e 79 de 26 <J*
Julho do anno passado de 1838, sendo aquella da creaçâo dos 
offlciaes das Guardas Nacionaes e estas dos Perfeitos, ficando a 
primeira em vigor somente pelas Leis Gera es, e a segunda de ne­
nhum efTeito combinando-se em tudo com os artigos datados em

0 general Sampaio fica em mâos amigas, ao meio dos 
admiradores de suas gloriosas acções e de suas virtudes, os quaes 
dirigem suas mais fervorosas preces ao Todo Poderoso, para qae 
lhe conceda as recompensas eternas, devidas aos seres privile­
giados que se sacrificam em holocausto pelos grandes interesses 
da humanidade.

Que o general Sampaio goze das recompensas que mere­
ceu, succumbindo ao serviço de uma causa santa, a de libertar 
um povo irmão do mais cruel captiveiro.”

Tendo vindo para a côrte os restos mortaes do brigadeiro 
Sampaio, ficáram depositados no Arsenal de guerra; no dia 20 de 
Dezembro de 18G9 teve lugar a sua trasladaçâo para o Asylo de 
Inválidos ; no seu embarque na Cõrte fizeram-lhe as honras milita­
res dois batalhões de infanteria e ode artilharia da guarda nacional; 
no Asvlo de Inválidos esperava-o S. M. o Imperador, o ministro da 
guerra e muitos officiaes superiores e generaes, ficando a uma 
depositada na Capella do Asylo. ^

Por muito tempo em divida para com um dos mais illus­
tres de seus filhos, libertou-se finalmente o Ceará ieste grande e 
solemne compromisso de honra, erigindo n’uma das praças da sua 
formosa capital «m a  estatua ao bravo general Sampaio.

Perdõe-se-nos esta longa digressão em attenç&o a quem 
taníto mereceu da Pair ia.

Xf) Julgamos acertado conservar a estes documentos a 
«esrna ortographia com que se encontram nos originaes.
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0 1.* de Novembro do mesmo anno de 1838» remettidos a V. Exc 
pelo commandante Pedro José Getirama, e porque se ache a 
assemblea provincial reunida, levar ao conhecimento delia afim 
da mesma Decretar sobre os objectos expendidos.—Deus Guarde 
a V. Exc.—Quartel do Commando da força Armada na v»la de Sam 
Bernardo, 7 de Maio de 18 J9.—lllmo. e Exmo. Senr. Manoel Feli­
zardo do Souza e Mello Presidente do M r.».—Perto .1 >cx. <lo$
Com J.r

' Num. 2
Authorizado pelo Povo reunido com as armas na mfto 

Commandante em chefe, cumpre-me levar ao Conheeimedto de V. 
Exc., os incluzos. •

Artigos afim de V. Exc. os fazer efeçtívos por axar-se de 
prezente reunida a Assemblea Provincial nâo fazendo menção do 
artigo 4.° por já se axar remediado pela rezuluçAo do Governo Su­
premo.—Deos Goarde a V. Exc.—Villa do Brejo, 5 de Maio de 
1839.—111 m. Ex. Sr. Manoel Felizardo de Souza e Mello Prezidente 
da Província.—O Alfr. Commandante da Força Armada /Vr/ro Jo$»{ 
Gilirana.

Requisições
—Os habitantes deste Mnnicipio vem em marcha reunida 

representar á IIIastre Camara da Assemblea GeraK 
*

Art. 1.* i

Da vontade dos povos para soccgo c bom et-lar da Provin­
ha inteira.

Art. 2.°

Que seja sustentada a Constituição do Brasil garante dos 
do Cidadào Brasileiro que lhe conseguem a sua liberdade.

t ' Art. a.* - ; ^ .

séjfto despedidos os Perfeitos e Sub-Perfeitos e 
de Policia, pois tem aquebrantados todãs as Leis 

«  tem sofrido o Brazil todo o despotismo «  respono



desta Lei; ficando somente em vigores I^isGeraes e Provincial
q «o  não forem de encontro a Constituição do Império

è /
/ Art. 4.°

Que sejão j:i d eme tidos o Presidente da Provincia, e en- 
t!tRuc o Governo ao Vice-Presidente.

Que sejào expulços os portuguezes dos Empregos políti­
cas, e despejarem a Provmcia dentro em quinze dias, com a éx.- 
cepeão dos que. jurarão a indeper dencia e os que casarão com 
familiar Brazílcira e os velhos de 60 a mios para cima; e Drotesta- 
mos não largarmos as armas das mãos ser»' primeiro vermos to­
madas c>tas medidas assima expandidas ao Governo» sertificando 
que seguram -s as vidas dos cidadãos sem ser debaixo do fogo, e 
seguramos todos os seusçabedaes na tranqüilidade do Paiz — Ma­
ranhão i.o  de Novembro ctal833.

• \ | % rv
Seudo de absoluta necessidade criar-se quanto antes nes- 

t ♦*. acampamento unia com missão composta de cidadãos dc reco­
nhecida inteJligencia, probidade e patriotismo, para com prudên­
cia c acerto dirigirem as op°raçòes e ordt-ns. que devem sahir 
deste ponto não só para obstar as hostilidades, que infelizmente 
jü iam deslumbrando a gloria que privativamente d**ve caber a
•*ste partido regenerador como mesmo para com a maxima bre­
vidade conseguirmos os honrosos fms a que nos propomos, e ten­
do o nn:rilUninio commandante em rh»‘fc deste acampamento cnn- 
'tidado os cidadãos abaixo assigiiaaos para a designação do dia 
cm que se deve eleger a mesma commissfto, convidamos a V. S.* 
como um dos eidadàos acima caractérisa d OS para que co npareç* 
neste acampamento no dia 11 do corrente aprasado par» a refe- 

eleicílo, e d o  caracter de V. S.* esperamos nfto falte a m»
X jW Viço, na certeza rir »/" nàó *«' M'* **• 1,11'' (lt‘"  a



Deus Guarde a V. S.* por muitos nnnos. Quartel da Forca 
Aemtevf rio Penteado 15 d.‘ Junho d^ Assigna Io. H/»» ay/Tn
Gonu* Vieira Jutalnj.

Assignado*

Manoel A 1res dc AKrro.
Aldramlrr Ffírrnra J.isl,oa /W</«.

, Lwtz /ose /•y#' A Imi'idn.
Amis Antonio do Tsign.
Hair/iuntio Marrc/linn <!n J.ago.

No IJnibú e Codó nsáram ainda os rebeldes do inesmo
• xpediente, capturando os cidadãos Joaquim Cmianhed •. Jofto 
Henriqué Gaioso. c José Tavares da Silva; e como se vé das ulti­
mas palavras do'officio acima, não adrnittiam elles, absolutamen­
te, excusa de espejeie alguma. Era o dominio do terror !

Entretanto, níio descançava o major KalcAo. No dia 23 de 
Maio, pelas quatro c meia horas da tarde, poz-se da villa do Ita- 
pecurú-mcrím este valente official, á testa da Brigada Paciftca- 
dora, forte de 4 V  praças, em direcção ao Penteado, onde consta­
va achar-se acampado um grupo de facciosos, de cerca de 300 ho­
mens, capitaneados pelo proprio Raymundo Gomes.

Depois de très dias de marcha, acampando successiva- 
mente no Ta bolei rilo, no Mirinzal. e no Rodeador, chegou, a 21'», o 
major Falcào ao Leite, onde convem  mdo-se da impossibilidade 
de pór cerco ao logar occupado p *los rebeldes, em vista de exis­
tirem em todos os caminhos guerrilhas com fortes trincheiras, 
obliquou á direita, cm razào de ser. a mais vantajosa,, a pos iez  
W  elles occuoavam na estrada real.

A 27. acampou a brigada; a *28, ao romper do dia pOz-s* 
a caminho, encontrando pelas 8 horas da manhií a guerrilha que, 
alem de occupar a extensílo de 100 braçis dentro da maita, ti- 
r*ha, em uma fazenda abandonada, denominada S;\o Nicoláo, duas 
fortes tríncheiraiv construídas de grossas madeiras, para as quacs 

r*e recolhiam á proporão que iam sendo desalojados da matta. 
Ntto lhes valeram, porem, tantaè precauções. Em 1.» mi- 

"«to . «  gu4r(ta avMÇ4(1> „  a 1, companhia do i °  ImUilhSo os f» 
atirar, tem mais outro prejuízo par» as forças legar* T u



très soldados levissimamente feridos. Acampada a briçada nas 
immediações do Aogical e «Io Penteado, pornâo chegar a este 
ultimo logar a tempo de dar combate, a 29 ma»chou para o Pen­
teado, que tinha sido abandonado pelos facciosos com o fim de se 
irem enguerrilhar na passagem do riacho—Paulica—.

Seguindo a brigada essa direcção, ás 9 horas da manha; 
ao transpor o dicto riacho, começou um vivo tiroteio que, 6om 
pequenas interrupções, durou até à s4 e 3Q minutos da tarde quan­
do, derrotados em todos os pontos da vanguarda, fugiram os re - 
beldes, tomando a dírecçáo da Yargem-Grande, e d'ahi a estrada 
dc Caxias, mas iam amedrontados que voavam diante de um pi­
quete de cinco cavalheiros commandados pelo alferes de 2* li­
nha Joaquim Pereira Chaves, que procurava captural-os.

Tiveram as forças legaes, em toda esta jornada, apenas 
sete soldados feridos, ao passo que dos rebeldes morreram sete, 
afóra os que sem duvida deveriam estar pelo matto.

Não se achava ahi Raymundo Gomes, por haver no dia
26 partido para Caxias afim de accommodar desintelligenciás, 
que haviam surgido entre os rebeldes que sitiavam aquellà ci­
dade.

Commandava o grupo que fõra batido, Valentim de Tor­
res, o mesmissimo a quem o prefeito do Brejo recommendara em 
tempo a expedição do capitào Pedro Alexandrino. (1)

Oceorreu, entretanto, por esse mesmo tempo um facto 
bastante desagradavel que,accrescentando aos rebeldes mais um 
triumpho, veio a contribuir para o enfraquecimento da força mo­
ral do governo, já. entào muito abalada;—queremo nos referir á ( 
capitulação do presidio do Co roa tá.

Oitenta e tantos lavradores d'aquella localidade (entre os 
quaes o cidadüo Fahio Gomês Pelfort, aiein de rnuitas famílias) 
que tiveram a coragem de resistir á torrente da sublevaçüo, e nfto 
quizeram abandonar aos fucores do inimigo as suas fazendas »

I
, ( f )  Offleio do uiajor Feliciano A. Fale Ao, dirigi.io da Var 

em Grande ao presidente Manoel F. de S. e'Mello,
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haveres, viram-se, em um momento, sitiados i>or cerca 
beldes, capitaneados pelo celebre Cocque. '  "

' Sós, amparados apenas pela propria cora^m  e r, r #| 
lindo condtçOes humilhantes, renderam-se finalmente ’n'.m *  
primeiros cinco dias de Maio, mediante uma proposta qu,  J Z  
ta, foi fielmente cumprida pelo chefe rebelde- a de e n t r e i ' » ) '  
mase munições, poder cada qual retirar-se livrem ente-



LIVRO IV

A U  91A  R I O  « —Marcha dos rebeldes so­
bro Caxias.— Kstado de défera  em que se achava 
aquella c idade.— Prim eiras providencias torna­
das pelo prefeito, coronel Joflo Paulo Dins Car­
neiro.— Assedio da Cidade polos chefes rcheMes 
Getirana, I. J. Te ixe ira , Ituivo, Balaio, Mulun^inV 
ta, S ilveira , Violutc, Moura e Cocque.— Ypparo- 
Cimento de lav io  Lopas C islollw Branco c fcdva. 
— LhvisAo en tron s  leg ilis tas . suas causas.—Os 
Drs. Francisco de Mello Coutmlio de Vilh^ntt e 
Antonio Manoel Fernandes Junior, o t^nculo-co- 
ronel lierincn<gil<Jo da Costa Nunes, counnUsiu- 
nados pelo p refe ito  vào ter com os rebeldes*— 
K egeiçao, por parte destos, de todas as propo- 
s içoe8 ilo  p tiz.— Capitulação da Cidade a 1" dc 
Julho, horrores praticados pHoS rebeldes.— Pâ­
nico na capiü il, p ioe la inacûodo presidente, e  Ou­
tras providencias tomadas pelo governo.— Crta- 
çAo do liatalhuo Provisorio Auxiliador, com|iostO 
de portuguc/.es o nacionaes — Podia < -axias ser 
soccorrlda  a tem po ? A quem attribuir-sc a sua 
perda ?

Obedecendo á ordem  ch ron o log ie* do^i factos, isto e, A 
marcha que Ia tendo a robeUlfto, toca*nos agora a ver. de lançar 

part a In feliz cidade de Caxias.
nó centro da a n t ig i provm cia, ora Estado do  Ma- 

de cuja capital esU  apenas a umas SJ legua» ou eer^a de 
nad*  â  u w rgom  diro ita do lu pecu rft, priiici* 

com m ero io í d o  a lto  aa fU o  e da » p fo v tn c lf»  do
a «,UU> muiUsalmo floreaccota



do via Caxias naturalmente attrahlr u# vista», ^a flar a cobiça 
daquolles bando* do salteador**, ávidos do sangue e de riquezas.

Senhores de quasi todo o território 1é*te, centro, e sul 
da província, comprehendido entre os rios Parnahyba e 1 taper a -  
rú. onde livremente oxerciam suas correria» e devastações ; co­
nhecedores da fraqueza do governo que quasi se limitava a me­
didas de pura defensiva ; enriquecidos de todos os elementos com 
que se faz a guerra ; depois de haverem feito juncçlo  de todas 
as suas força* na villa do Brejo, puseram-se finalmente em mar­
cha os rebeldes, a 7 de Março, corn direcção a Caxias, a cujas 
portas se apresentaram a 24 do mesmo me2.

A despeito de todos o& avisos da imprensa, que não ces­
sava de chamar a attenção e as vistas do governo para o estado 
d’aquclla cidade, achava-.se cila no mais completo abandono 
quanto a meios de defesa, c entregue unicamente aos seus pro- 
prios recursos.

Km rociados de Abril, quando foi do destroço da expe­
dição do capitão Pedro Alexandrino, havia apenas n'aquella cida­
de ons V ) paisanos armados. Depois, com a noticia deste doloro­
so successo que echolíra tristemente até lá, foi que se começou a 
reunir mai» alguma força, de sorte q ne deseendo o tenente-coro­
nel Scvcrino Dias Carneiro com  cerca de 300 homens para bater 
os revoltosos do Coroatü, ou outros quaeSqucr que por ventura 
encontrasse em caminho, teve ordern de contramarchar, a menos 
de mela viagem, e de vir postar-se no “ Limoeiro” .para garantir a 
cidade, á vista das noticias alarmantes recebidas pelo prefeito e 
por outras pessoas de importância, visto que eram estas as úni­
cas forças com que contavam para sua defesa.

Foi só cm princípios de M lio, depois de instantes e posi­
tivas ordens da capital, que decldio-sc o coronel João Paulo Dias 
Carneiro a requisitar soccoitos ao prefeito de Pastos Bons e ao 
p * » ld  ente do Piaul*y,soccorros estes que, como é de ver, só bem

e poderiam chegar.
Poluída a força no Limoeiro, lá foram ter Raimundo da 
va, e  outro*, •  resolveram o ooronel Severtno a aban- 

posição.e recolher-se á cidade, desobedecendo
• do prefeito.



Ordenou-lhe este ainda que fosse occupar o ponto deno­
minado “ Burity do Meio” , mas foi novamente desobedecido.

Marchavam as cousas por esta forma, no meio da maior 
balburdia e confusiio, o prefeito a ser desobedecido ou contraria­
do em todos os planos que dava para a defesa da cidade, quaudo 
no dia 22 de Maio smibe-se da approximative do inimigo.

No dia 23 sahindo uma forte partida, còmmandada pelo 
tenente Jo3o Paulo de Miranda, para re^onhecel-o, e dando no 
lugar denominado “ Raiz”  com um piquete rebelde, que fugio 
logo aos primeiros tiros sem fazer resistencia, voltou para a cida­
de, dando vivas, e dizendo que tinha morto o Getirana.

Entretanto, nò dia 24, ás 10 horas da noite, e sem que as 
forças da cidade o presentissem, foi ella efTecti va mente cercada 
por todos os lados, occupando:—Getirana, o ponto da Olaria ; 1. 
J. Teixeira e o Ruivo, o do Atoleiro; Balaio, o do Pau d’Agoa; 
Mulunguêta, o da Pedreira ; e Silveira, o da Barra de Sùo José.

Foram os rebeldes encontrar a cidade totalmente indefesa, 
sem quevtivessem os seus habitantes sequer o cuidado de levan­
tar trincheiras ou quaesquer outras fortificações;-por sua parte o 
governo nem dinheiro mandava para pagamento da tropa, vendo- 
se o prefeito, coronel Joüo Paulo, forçado a obter algum por em- 
prestimo, á vista de auctorisações que lhe foram da capital.

No dia 25, foi o Get'rana batido e desalojado do ponto 
que occupava; mas nem trataram de perseguir o inimigo que fu­
gia em completa debandada, nem procuraram fortificar o ponto 
abandonado, o que deu logar a que viesse elle occupar de novo 

mesma poRiçào no dia 26.
No dia 27, chegáram ainda Violete, que occupou o ponto 

da Tresid£i:a; Moura, que foi unir-se aos do Atoleiro, e Cocque 
que occupou o de Sào José, e  que foi o primeiro chefe que offi- 
ciou nesse mesmo dia ao prefeito para que entregasse a cidade. 

E como se n&o,bastassem tantos e  tüo copiosos auxilios 
q^ s i diariamente, recebiam os rebeldes, e que mais e mais 

engrossar as fileiras, e  augmentai* a audacia, appa- 
ainda Liv»0 Lopes Castello Branco e Silva A testa de 

homens, t- Mil^omi que trouxe uns 300 a 400 de

s.



'■petàl» ~ iM'. » .'•#>» r i «*,
Era Livio Lopes natural de Campo-Maior na provincia do 

Piauhy. Homem abastado, intelligente, activo, e bastante popular, 
mas de um espirito irrequieto, dizem que íôra impeli i<ío para a 
revolta por um^fim nobre e justo—o de retirar de Caxias, que 
sabia achar-se já ameaçada pelos rebeldes, uma irmã e duas cu­
nhadas suas que lá. residiam.

Chegando, porem, áà portas da cidade, e encontrando-a 
sitiada por tropas mui numerosas, julgou de botn aviso não re­
cuar; fez causa commum com os rebeldes, conseguindo d’ess’arte 
assumir o commando geral de todas as forças. ,

Emquanto soccorros tam repetidos e tam poderosos 
afSfluiam aos rebeldes de todas as partes, Caxias apenas recebia o 
do prefeito de Pastos-Bons que, sahindo de sua comarca com cer­
ca de 30D homens, vio-se abandonado de quasi todos durante a 
viagem, e só conseguio entrar na cidade com uns 50 ou 60 que 
sc lhe conserváram fieis.

(Jma columna expedicionarie, que ao mando do tenente 
coronel João Kaimundo Carneiro Junqueira e do bravo major Fal­
cão se organizára e sahira em direcção a Caxias, teve de retroce­
der em poucos dias, por ordem do governo, para Itapecurú-merim 
donde havia partido.

** »
Abandonada por esta forma a segunda capital da provín­

cia, eançada de esperar por soccorros, que nunca lhe chegavam, 
reduzida flnalmente aos seus proprios recursos, ainda assim sus­
tentaram-se os seus.bravos habitantes durante o não pequeno pe­
ríodo de trinta e Oito dias, empenhando-se em uma serie de com­
bates parcíàes, em que colheram alguns momentâneos triumphos,
quasi sem resultado.

“ A divisão entre os legalistas, disse-o um escriptor con­
temporâneo, começou logo nos primeiros dias.

Ali, como em toda a parte, em iguaes circumsuncias, o* 
entendiam que fóra de sua lei não havia salvação, e não 

icom isso pretendiam que fossem presos, e não sabe 
k todos o » que lhes aprazia chamar suspeitos, e entre 

m9 que, oom as armas na mio, repelNan» o
r- i -  , •  •

v  : L i i H I
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0  prefeito, coronel Joflo Paulo oppoz-lhes, porem tam 
Arme o constante rcsistencia qno por flm mereceu também as 
honras da suspeiçao.

Os animos so foram exacerbando de dia <*rn dia
Estas divisòos, a fo:nc, a pouca esppraiíça d •. soccorros 

foram, a pouco e pouco, dosalüiilando os mãis resolutos.
O numoro dos defensores da legalidade ia mingoando.
Em/muitos combates cotnludo os nossos levavam a me­

lhoria.”
Nestas condiçOes, impossível tornava-sc aos sitiados sus­

tentarem-se por mais tempo.

Nos últimos dias, a 21 de Junho, quando reconheceram 
todos que, sem esperança de soccorro algum, nïo havia vanta­
gem em se prolongar por mais tempo a resistência, ofílciou aos 
chefes rebeldes o prefeito, coronel Jo&o Paulo, pedindo-lhes um 
salvo-conducto para uma deputado que com elles iria ter, e en­
traria em nogociaçAes sobre a entrega da cidade.

Desta ârdua e espinhosa missSo foram incumbidos, entre 
outros, os Dr»..Francisco de Mello Coutinho de. Vilhona 0 ) e Anto­
nio Manoel Fernandes Junior, e o tenente coronel Ucnnenegildo 
da Costa Nanes, que, atravessando para a Tresidélla, no dia im­
médiate voltáram sem poder jamais chegar a um accordo.

(\) Falleceu a 11 de Janeiro de 1880.
Noticiando o passamento deste illustre brazileiro, em sua 

ediçAo de 19 de Janeiro daquelloanno, dizia o “ O Tempo,” ortfio 
do partido conservador aue tinha na província por oiieíe o Dr. 
Augusto Olympio Gomes de Castro:

« “ No dia 11 deste mez baixou A sepultura o cadáver do Dr. 
Franoisco de Mello Coutinho de Vilhena, e ó Ulo sentida, tào irre- 

M  a perda deste homem ominente que cobre-se de pesatio
1 a província inteira.
;  o Dr. Vilhena o mais antigo e o mais cHcbre arfvoga- 
^ nosso fôro. Conhecido em todo o paix, suas OpmiOe» era» 

iUs acatadas, porque trazlAo Impresso o « unho u< 
‘ ^o, d * uni saber n.V> vulgar. ,

Ha acudemm d * 0 lindn no anuo de• % III«Cl «■ vH”  A ko(uir,
d *  advocacia faxondo da p ro ú w o  um 
, t  distin^uio-9»' na Imprensa como uuí qo
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No dia 2G foi ainda A Trcsldólla a mesma commisse, sem 
que obtivesse melhor resultado; no dia 27 nao a deixâram rnais 
voltar.

No dia '28, offleiáram os chefes rebeldes ao prefeito, pro­
pondo-lhe o quo, chamavam elles, uma—capitulaçfto—, mas tam 
vergonhosa e dura, que foi regtfitada:—Uma fínta de 8>/o sobre o 
capital nos bens dos adoptivos, e a entrega de 8 indivíduos que 
e! les depois designa riam.

A :i0, pela manha, apresentou o prefeito algumas modifl- 
cações a estas condições, modificações estas de que foi portador, 
entre outros, o tenente coronel Costa Nunes; mas nSo só nao me­
receram ellas as honras de uma resposta , como ficáram os seus 
portadores desde logo retidos como prisioneiros.

A' vista da attitude arrogante dos rebeldes, reconhecendo 
que nada mais havia a esperar de quem assim procedia, dissol­
veu-se n'aquella mesma noite a força legal, procurando cada qual, 
na fuga, a segurança de sua vida, pessoas e bens.

No dia seguinte, l.o  de Julho pela manha, entráram os 
rebeldes na cidade, sem a menor resistencia.

Impossível é descrever o que se passou n’aquella deso­
lada cidade, sobretudo nos primeiros dias, isto é, nos qae imme- 
diatamente seguiram-se á sua capitulado.

seus mais nobres lidadores militando nas fileiras do partido libe­
ral.

Exerceu vários cargos, tanto de eleiç&o popular, como de 
nomeação do governo, e os desempenhou sempre com aquella 
9everidawjf de principios, com a honradez e illustraçàaque lhe 
distinguiam o caracter.

Ainda ha poucos mezes, na qualidade de vice-presidente, 
esteve dirigindo os destinos desta provincia, e em quatr » dias de 
governo, foi-lhe absolutamente impossível prestar os serviços que 
esperavamos do' seu talento e patriotismo.

Escreveu muitos artijeos importantes que forAo publicados 
no Pair, c* em todos os seus trabalhos vinha o estudo proiunuo 
da sclencia do direito a par de uma lofcica segura.

Deixa o Dr. Vilhena um nome brilhinte, que jamais se 
Ido no fóro brasileiro, e flquem estas palavras do 7 po, 

sobre o seu tumulo, como uma reoordaçAo eterna 
ao grande jurlsconsulto maranheuse.



Cerca de duzentos dos sens habitante*, dos mais impor­
tantes por sua posição e haveres, presos, tiveram que conquistar 
a sua liber lade a peso de ouro; outros, conduzidos como prisio­
neiros para o Coroatá, só mais tarde conseguiram escapar-se, e 
isto mesmo* mediante a corrupção, ou illudindo a vigilância d’a- 
quellefque os guardavam.

Ao coronel Severino Dias Carneiro deram um tratamento 
ignominioso.

Balaio presidia ás sessões do supremo conselho de baca­
marte ao lado ou sobre a mesa; e Ruivo, o feroz Ruivo, percorria 
ás ruas, todo coberto de sangue, e alardeando as mortes que ha­
via commettido durante o dia!

A cidade foi geralmente saqueada, computando-se em 
cerca de quatro mil contos o seu prejuizo em dinheiro e merca­
dorias, pois que, sô armazéns de fazendas, contavam-se ali, por 
aqueile tempo, em numero superior a duzentos. Então, mais tal­
vez do que hoje, era aqueile ponto verdadeiramente o entreposto 
do commercio do alto sertão desta e  da provincia do Piauhy. E 
assim devia ser, visto que não sendo tam faceis o tam promptas 
as suas communicações com a capital, como ora acontece, eram 
os negociantes, de necessidade, obrigados a disporem sempre de 
grossos e avultados cabedaes.

O dinheiro que ali corria era a prata e o  ouro, que outro 
nâo conheciam nem admittiam os sertanejos nas suas múltiplas e 
variadas transacções. Pois bem, túdo isto desapparecou na vora- 
gem do saque; e quando algum tempo depois restaurou-se a bella 
cidade, de toda a sua passada grandeza nada mais restava que a 
desolação, o lueto, a dor, e  ruinas ensmguehtadas !

No meio dos maiores desastres e mai6 fundas desditas 
com que, ha seis mezes, era quasi <jue quotidianamente flagelada 
a provincia, nenhum, pode-se dizer, emocionou tam vivamente o 
espirito publico como o da perda d’aquella cidade, e do mas>at. rt* 
de *eus habitantes. ^

Em quanto estas noticias produziam uma especie de torpôr 
e assombro que parecia invadir todos os ânimos, comoçártm a 

se outras, não menos alarmantes, de que um* colamos»



forte de mil rebeldes, vindos da Parnahyba, Intentavam dar desem­
barque na ilha, e apoderar-se de improviso da capital da provín­
cia.

S&o podiam ser mais desoladoras semelhantes noticias, e 
tal foi opanico dos habitantes de Silo Luiz que alguns .hoave qae, 
não se julgando já bastante seguros em suas próprias casa$, mu­
daram-se do centro da cidade, onde residiam, para as proximida­
des do embarque.

Foi emoccasiâo tamsolemne, na hora suprema do grande 
perigo que João Francisco Lisboa, que até então se tinha conser­
vado em respeitosa distancia do governo, apresentou-se em pala- 
cio a ofTerecer os seus serviços ao presidente, e em nome da 
opposição, de que era o seu mais digno e illustre representante, 
fez sahir na -‘ Chronica Maranhense” diversos artigos sendo que 
um delles, que é um primor de estylo e de patriotismo, nâo pouco 
contribuiu para erguer o espírito publico, sensivelmente abatido.

Por 6ua parte o presidente, pxss ido o primeiro momentn, 
fez publicar e distribuir pela cidadi a—Proclim iç lo —que abaixo 
se lé, concitandoe levantando os briosda popuUçlo, aconselhaa- 
do-lhe a unido e o esquecimento de antigas rivalidades e diss*n- 
ções politicas. e t/> nando ainda outras medidas, proprias a livrar 
ou defender a capital de qualquer aggrossao ou surpresa por parte 
dos rebeldes.

A ProclamaçSo era a seguinte:

Bravos Maranhenses.

A horda de salteadores, que hasteou o pend.lo do roubo e 
assassinato no Interior, prosegue desenfreiada e ameaçadora na 
carreira dos crimes que encetou; e a despeito das cnergicas pro­
vi lenclas que o Governo não tem cessado de dar, a rebelliào achou 
novo theatro para os seus horríveis attentados: Caxias está em
poder dos facciosos *. I

N&o desanimeis porem comeste acontecimento inespera­
do. grandes recursos ainda nos restAo, novo* auxilio» formm pedi­
do* aos nossos irmftos do Norte e Sul; todas as medidas catam 
tomadas para preservar a capital, par* su (Tocar a ansreius oos 
pontof que e(|a iqfesU.



Di^nOS habitantes do Mnranh*o, ^ poln rh.^ndo o mo- 
monto do ostentar o patriotismo que vos anlmn; vinde unlrvos em 
torno do vosso presidente, e promurosos acudi ao* reclamo* quo 
voe dirigir para a defesa do voshos vidas o propriodado*.

Oidudílos Brasileiros do quaesquer oplqiôos pOlUleaa, ah 
dicae neattt aolemne momento as opiniões que vo* retnlhilo, o 
nntdos em um so interesse, conspira» todos para a nalvaçAo da 
provincia.

Eia, valorosos Maranhenses, depois do tantos sacrinolos, 
Ainda aipins esforços, e a Legalidade vao triumphar.

Viva a RoligiAo.

A Intetfridado do Importo 
O Senhor Dom Pedro 2.®

* E Os Bravos Maranhenses.

Palacio do Governo do Maranhão em 13 de Julho de 1839
— Vanool tc lúan lo  d* Souza e Mello.

Outras providencias tomou ainda o presidente que bem 

mostram o panico de quo se achava elle possuido, taes como a 
de fazer desmontar e encravar a artilharia das fortalezas de Santo 
Antonio da Barra e do Baluarte.

Foi tambem nesta occasifto quo, aoudindo ao appello do 
governo, sob o titulo de—1“ Batilhilo Provisorio AuxJliador’’—, teve 
logar nesta cidade a creaçAo de um batalhfio de est -angeiros, com­
posto na sua quisl totalidade de portuguo7.es, o dû que era corfi- 
mandanteyo major Antonio José de Carvalho, que mais tarde aqui 
falleceo, jà  no posto de brigadeiro.

Com relaç&o & crea,ç;\o deste batalhão encontramos no 
“ Consulado Portuguoz" os seguintes offleios, trocados entre o 
Consul dçsta naçAo e o presidente da provincia;

• c »’ r*|̂ ' V* ■ v ,i '  ̂ ' lf / * *•

I l l m .o e E x m .o S e n r .

Rogo a V. Exc. se digne declarar-me o motivo porque 
ne»ta capUal se o r g tm iw  bum corpo de Portugueses com o
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titulo de Batalh&o Prov.sono Auxlliador; sc Corpo *  ou . . .  
considerado como tropa r]o B r » ,il; se recébe soldo oa pensgo .  
finalmente bc os indivíduos que nelle nKorflo de Ofdciae» s^b a 
designnçno de primeiros, segundos, e terceiros Commandantes de 
Companhia lím  allum a patente passada p,:Us autoridade, 4o Im­
pério, ou rec-eberilo condecoração por vjrtude de seus postos e 
quem lhes oonferio estes.

Deus Guarde a V. Exc.-Vice-Consulado de Portugal no 
Maranhão em 3 de Dezembro de 18 J9 Mm o Exin.® Senr. ManoeJ 
Felisardo de Souza e M jIIo, D. Presidente da Provincia. Jo«é Gon- v 
çalvcs Franco.

l l l m . °  S e n r .

Em resposta ao seu oflflcio.de 3 do corrente tenho a com- 
municar-lhe que o BatalhSo Provisorio Auxiliador, composto de 
Estrangeiros e N’ acionaes é uma reunião voluntaria de homens que 
receberão certa organi/ação para defen lerem suis vidas e pro­
priedades, se desgraçadamente forem postas em perigo pela inva­
são da horda barbara que assola o interior desta provincia.

Deus Guarde a V. S.*—Palacio do Governo do Maranhão 
em 4 de Dezembro ie  1833.—Manoel Fclua rlo  de Souza e Mtllo.— 
Senr..José Gonçalves Franco. Vice-Consa! interino de Portugal.

Ainda sobre Caxias, e responsabilidade de sua perda, de­
parámos com o seguinte curioso documento:—Podia aquella cida­
de ser soecorrída a tempo? Aquom attribuir-se a s»a peicia?—

Apparecendo por aqueile tempo no “ Investigador Cons­

titucional”  um artigo em que se lia o seguinte:
“ Verdade é que Caxias podia ser soccorrida a tempo se 

houvesse mais celeridade nas operações; e consta-nos que o pre- 
. sidente dera para isso ordens mui positivas, mas um concurso 
circunstancias imprevistas retardou esse soccorro. e 
que **e não pode com justiça attribuir ao Senr. Manoel Feh 
denjora das operações no interior^”  acudio, immediatam_nte. . 
i«V *eosa o  ra*jor -FílcOo, o, militar brioso, de um» ne3UtJ 
Vi tão inveiavel, exacto cumpridor do# sou s devores»



/

ptlâvras uma censura IfTogada a ollé, que tivéra o commando em 
chefe de Iodas as fo iça i que operavam no interior da pròvintfa 
nfto se poude conter, e desejando afastar de Sl a responsabilidade 
de semelhante desastre, respondeu na “ Ghronica Maranhense,’ ’ 
nos seguintes termos:

“ Tendo Caxias succumbido no 1.» de Julho, para que pu­
desse ser soccorrida a tempo era mister que 6 soccorro partisse 
da villa do Iupecurú-merim (ponto de reunião dás forças em ope- 
raç5e|) a 15 de Junho, (qualquer pessoa qufe tenha feíto a viagem 
de um a outro ponto está habilitada para julgar que, em menofc 
tempo, e com tropa élla nîlo se fnz) s sendo eu nessa data o com­
mandante das forças em operaçOes, segue-se que apesar das po­
sitivas ordens, por falta de celeridade, doixei cahiraquella cidade, 

-em poder dos lacciosos, embora aquelle redactor, para attenuar 
a gravidade desta falsa imputação, allégué as circumstancias im­
previstas.

A perda de Caxias, por qualquer ladò que se encare, é 
importantíssima; e por essa razão cumpre tratar Oom muita minu- 
ciosidade, e nâo envolver na ambigüidade todo quanto lhe disser
respeito.

Tratemos, portanto, de averiguar:
1 °  Que meios havia para que eu a podesse soccorrer.
2.* Quaes eram as circumstancias em que me achava ao 

tempo em que isso devia ter logar.
3.* Que ordens tinha a cumprir.
Quanto a 1 .» pelo quadro abaixo transcripto, provo que 

em 15 de Junho tinha reunido 273 praças disponível^.
Quanto a 2.*,'as circumstancias «m  que se aôtoava •

*enipo a villa do ltapecurà-merim erão quasi as mesmas enft que 
•* aohavt a cidade de Çaxias; á excepçAo da comraunicaçlo pel° 
rio* e Pelo camiaho dos campos de Anajatuba, todos os ruais Já 
•Wavani cortados pelos facciosos, e Raymundo Gomes a ameaçar 

com os seus 2.000 homens, como flx saber ao governo pu o 
meo ometo numero 67 de 13 do mesmo Juftho.

t
 Quanto â3>, te  as orden* qúe linfia, e.*am mol pwW***»

»  a» «è e  eumprt, inoonri «m  w  ortme |rttvlnmw, e ^



demora responder no tribunal do Conselho de Guerra; e nao haja 

receio de que invoque a bsnevotencla dos meus Juizes: nSo des­
fechem sem dó o g>lpe da espada da lei.

A ’ vista pois desta franca exposição, firmada na corres­

pondência official que deve existir na Secretaria do Governo, os 

homeus sensatos que julguem se com 273 combatentes podia tirar- 

me da apertada posiçüo, em que me achava collocado, e ir acudir 

Caxias, e se a perda desta cidade foi devida á falta de celeridade 

nas operações: impugnando este raciocínio do rcdactor, concordo 

com elle em qi ao Exmo. Senr. Presidente da Provincia se nao- 

jJbdem attribuir os revezes porque as armas da legilidade tem 

passado. S'. Exc. achou-se só com os m»u$ 27J co n m rida ios; e 

se isto nao é verdate, aponte o redxctor uma só <\\$ notabilida­

des do interior que cooperaram para serem sopeadas as desor­

dens passadas, e que na presente se pudesse sustentar contra a 

lava revolucionaria.

Finalmente, impugno também o que o redactor diz a res 

peito do desanimo em que ficou a tropa, pelas vantagens ganha­

das pelos facciosos; quanto a que eu commandava, mesmo na 

crise em que estava a 19 de Maio, n io  só nunca deixou de osten­

tar o brio e  valor inherentes á sua classe (como fiz constar ao 

governo em meu officio numero 4*2 d'aquella data) como tambem 

fo i a uoica que, nesta infausta lucta (com orgulho o digo) soube 

sust«ntar o decoro e o nome das armas brasileiras.

Rogando ao Senr. redactor a inserçSo da presente corres­

pondência em um dos proximos números do seu jornal, nao tenho 

outro fim mais do que patentear á officialidade maranhense, qut* 

a nao deshonrei <com os meus actos, durante essa commtesào * 

que fui chamado na falta de grandes capacidades; pois se o no 

gocio de que trata o redactor do “ Investigador" fosse peculiar 

mente meu, nfto occuparia a attençAo publica com o seu debate, 

VÍ*U> <jue este e outrot actos commigo praticados t£ru arreffC*4fl



oeroo 4 «  < ! « «  « *  <le -jwe bo je  *6  n e  r « * ,  ,
p^edieocia militar

Fico seodo coaa a det .da cotis^deravlo 

De V. S •

Amigo obngado

/Vliein* Antonio Falcà*>.

S. C. m d  Haranhâo 24 de Setembro de 183».

f l A D R O  á fB « B » t r a t l f «  d a i U r^aa eat a p e n ^ k i  
d e ^ d e  1 1  d e  S a l #  a ( é  9 t  d e  J a a m k *  d e  U t t

Ent/irara na villa do Itapecu rú-m erirn a 14 de Maio.............  82
FracçGes reunidas de 14 de H aio  até 19 de Janbo.................  191
Reuniram-se a 20 do mesmo sob o commando do Capttlo Sí­

mio A. Alves....................................................................  73
Idem a 22 do mesmo mez sob o commando do Capitio Joa­

quim Serapi&o da Serra................................................... 52

Total 397

Maranhlo, 24 de Setembro de 1839.

Filiciano A n ton » F*Uão.



LIVRO V

• S U J .t lJ I A I U O  t— Os rebeldes constituem 
a sua prim eira Junta Provisoria  em Caxias, e en­
viam  u in adepu tacâo  ao presidente.— Chegada d « 
deputa<;Ao á cap ita ), requ isições dos rebeldes, e 
da m aneira porqu e foi aquella receb ida pelo pre­
s id en te .— Refuta-so o anetor da Memória Histó­
r ica— A RevoluçAo da P rovíncia  do Maranhào— 
quando diz que os m em bros desta deputaç.ao 
eram  B em tevis.— C eleb re  eon fereneia  em  Palacio 
entre o I)r. Joaquim Franco de Sá e  o professor 
F rancisco  Sotero-dos Reis; e  narraçào c rcu m - 
stanciada d c  tudo o qu e  na mesma se passou.— 
Rellissim a carta  deJoüo Francisco k isboaao  che­
fe rebe lde  José Joaquim  da S ilveira, escripta a 
ped idó  do  pres iden te  Manoel Felisardo.

■ De posse  <la s e g u n d a  cap ita l da província , saciados, por 

entào, da séde de  san gu e  e  d o  a rd o r  d e  v inganças  

sava; senhores, finalm ente, d á s  riquezas, com  qu e  se ensobe  

becia por aquá lle  tem po a  p rin ceza  do  sertão, e  de  grande. copia  

de munições de g u e r ra  alli a c cu m o lad as  ( 1), tra ■ ram  09

os rebolde's d e  d ar á revOluçAo um a apparencia m a i s . ■

regular Ac governo, íf.Slituindo l>;,ra tSSe.  ,is c0  de  Mello
Junta l*tov\*oria— , d a  qual faziam  parte  o Dr.
Coutinho de Vilhena, o tenen te-coronel H c .m o n e g d d o d a C o  

Nunes, e os cidadãos Scverino  d e  O live ira  e  Costa D om m gos ^  

tonio de Mesquita e  J o io  D ap iista  V ian n ay os qu  .

•11* * W  Havia na egreja de N. S.. dos 300 bar-
r̂nazern ou deposito de artigos belUcos. aos g armaip«nto. 

«ris de pólvora, 40.000 cartuchos embalados,



por coacçao, outros a mstancias de infelizes amigos seus, retido, 
como prisioneiros, acceitáram eàse arriscadíssimo e penoso en- 
cargo, no qual, entretanto, bem pouco se demorúram os dois pri­
meiros por se opporem abertamente, em proclamação que flze- 
ram, a todos os projectos de sangue e de rapina do Balaio e de 
outros ferozes caudihos.

Constituída a Junta, foi um dos primeiros cuidados do 
tenente-coronel Costa Nunes, que delia fazia parte, lembrar ao 
Coyitelho M ilitar, reunião inferme de todos os chefes rebeldes 
mas que era quem em verdade de tudo punha e dispunha, a ne­
cessidade de enviar deputaçfles aos presidentes do Piauhy e Ma­
ranhão para pessoalmente lhes entregarem as requisições que o 
mesmo Conselho tencionava fazer; e nessa indicação levava elle 
em mira não só procurar meios de evasão para si e amigos áeus, 
mas ainda, e principalmente, poder chegar até a presença do presi­
dente desta provincia, e melhor lhe dar uma exacta informação 
das pretenções dos rebeldes, do estado das cousas, e dos infe­
lizes prisioneiros, em favor de quem desejava requerer tudo quan­
to os pudesse furtar aos golpes dos assassinos. ( 1)

Organizada a deputação que devia ser portadora das re­
quisições dos rebeldes perante o presidente desta provincia, del­
ia logrou fazer parte o mesmo tenente-coronel Costa Nunes, bem 
como os cidadãos João. Fernandes de Moraes, João da Cruz, Feli- 
ciano José Martins e o padre Raymundo de Almeida Sampaio, 
partindo todos sem demora em demanda da capital, não sem pri­
meiro haverem desembolsado grandes quantias, não só para lhes 
ser permittida a sahida. como para lhes fazerem os rebeldes a 
promessa de que respeitariam os prisioneiros até que recebes-
sem*do governo resposta ás suas requisições.

“ Chegados que fomos a esta cidade, (capital) diz o aci­
ma referido tenente-coronel Costa Nunes que, ao que paieee, era 
o relator da deputação, apresentamo-nos a S. Exc., (o presidente 
Manoel Felisardo) e eu, eiti vez de lhe dirigir um discurso escn- 
pto, que os rebeldes nos'haviam dado, fiz-lhe %er os moti'os q

(1) Carta do tenente-coronel Hermenegi 1 d od a  G. 
pada na ’ Chronica Maranhense**, n. 183 de Novembro de



nos* impelliram a acceitar semelhante commissão, e  que eram 
principalmente entretel-os com esperanças até ver os meios de 

f  libertar os presos. Releva dizer que entregamos ao Exm.® Prési­
dente um documento, que sem duvida nos poria para coin elle

• fóra de qualquer suspeita de connivcncia com os rebeldes'’.
(Lofficio do Conselho Militar, dirigido ao presidente, bem 

como as instrucções que o acompanhavam, e o discurso de que 
era portadora a deputação, diziam o seguinte :

—O officio—

lllms> e Exmfi Senr.
0 Conselho Militar reunido na eiriade de Casias, e com­

posto dos commandantes das forças do partido Bemtevi, que con­
ta seis miUhomens bem armados e municiados, tomou por medi­
da salutar e mui conveniente ao socego da provinciagpandar pe­
rante V. Exc. uma commissão composta dos Sen rs. João Fernan­
des de Moraes, Hermenegildo da Costa Nunes, Joâo da Cru/., Fe-, 
liciano José Martins e padre Raymundo de Almeida Sampaio, bra^ 
sileiros probos e dignos de toda a consideração, para apresentar 
a V. Exc. os desejos e \otos do partido Bemtevi, os recursos com 
qúe conta, e a firme determinação em que se acha para fazer res­
peitar as leis, a constituição' e o  throno augusto de S. M. o Impe­
rador; e muito confia que V. Exc. convocando immediatamente a 

. assembléa provincial haja de adoptar as medidas que se propõe, 
porque são ellas sem duvida a declaração da vontade da provin­
cia. Caxias 10 de Julho de 1839. Illm.® Éxm.*> Senr. Manoel Feli­
sardo de Souza e  Mello.

As instrucçôes eram assim concebidas :
Art. 1.* O Conselho Militar e tropa reconhece c respeita 

0 governo de S. M. o Imperador, as leis e constituição do Império.
Art. 2.o O Conselho Militar declara que o povo e tropa, 

que se* acha reunido e se conserva com as armas nas mãos, nAo 
tem outras vistas mais que pedír ao Exm. Senr. presidente da 
Provincia abrogação das leis provinciaes que .creáram as pieki- 
turas» «  ofTenderam a lei geral sobre a organização de uma guar- 

a nacional, aiem dos artigos seguintes.
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Art. 3 .  Que o F.xm. Senr. presidente da provincia, reu­
nindo extraordinariamente a assemblia provincial, conceda uma 
amnistia aquellas pessoas que de qualquer modo se acham c<Sm 
proincttidss na presente l.icta, por quanto ella só tem por fim 
lançar por terra aqnellas leis, que ameaçam as liln-rdades pro- 
vinciaes.

Art. Pode ao Kxm. Senr. presidente da provincia oi­
tenta contos dt rtts cm dinheiro, para ihdcmnisaç5o da tropa,

' • porquanto a contribuição imposta aos habitantes desta cidade 
(Caxias), que lhe fizeram a jnais decidida opposiçflo, n5o é suf- 
ficiente para supprir o déficit dos respectivos prêts.

Art. 5.o Que os presos d'Rstado que se achavam em cus­
todia, sendo processados Tcgnlmente, respeitando-se o fòro de 
rada indivíduo; conforme a constituirão do império e lêis exis­
tentes, sejam obrigados a cumprir suas sentenças, havendo recur­
sos délias na foçina do codigo do processo.

Art. ü.° Que sáiam <la provincia os portuguezes, propria- 
rnepte fallando, ficando somente os adoptivos, a quem nilo será 
permittido os empregos públicos, a venda de armas, de qualquer 
natureza, munição ou quaesqtier outros generos coinbu»tivei4y sob 
pena de serem tomadas pela fazenda publica, com denuncia ou 
sein ella, e por isso inhabilitados de pegar em armas cm qualquer 
occasião.

Art. T.o Que d’entre as forças Bemtevis sejam considera­
dos cm seus respectivos postos àquelíes officiacs de melhor con- 
dueta, e que mereçarn a opiniílo, .«ssim do* governo como do pu- 
blico, para serem empregados nos corpos da provincia.

Art. 8.o Que o Conselho Militar obriga-se a fazer depor 
fts armas, logo que estas requisições sejam adoptadas pelo Exm.6 
Senr. presidente da provincia o assembléa provincial, podendo 
admittir-se aquellas modificações que a deputaçilo entender fazer; 
em cumpriménto dos interesses e dignidade do partido Bem te vi.

0  discurso era o seguinte:

//Zm.° c Exm.° Senr.:
0 partido denominado Bcrntevi, 911e parecia fraço, mas 

<jue tem adquirido forças e muitos elementos de resistencia a outro
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qualquer que o pretenda supplantar, havendo á custa de esforços 
e trabalhos conseguido apoder;«r-sc e  tornar sua toda a provincia 
maranhense, respeitando sem pre as leis o throno augusto d<> 
S. M. o Im perador, nos manda em  depu tação  peran te V . F.xc a 
representar a V. Exc. o estado d e  engrandeciinento em que se 
acha, e as medidas qu è ju lga  conven ien tes ao bem  da provincia, 
afim de que V .E xc ., tomando-as na devida consideração, as adop­
te para salvar a provincia  das im m ensidades de males que a 
ameaçam, si cilas não forein  ap trovadas.

.Não ha duvida, Exm.<» Senr., que alguns excessos prati­
cou este partido no seu com eço ; hoje porem  que e lle  acaba de 
tomar Caxias, onde se municia de oitenta m il cartuchos em bala­
dos,-mil armas, poças de artilharia, e  mais de tresentos barris de 
polvora, apoiado em  seis mil homens, apresenta uma barreira 
irresistível, e  m anifesta a von tade da provincia. Assim , Senr. o 
partido Bemtevi. querendo sustentar os ob jectos mais caros aos 
bons Brasileiros, nos m anda perante W  Exc. olTerecer-lhe as ins­
trucções juntas que nos deu, e muito con fia que V. Exc.j com o 
muito interessado no socego  da provincia , haja de lhe dar uma 
resposta satisfactoria, ou as condiçOes que ju lgar convenientes, 
porque a deputação está auctorisada a recebel-as ou modifical-as.

“ Que os m em bros desta deputação eram  Btfmtevis, diz 
ainda o Dr. Magalhães (1), este d iscurso o prova, e mais ainda a 
confiança nelles depositada, posto que deste labéo se defendes­
sem.”

Antes de tudo, convem  não confundir os representantes
•Je um partido politico  que reunia então o  que a provincia  tinha 

mais selécto ern talentos, posição e  fortuna, com um bando 
de salteadores: aquelles, faziam  op p os içãoao  governo pelos meios 
( onstitucionaes— na im prensa e  na tribuna; 6510», com  as armas 
na m^o, levando a devastação, a ruina, a deshonra, e a morte a
populações inteiras, pacificas e  inermes.

Se dos prim eiros, alguns, mal inspirados, deixáram-s-o 
arrastar pela voragem  da revolução; dò partido então dominante, 

Poucos foram os que a ella tam bom  adheriram.

v in r- „ <1; .Don''i>R°s J G. de Magtklh&es— A ncvoluça© d »  Pr0 
nc“ do M »r/ u .b »o -1*19-1840. Pag » .  '

■ t o -  _



O q„<- Imvia pois do com.mim  entr. „ „ s  ..llt,„s. entro 
iv lioM rs r- ISi'üiîpvis p ,| „  factn d l. so »

hante mensagem, tanto mais 
vendo fl l,°  ,;l ,K' ,la n ««• « propria  segurança, a dos sens, e a de 
a m igo s  que lá licavam  \om Caxias) retidos com o prisioneiros?

Quando nos p rim eiros dias de Julho tratou o Conselho 
M ilitar de organ izar a prim eira Juuta lrro\ isoria em Caxias, ofliciou 
a d iversos c idad ;V »s,on treosquno.so tenente-coronel Costa Xunes, 
convidando-os a acoe ita rem  sem elhante encargo. Hecusando-se 
este, apr.'scn iou -se-llu ï L iv io  Lopes, em pessoa, e arremessando 
hruscamcnl/j sol ire uma mesa o nftlcio de sua recusa, disse-lhe,
<mu um t*»in áspero; iK!s to ttào c rcs/nw/rt t ju r  o Sr.nr. <l>-, aprompte -  

sr r  rti fttùtur m uta  tlr />if/ar. a$$i01 trr.t nntis seyurmira, [lOtvpte 
j ó  fsli'i fit.’Oi cnj/io (ItihflUó."

Kste facto, qu e se passou em  présenta dos cidadãos l><c 
minpfos da Silva Porto , Joaquim  José Te ixe ira , Manoel Antonio do 
Hetfo, F rancisco d e  Souza Va/., Anton io de Moraes Ke&o, Antonio 
José Uaspar H ibeiro  e José da Cunha Machado, que checou a vir 
ao dom ina) da im prensa, e qu e  nunca toi contestado, não será 
mais que su ftic ien te para dar uma idéa do perigo  a que se expu­
nha todo aqu elie  que procurava exim ir-se a requisições dos rehel- 
deS?

Si*, com o diz o l)r. M igaíhães, eram os membros desta 
deputaelo pessoas de confiança dos rebeldes, como se explica 
ainda que só tivessem  elles  pod ido seguir para a capital depois 
de haverem desem bolsado nào pequenas quantias, e  ní\o mais* 
quizessem voltar, em  quanto es teve  Caxias em poder dos mesmos
rebeldes?

A verdade è  que  nào faziam estes selcoçfto, quando ti ata­
vam de com missões tacs, e  — liem tevis ou Cabanos— , quaesqutr 
que a sorte lhes deparasse., ou qim tivessem  a infelicidade de ca-  ̂
lnr-)h<*s nos màos, sujeitavam-se a tam dura e penosa missAo, poi 
qui» ti terror, o mais que tu do—o am or à propria existt nciu, 
^•rcava a assim proceder.

Mas> ^ollem os a»» ponto piinctpal.



Dr. p o »»e  do »  docum onto» om q,„. #<, ael.avam  cxnrruJn* 
n* pmUmçrtC» <1o » robo ldo », proeurou, om tnrn dlfdüil eoiijunet.,- 
rn. n » que paree.0 , Aoonaelhar-se o presid ;r»u- ou, pr;|0 rn«!r»o 
ouvir a m em bro» im portante* dos dois p irt id o *  en Mo militante»/, 
 ̂M io  este »IM1 «Iv itre  •'..nu • ,, -).• i«*,ado «..r.mo, 1(% );i: 

alem, ver su ora po »»ivo I a!e*n<;ar o eougraçamoriLo d «sse* mo­
ino* partido», ou ho taoto nfto oom egu isse, ob ter o esquerim outo 
temporário de su a* antigas ci validation o dissensftes intestinal, 
no interesso unico da  sulvaçfto da provine.la.

Mas... naldado esforço, tentativa vfi!
Com esses intuitos provoeou mua confereueia, que teve lu

par cm Palaoio, a quai tornou-so larga o demorada, entre o hr. .Ion
quim Franco do Sá, jui/. do d ire ito  do A lran tara , * o professor do
I.ycco Maranhense, Francisco Sotoro dos liois, redaetor do “ lu
vestigador Constitucional;*’ o  prim eiro, iodioado eom o opposicio
uista libéral; o segundo, 00:110 rouito aferrado á -. ídea ron.vervado - 
ras.

iJo encontro dostos dois liom '-m , tain notáveis já, pór l<*
(lob ou títulos, 0, posteriorm ente, a ioda ruais, pela Ji^ma ronspi-
cua que desem penharam  na historia política desta provincia,
encontro im previsto, 00010 e llos propríos ao depois eonfessáram
f;rri publicações que pela imprensa íl/eram, re-ultou longo e aní
•nado debate, som que in felizm ente podossem chegar a um 
accordo.

0  presidente que assistira a toda esta confereneia, d i­
zer n, tivera a coragem  do nflo p ro ferir palavra, c de em silencia 
Ouvil-og sem descobrir o «ou  pensam ento.

“ Prim eiro lem brei, diz o í )r Franco de Sá, que o governo 
podia convocar extraord inariam ente a assemblóa provincial pelo 
motivo da lei do orçam ento, náo concluída na sessão ordínana, 
rl'*e ontfto um deputado se encarregaria  do propor a deroga*..*'' 
#:i,i Maest/lo (referia-se á l/;i d o » Prefeito») sem que a favor da pro 
J,0,ta janiaiH ne alienasse oonc.eas&o ao » rebeldes, senílo a ill* K*1 
vU'in da U,i. Já po »U  fora d e  duvida pela In terpretado do oef.i 

Acionai, o pelo neulium apoio quo tal lei inerucia d;is uitln 
da Córte.

K porque di^ejo\ u n i derogaçflo om m?molliant< n



lidade? Diz o Senr. Sotero— para que o partido dominant* fizesse
uma concessão ú opposiçáo constitucional, c ganliar-sc assim de­
fensores A legalidade— mas isto care'ce de corrccç&o.

Dcsejava-o eu coino uni moio de salvar a vida a mais de 
duzentos cidadãos cm poder dos rebeldes, e a segurança de todas 
as familias existentes cm Caxias; e porque parcrcmlo este acto 

uma concessfto á opposiçfto, ao passo que desarmava a rebeldia 
do maior pretexto, com que os seus caudilhos subleváram as 
ultimas classes, concorreria talvez para ganhar alguns ânimos, 
que de cegos e vingativos, ain Ia na crise actuat se não achassem  

dispostos a empregar todos os seus esforços contra o inimigo 
commum, por considcral-o mais direitamente ofTensivo íi actual 
dominação.

Muitas vezes porem declarei a S. S. que nüo lembrava e 

mcínos pederia essa medida como uma verdadeira 'concessão á 
opposiçAo constitucional, nao só por conhècer a importunidade, 
se outros motivos de interesse geral nílo houvesse; como por en­
tender que, se era isso uma vantagem, já  a deviamos considerar 
obtida, quer pelo estado de descredito em que tinlião cabido as 
prefeituras, quer pela intérpròtação do acto addiciona). (1) •

Parecendo acceitar esta indicação propoz, por sua vez, 9 
professor Sotéro— a suspensão de garantias c a decretação de um 
credito de oitenta contos de reis, que outros dizem de quarenta, 
para medidas extraordinarias— , no que nãoconcordou o Dr. Fran­
co de Sá por considerar taes propostas desnecessarias c altamen­
te perigosas.

Fazendo-as, dizem, tinha o professor Sotéro em mira a 
substituiçüo do presidente Manoel Felisardo.pelo marechal Andréa, 
homem duro, de caracter violento e despotico, e que acabava de 
administrar o Pará, onde desenvolvera a mqxima energia na suf- 
focaçíio da revolta aliNConhccida por vinagrada.

Tal é a exposição verdadeira do que se passou nessa ce­
lebre Hjonierencia que, em vez,de adoçar, pareceu azedar ainda

(1) Carta do J)r. Joaquim Franco de Sá. Vide Chromca 
Maranhense n.® 182— de 2 de Novembro de 1839.



mais a linguagem com que se reciprocavam na imprensa os dois
partidos políticos.

Foi por essa mesma occasiSo, na primeira entrevista corn 
o presidente, que communicou este uo redactor da ‘‘Chronica *’ 
que, falto de forcas como se via, estava disposto a fazer algumas 
concessões para congraçar os partidos; e inesmo á rcbelliûo, para 
désarmai'a e cpntel-a; e foi ninda em conseqüência do plauo que  
elle tinha adoptado qno, o redactor da “ Chronica,” o dezembar- 
gador José Mariani, o doutor Antonio Borges de Leal Castello 
franco  e o tenente-coronel Kaimundo Pereira da Silva, urn dos 
mais opulentos capitalistas do Piauhy, dirigiram cartas a aíguns 
rebeldes com quem, em outros tempos, tinham tido relações.

Essas cartas tinham por fim principal persuadir aos re­
beldes a deporem  as armas, e a respeitagem as vidas e as fortu­
nas que tinham a sua disposição.

Prom essas de perdflo, e  prêmios, am eaças de castigo, 
oxageraçfto das forças da legalidade, declaração explicita de que  

a opposiçíio v iacom  horror as desórdens, n id a  foi esquecido pai*a 
fazel-os volver ao caminho da lei.

Uma dessas c a r t ^ ,  a dirigida pelo nosso Lisboa a José 
Joaquim da Silveira, a  unica rjue passou ao dominio da imprensa, 
produzindo tal sensaçflq, que  delia, confessava o' proprio Sotéro, 
nada haver que nào respirasse os mais puros sentimentos de no- 
bresae  generosidade, essa, m erece para aqui ser trasladada. Eil-a-

Senr. José Joaquim da Silueira

Maranhfto, 19 de Julho de 1831).

Meu am igo e patrício.

Poi^que quiz Deus permitir que, nflo as relações de amlsa- 
de, mas as tristes circum stancias da nossa Provincia fossam as 
que me obrigassem a lançar 111A0 da ponnu n'este momento? uran- 

j I g*  por certo hAo a.-, nossas desgraças; mas ainda ê tempo de ata* 
Itial as, e pôr rgmedio aos males que nos affligent-

V". S. i bem certo <jue %c*Hpr< lh* e»cr*via, <!#*/«•



fa ta l êpocha de Novem bro de 57, lhe recomendava qtte usaue de toda 
a sua influencia pa ra  m anter a paz e a ordem , porque, sem desco­
nhecer as in justiças que  sofriam os em geral, e de que  eu fui par­
ticularmente partic ipante, já  p rev ia  desde  entam que  as desordens  
haviâo de  g e ra r  outros m ales m aiores. E em verdade, o que te­
mos visto nós d e sd e  qu e  com eçarão  as actuaes guerras? muito 

sangue b rasile iro  d e rram ado , muitas fortunas destruídas, um futu­
ro m edonho e tenebroso , o susto e o terror derram ado por toda a 

parte, e  éíh lu gá r  dos  e sp e rad o s  m elhoram entos, um estado inso- 
frivel, com  e speran ça  d e  ir c ad a  vez a  peor.

A q u i  n5o posso  de ixa r  i e  reco rdar as scenas do Pará- 
N aq u e lla  P rov íncia , d epo is  de  m uitas intrigas, o povo pegou em 

arm as, e assass inou  as au thoridades ; m as depois, os que haviáo 
feito a revoluç&o s e  revo ltarão  uns contra os outros, matarSo-se e 
prenderüo -se  d e  m odo  q u e  quan do  ali chegou  o Andréa , quasi n3o 

teve d if llcu ldade  a lg u m a  em  su bm ete l-o s ,  e en tá o os que haviâo 

escapado  d a  g u e r ra  civil, fo rào  m etidos nos purões, onde á fome 

e pancada , m orrião  0 e  m ais p o r  dia, qu e  erâo lançados ao már, 
e note qu e  assim  forão  tratados nao só  os qu e  pegarão  em armas, 
mas até m uitos ou tros  q u e  s e m p re  se  opposerüo  a isso.

T ra tem os  po is  d e  evitar si m is a n te s  horro.'cs, tratemos de 

su focar qu an to  antes a  an arch ia  e  a desordem , para  que depois  

nao ven h am os  a  sofTrer muitos despotism os, e muitas persegui­
ções, q u e  é  o q u e  m ais tarde  ou  mais cedo  terá de  acontecer, a 

nílo haver. d e sd e  já  muita p rudênc ia , e  moderação.
Q uem  ass im  fa lia  a V. S., qu em  desejaria  fallar de modo  

que  todos os M aran hen ses  o ouvissem , è um antigo- patriota, é o 

redactor da  C h ron ica  M aranhense , o constante deíTensor dos di­
reitos do  povo , aqu e lle  q u e  por tal motivo tem sido perseguido, e 

ca lum niado , m as  q u e  a p e sa r  d ’isso sem pre  firme tem clamado  
contra os qu e  nos conduzirão , a  pouco  e pouco, a tal estado. Se te­
nho pois s ido  tal com o  d igo  e se  assim  ninguém podè suspeitar de 

mim, ju lgo -m e  com  dire ito  a dec la rar que  tenho visto com mago.i 
a »  desorden s  qu e  nada  rem edeiüo, e muito principalmente os ter­
ríveis e xce sso s  de q u e  tem sido acom panhadas essas desordens. 
Torno a inda a repetir, p reciso  pór termo a  tudo para a salvaçúo 
de todo*.
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As requ is ito s  que d ’ahi vierio, forîlo presente* ao Go- 
* vemo, algomas dellns inteiramente n5o podem ler lugar, e ainda 

àquellas mais rasoaveis o Governo como Governo, n5o pode acce- 
dcr, porque o presidente seria criminoso, e castigado como tal 
pelos Ministros de S. M. o Imperador, s-e tendo 1:300 homens de 
linha, e mais de 4:000 habitantes em armas n'esta Capital, accei- 
tasse requisições feitas com armas na mito e em tom ameaçador; 
n isso nao quer elle convir, nem se pode, nem é justo exigir. Mas 

dou-lhe a minha palavra de honra que elle ê bem intencionado, e 
deseja sinceramente tudo concluído em paz; eu que combati o 
Camargo com todas as forças n io  pouparia a este se visse que 

elle merecia. O Presidente pois prometeõ-me solemnemente, a 

mim e a todos os Bemtevis meus amigos que a lei dos prefeitos 
iria abaixo, e que seriAo amnistiados todos os que houvessem pe­
gado. em arma-S, uma vez que as força* reunidas começassem a mos­
tra r por suas acçòes e procedimento as bòas intenções de que se. 
achão animadas.

O Presidente quer, e todos igualmente desej&o, para vêr 
renascer a paz, que as tropas ahi re midas se opponhio a que os 
maljntencionados pratiquem roubos, mortes, e outros desacatos, 
e que sc respeitem os presos que ahi se achào, e até se trate de fa­
cultar-lhes a liberdade, o que eu tambem peçof mormente a respeito 
d'aqucllcs que forão meus inimigos, pois não reputo mais por taes, 
desde qjte cahirão na desgraça e abatimento em mque se estão vendo: 
o que o presidente finalmente quer, e querem todos, é que as 
tropas, ou deponhão todas as armas ou *m parte passem $  faser ser­
viços em favor da legalidade. As felises coasequencias de um tal 
procedimento serio  a cessação do derramamento de sangue brasi- 

.leiro, a queda dos prefeitos, a amnistia para todos os que se por­
tarem como homens de bem. E os que prestarem serviços activos 
Á legalidade, não só serfio amnistiados, como até premiados por 

benemeritos, alem da grande recompensa das bênçãos e amor de 

seus patrícios.
Exponha pois meu amigo e patrício aos différentes cheios 

das forças ahi reunidas, quanto acabo de diser-lhes; *-•< n*o Ih^s 
escrero particularmente, porque não tenho n honra de os ionhe*.<
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use cie toda a sua influencia, para  que elles aeceitem o que lhe* 
proponho, e qiie será fielmente cumprido pelo Governo po is .m e *
n-isso em penho uma e outra vez a minha p :,!avra de honra Nosso 
patrício Herm cncgildo ahi vai, e  com elle se devorito os chefes 
entender acerca do melhor meio de se p<5r por oljra o qoe pre-

,t**inlemos. '  '

Alcançando-Se o qne des^ jan os . tudo irá bem. a paz re ­
nascerá, a liberdade  d o  povo ficará segura. e os chefes honrados, 
hemquistos. e  estimados.

Mas se  acontecer o contrario, se forem tenases em requi­
s i t e s  que  o  G overno  mio pode admitir, se não pnserem um termo 

a essas terríveis desordens, o que esper&o? nfto olhão para o fu­
turo? #

O presidente , com o já  disse, tem ainda 1.300 homens de 
1» linha, esLando sob  a s  o rdens do Faícâo 800 e os mais em pon­
tos que se  podem  «jun tar , logo que  elle queira; aqui na Capital 
entre G uardas N ac ionaes , e  paisanos, achão -se3  para 4 mil homens 

em arm as e \ em barcações  de guerra  nacionaes no porto (são o 

'b r ig u e  3 de  Maio, e as escunas V ic to r ia^Fidelidade, e Legalidade) 
um brigue  de guerra  Francez que  promette coadjuvar, alem do hy- 
ate 28 de  Julho, e varias canhoneiras. Espera-se mais com brevi­
dade 400 hom ens do Pará, e  3(X>e tuntos de Pernambuco, e d o  Rio 

de Janeiro é provável que  venhão bastantes forças de mar, e ter­
ra, logo qo e  os M inistros saibfto do que por cá vai. Bem vê já  

que esta C idade, «com tanta gente, com  fortificações formidáveis, 
tanto pe la  posição, com o pela  num erosa artilheria, não pode ab ­
solutamente se r  invadida, c  quanto sangue não irá correr pelo in­
terior, logo  que  o Governo sem  esperanças de paz faça mover as 

tropas de 1* linha, tanto as qu e  já  tem aqui, com o as que espera 

todos os dias ? que  choques  terríveis não haverá ? poderá isso 
aturar assim eternam ente ? não poderá  vir por ahi algum presi­
dente despotico', e mal intencionado, que persiga, prenda, e atro- 
p c l le ó s  bem tevis que  ahi se  achão ? Aproveito a occasião para  

dizer que o presidente actual, Manoel Felisardo, é imparcial, e 

dc9eja acertar, não tem consentido em perseguir os bemtevis que  

estao socegados, e  tratou muito bem  os emissários, tanto d ahi,



com o  do Brejo, se i» os prender, apesar de  alguma gritaria que 
por isso houve, e finalmente está animado de intençOes t&o paci­
ficas que logo que soube que vinhào d ’ahi requisições mandou re­
troceder o Falçâo até se ultimarem as negociações de que esta­
mos tratando.

Meu am igo e patricio, medite frern no que tenho expos­
é e  meditem igualmente os chefes, a  quem póde mostrar esta, e 
escolha entre a ruina sua, dos senhores, dos bemtevis daqui, e  da 
provincia inteira em geral, e entre uma paz hoùrosa, e as bên ­
çãos de todos os que lhes deverem o socego.

0  nosso patric io  flerm enegildo pode receber todas as 
communicaçõ^s que tiverem  de fazer-lhe, e si os Snrs. fíaymtoulo 
Go)M&,' L ív io  e Manoel Bodrigucs mc quizérem escrever, receberei 
nisto m uita mercê, sendo para fins licitos como espero. Uma graça 
particularúfsima lenho cle pedir tanto a V. S. como a tpdos esses se­
nhores. E m  gera l já  lhes fiz vèr que um a das requisições do presi­
dente era serem os presos garantidos de todo o máu tratamento, e 
postos em liberdade logo que seja possível. E u  ju lg o  isso summa jus ­
tiça e necéssifladc, porem  faço especial menção a favor do coronel * 
João Pa u lo ,

A fortuna é varia, cum pro por tanto benefic iar a hom ens' 
que nos possão soccorrer na advers idade; de m ais n3o sabemos 
todos quanto o coronel valeu  aos b em tev is  durante o cerco, e 

quantas desgraças evitou d esde  a  ch egada  do  Cam argo ? Se eu o 

vejo aqui salvo antes m esm o da conclusam  das pases terei de 

mostrar-me eternamente recon h ec id o , e  pode ser que meu lim ita­
do prestimo nao lhe se ja  de todo inútil em algum tempo.

Para se certificarem mais que  a lei dos prefeitos ainda 

quando o presidente não a fizesse abolir, havia infalivelmente ca- 
Mr no Rio de Janeiro, ahi lhe remetto esses números da “ U iro -  
nica” e “ Sete de Setem bro” , que  Jará a merç-é de 1er, e distribuir.

N*elles vào discursos do nosso Senador Costa íerreira, «  
de deputados de am bos os partidos que todos a uma voz c la m A o  

contra os prefeitos e  seus despotismos. Como n io  posso escrevi r
*  todos, rogo-lhe mostre esta aos Sors, seus tllhos e aos n o s ^ i



patrícios— Geraldo— Carvalho Lima, e Croá que a tomem por sua 
porque a todos peço igualmente o mesmo que a V . S.

A  Deus, e elle os inspire. Desculpe o desalinho em que  
isto vai, que a pressa, a fadiga, e a  agitação nào consentem coti­
sa  m elhor.— De V. S. P. obrigado  e c riado .— Assignado.— /o«o  
Francisco Lisboa.

N . B .— D epois  de  haver escripto a presente, occorre que 
o Herm enegildo nao pode  ir pe las razões seguintes— O Munim  
foi cercado  pe las .tropas  da revolução em  num ero de 600, haven­
do da legalidade dentro da  villa 190 homens, baterüo-se por mais 
de 8 d ias com  g rande  estrago  de parte  a parte, mas a perda  fo\ 
m aior nos de fóra, po rque  sofTrião o fogo da  artilheria. Vendo po­
rem o presidente que  nao havia interesse a lgum  na conservação  
do Munim, p o r  se r  um a terra m iserável, e  pobre , já  a b a n d o n a r ^  
dos habitantes, e m esm o p o r  causa  das  negoc iações que  entabola- 
mos, m andou aban don a l-o  pe la  tropa  tam bem , que  se  a ch a  na 
ilh a ,p rom pta  a  segu ir  o destino q u e  o p res idente  lhe qu izer dar. 
Ora as tropas de  fo ra  qu e  entrarão no Munim naturalmente se  hao 
de d irig ir a  villa d o  R o sá r io ;e  c om o  o Falcão  pode  ser que venha  
postar-se n ’ella, natura lm ente  ha  de  a taca l-as  e fazer-lhe grande  
estrago, se  lhe  q u ize rem  im ped ir  a  passagem , pois a  tropa que elle 
levava p a ra  Caxias, r e u n id a a  qu e  ficou em  ítapecurú -m erim  anda  
por jMOO hom ens, e elle  c om o  ahi se  ha de  saber, é um official 
valente e habil. O s  Snrs. í lzeram  muito mal logo qu e  se resolve­
rão a  fazer requ is ições, em  nao m an darem  ordem  imm ediatam en-  
te a to d o s  Os pontos, p a ra  su sp en d e rem  as hostilidades para  ev i­
tar-se o derram am ento  inutil d ]um  san gu e  precioso . O ra  poden­
do haver esse  ch o q u c  entre  o Falcão  e a  tropa  do  Munim, iguo- 
rando -se  m esm o se  o F a lcão  ch ego u  a re c e b e r  as ordens do G o ­
verno para  voltar, e  n^o sab en d o  os dilTerentes g rupos  das nego­
ciações em qu e  estam os, rece ia  o H erm eneg ildo  ser impedido e 
até m altratado, p o r  isso nao vai já  e m anda-se  um proprio. A p e ­
sar d'isso, quanto d igo  e p rom etto , f ic a d a  m esm a forma valioso. 
Bxpeçào d ahi ordem  a todas as tropas suas para  deixarem  transi­
tar Uvremeuto q u a e sq u e r  em issários  de parte  a parte, escrev&o-me  
com brev idade , e exponh&o-iue  o s  seus sentim entos, ficando c*r- 
fco* qtAe o* teus p ró p r io » serdo bem tratados. Cedo hir;lo a lguns dt»s 

ios. A Deus, etc. —  A ss ign ad o .— Joùo F ra n c\9to  Lutboa.



LIVRO VI
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S L  J I J I  A U I O  t— Chegada do tenente-co-
ronel Francisco Sergio de Oliveira, nomeado com­
mandante das forças expedicionarias do Mara- 
nhüo.— Outras providencias tomadas pelo gover­
no tferal para reduzir a rebellião.— Desastre no 
Icatú.— Partida do presidente e do commandante 
das  forças para  o lcatu.— Ataque das Areias, e 
brilhante comportamento do major Falcàò.

Nom eado pelo regente em nome do Imperador, por de­
creto de 5 de junho de 1839, para commandar as forças expedicio­
narias do Maranhão, aqui chegou no dia 29 de julho desse anno, 
na eScuna de guerra  “ Lega lidade”, vindo do Pará, o tenente-coro- 
nel Francisco Sergio de Oliveira, que commandava o 8° batalhào 

de caçadores de linha, estacionado n 'aquella provincia, trazendo 

em sua com panhia o capitão Francisco Joaquim Ferreira de Car­
valho, já  conhecido por sua bravüra, e 70 praças de primeira 

linha. -  - -»
P o r  essa m esm a occasião, (1) ao presidente da provincia 

do M aranhio  exped iram -se  aá convenientes ordens para reduzir 

os bandos de fac ínorososquc  infestavam o interior da mesma pro­

vincia, prevenindo-o de que  aos presidentes da Bahia, Pernutn- 
buco , Parahyba do Norte, A l a d a s ,  Ceará e Piauhy haviam sido 

dadas egualm ente ordens para lhe prestarem os auxiJios que por 

ventura houvesse elle de requisitar.

^1) Aviso de 5 de Junho de 1839.



Nilo vinham íóra de tcuipo essas *• outra* p rov idw ift*  
tomadas pelo governo geral, pois que jft ept lo  lavrava a n b*U,:.o 
de um modo assustador na provincia.

Sem fallar de outras municípios, o do Icatú. sobretudo a 
villa do mesmo nome, achava-se em princípios de Julho «diadu. 
por terra, por n io  pequeno numero de rçbeldes que se computa­
vam do quinhentos a seisccntos homens.

X od ia  10 desse moz, ao amanhecer, sahindo o  alferex de 
commissAo, Antonio do Sampaio, com õO praças de linha e *27 pai­
sanos a reconhecer um grupo, que segundo as informações calcu­
lava elle ser de 100 facciosos, encontrou-se a quatro lexoas da 
villa com cerca de 300 rebeldes,aos quaescom  denodo »• valor f. /. 
recuar por grande espaço, cncerrando-os no curral H o — líuritv 
do Meio— , onde de certo seriam todos prisioneiros, se novo gru- 
po de mais de 100, que acabavam  de chegar, níto atacasse an 
bravo alferes por um dos flancos. Xostas cir'siimstaucias preciso  
foi retirar, fugindo logo cm começo os paisanos.

Os rebeldes picáram a retirada das forças da legalidade 
por espaço de tres legoas, o que deu logar jr eahirem  9' feridos  

os quaes entretanto n lo  foram abandonados devido em grande  

parte a ftrmcza da retaguarda, composta de l*2 praças, con»man­
dadas em pessoa pelo destemido alferes  Sampaio* <i»

Após o insuccesso cfcsta sortida deu-se o abandono do 

Icatú pelas forças legaes, que se nào puderam mais alli ter, poç  

penúria de mantimentos c agoa, alem de cançados por combate* 

incessantes nos últimos dias, apoderando-sc os rebeldes de easa** 
nuas, e  tropeçando em cadaveres já  corruptos, quasi todos do 

gente que fôra sua, epassando -se  a nossa brava tropa para a pon* 

ta do Guarapiranga.
Foi ao receber semelhantes noticias que viu o p resido»!*  

o risco imminente quo corria a capit.d, se elle por um nv>p'‘ do 
■nJVo n&o procurasse desalírontal-a, ou pelo menos conter *  audá­
cia dos rebeldes que jú iam de perto a ameaçavam.

(1) Ordem do dia do presidente Manoel Folwanlo, de ti 
de Julho de 1839.



Assim , fez m archar no dia  27 de  julho, às i  horas da tar 

d»*, am a  exped ição  de  350 hom ens de 1« linha e guardas nacio- 
naes, sob  o com m ando do capitão Ernesto Emiliáno de Medeiros 

q u e  desem barcando  á m eia legoa  do Icatú ; depois de um a hora  

de vivissimo fogo, cm que  soffrerain os rebe ldes grandes perdas,  
íoi entrincheirar-se no logar  denom inado— Villa -Velha— ; e man­
dou que  se  lhe fosse reun ir  g ran de  parte da forca postada no Ita- 
pecurú -m crim . *

Tornadas estas prim eiras providencias, poz-se o proprio  
presidente  a cam inho para  aque lla  villa, partindo da capital por 
terra atè o G u a ra p i  ranga , no dia  G d e  a go s to á s  4 horas da manhã, 
levando com sigo  o tenente-coronel Francisco Sergio de Oliveira  

com m andante  das  forças em  operações ; o 2» batalhão de guardas  
nac ionaes da  capital, com  m andado pelo  tenente-coronel Isidoro 
Jansem  Pere ira ; um troço d e  tropa de  !•  linha sob  o commando  

do tenente-ajudante João Pau lo  de  M iranda; e  um corpo de  paisa­
nos voluntários, dito batalhão de  Pedro  Segundo, montando um 

todo de  400 hom ens; e  tal foi a  presteza e celeridade com  que se  
d ispuzeram  todas as c o u sas  que  no d ia  seguinte (7) desem barca­

va a exped ição  em  Villa  V e lha , achando  j á  alli os batalhões, 1« da 

br ig ada  pac ificadora , do com m ando  do  m ajor Feliciano Antonio - 
F a ícão , e  3 °  exped ic ion ário  com m andado  pelo  capitão Ernesto  
E m iliano de  M edeiros, am bo s  sob  as ordens do tenente-coronel  
•loão R aym undo  Carneiro  Junqueira.

A o  a m an h ece r  do  dia seguinte (8) ,  foi investido no com ­
m ando  gera l d e  todas a s  forças ' o tenente-coronel Francisco Ser­
g io  de O liveira; e  d eban d ad os  os co rpos  que  para esse flm tive­
ram  de form ar-se , m andou e lle  q u e  o aiferes Sam paio com um 
tro«;o d e  tropa do  3<> batalhão fosse exp lo rar  o caminho que  do 
acam pam ento  gu iava  ao lo g a r  da  “ R ibe ira ’*. N ão  s*.* havia decor­
rido muito tem po quan do  ouvio-se  um tiroteio, tendo logar em 
segu id a  o regresso  da  partida exp lo radora , com o sim ples resul­
tado da tom ada de  um a arm a, e  de se r  ferido com um bago d<* 
Chumbo em a articulação do braço direito o v a q u e i r o  de Antonio 
pinto Ferreira  V ian n a ,de  nome Jos<5 Va ler io  de Oliveira, vulgarisan-
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do-se mu acampamento a notifia  de que os facciosos tinharn sido 
desalojados.

Pouco depois marchou o 3» batalhão e d ahi a alguns mo- 
ïûentos  eis que  inesperadamente entra no acampamento o c  apttüo 
Ernesto, que, entretendp-se pouco tempo no quartel general a fa!- 

. lar com o com m andante Serg io , desappareccu.
Correu que  tinha vindo arranjar raçOes para o batalhào 

do sen com m ando, mas d'ahi a  pouco regressou este ao acampa­
mento, íicando tudo com o d'antes.

Xilo se divulgou o motivo da marcha *  eontramareha des­
te batalhào; depo is  da sahida delle o commandante Sergio, que  

desde a vespera  se occupava  na organização do m appa topogra- 
phico da villa do Munim, mudou a sua residencia para a que ti­
nha sido do capitào Ernesto afim de nao ser distrahido corn o cs- 
trepito do quarte! general, e  alli concluio o seu trabalho.

Isto feito, m andou cham ar mcontinenti ao major Falcào, 
a quem  ordenou, á vista do m appa, que ás 4 horas da tarde em­
barcasse còm o batalhào d£ seu com m ando nas lanciias que para  

essefim  lhe scriain prestadas pelo  capitào-tenente Martinus Anibal 
Boldts; que fosse d esem barca r  110 logar— “ Jaearehy*’— occupando  

em seguida  as pOsiçoes do outeiro dos.—4 * Tojos”— e sitio de Luiz 

Maria Ferreira, que elle com m andante iria coin os outros dois ba- 
talhOes tomar outras duas posiçOes, devendo as canhoneiras eol- 
locarem-se em frente da villa e que  depois disto teria logar o ata­
que gérai.

A* hora m arcada n io  se tendo concluido a dîstribuic&o^ 
da ra«^lo ao batalhào que  devia marchar, por se terem abalido  

um tanto tarde as rezes para  isso destinadas, achando-se nào ob ­
stante o batalhHo já  sob  as arm as à espera  de carne, veio ter oom 
o maior Falcão o capitào-tenente Holdts que fez-lhe ver que a mare
• •stava a lazer pream ar, e que, se se demorasse mais tempo. "&o 
havia agoa  para os transportes entrarem no igarapé que conduzia, 
ao logar «o i  que tinha de efíectuar-se o desembarque.

Expoz-lhe o m ajor FalcAo a causa da demora* c oui con­
versa procurou inlormnr-so das condições topographica> <Jo ter- 
r «uo  em  que devia operar-se  o desembarque. H espou dctt-lliv  £



capitüo-tcnente que, se o inimigo não presentisse o desembar­
que, poderia este Ta/er-se optimamente, mas que no caso contra­
rio haveria grande perda, porque a margem do igarapé era de 
Iodo, e ficava inteiramente secca na vasante, de sorte que a tro­
pa só poderia sahir délier na outra preamar; que cs transportes 

eram os cascos das canoas (porque  n3o havia lanchas próprias ' 
para aqueile serviço), e  que qualquer resistencia do inimigo fa­
ria grande estrago na tropa assim apinhada. Entretanto tratou o 

major Falefto de apressar o quanto possiveí a distribuição da ra­
ção, e mandando pedir licença ao commandante Sergio para eíTe- 
ctuar a m archa do batalhão foi-lhe por este respondido, que sus- • 
tasse-a por emquanto, devendo ir primeiramente fallar-lhe.

Comparecendo o major Falcão á presença do comman­
dante das forças, perguntou-lhe este se se Iherofferecia difficulda- 
de  alguma para o cumprimento dás ordens dadas, ao que respon­
deu o primeiro— que  nenhuma, absolutamente, pois só lhe cum­
pria obedecer, sendo-lhe Indifférente ir embarcado, oú marchar 
por terra, e que quanto ao terreno em que teria de manobrar, 
ignorava inteiramente a sua topographia, podendo no emtanto in­
formar a semelhante respeito o « apitão-tenente Uoldts.

Chamado por sua vez este  o ftic ia l, repetio o que  anterior­
mente havia dito ao major Falcão, deixando em  uma perplexidade  

tal o coronel Sergio, que este depois de alguns momentos de medi- v * 
taçSo, chamando o prcsidehte da provincia , e  expondo-lhe as dif- 
ficuldades que se apresentavam ao bom exito das operações ac- 
crescentou.. .  e vu son rcs})onsacel. . . ,  ao que acudio logo o pre­
s idente ... e 7fmi# ahjueym . .  ficando ambos durante muito tempo 

abysmados nas mais profundas cogitações.
O resultado de tudo isto foi mandar o commandante an- 

nullar a order* d e  marcha.
A  s 5 horas e A õ  minutos passou-se o presidente com as 

pessoas do seu séquito para bordo do Jiiate dc Julho»; As t» 
horase 30 minutos distribuio-se ordem aos batalhões para ás 3 da 
manhã seguinte estarem promptos para marchar.

A ’ hora designada estavam os b a ta i l le s  sob as 3rinas, 
enaá como a noite era escura, os caminhos rnáos,e poquena a dis-
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tam ia a vencer, ficou adiada a marcha p a r i  o despontar do dia, 
dia infausto, que tmha de derramar sua luz sobro um aconteci­
mento hem tragieô!

Ao amanhecer, reiterada pelo commandante em chefe a 
ordem dada na véspera ao major Falc&o, poz-se esto immediata- 
rnente em marcha com o batalhão do seu commando, sendo para 
acreditar-se que assim como subsistia esta parte do plano de ata­
que, as demais estariam em vigor.

A ’s 7 horas, na desembocadura do caminho em que o bata­
lhão marchava, e de outro que lhe ficava á esquerda, estava um 
dos facciosos, nú^e deitado rio chão; como era espia, logo que 
lobrigou a tropa deitou a correr.

Continuando a marcha com eçou um vivo tiroteio a guarda 
avançada, a qual foi desalojando o in im igo na distancia de C(X) 
metros, sendo apenas coadjuvada pelo fogo que faziam 8 paisanos 
(4 que haviam acompanhado o major Falcão da villa do Itapecurú, 
e \ vaqueiros de Antonio Pinto Ferreira  Yianna), os quaes marcha­
vam na frent# da prim eira companhia.

Marchava por esta forma o batal 1*0 quando, em  uma vol­
ta que o caminho fazia para o flanco d ireito, encontrou a guarda 
avançada uma trincheira da altura de um metro, *e que cortando o 
caminho se estendia lateralm ente para ambas as partes, construída 
de páos, folhas de portas, etc ., tendo pela parte interna um fosso 
oom a profundidade necessaria para cobrir um homem aj?achado.

Logo que a referida guarda se descobrio, foi recebida por 
uma descarga que poz fora de combate mais de metade dos k> 
homens de que se compunha; e como o corneta, que nella ia, res­
pondia á pouca distancia ao toque de—avançar do corneta do 
commandante do batalhão, e nada se podia ver em razão do lumo 
da rnosquetaria, que por falta de vento não era expellido do t.i- 
mmho, mandou o mesmo commandante saber do offn ial qual 
ohstaculo quo encontrara, sôndo por este lhe respondido, q»u «i* 
parAra com uma trincheira, quo a guarda estava quasi destroça­

da» e que o soccorresse. í
Ordenou então o major Falcão ao capitão Simão Automo

Alves, que c o m a  1.» companhia de seu commando e. um £



marchasse pelo Manco direito, contornando a trincheira, e cahisse 
sobre n retaguarda fio inimigo; o depois'bralando A 2.» companhia 

que avançasse, á frente delia foi em soccorro da guarda avança­
da. engajando-se em seguida vivissimo fogo.

Quando, porem, o major Falcão almejava pelo rompimen­
to do fogo do cordTio dos flanqueadores, eis que lhe appareceu o 

official e o guia «jue haviam sido mandados, allegando não terem 

podido executar a inanobra, devido á grande espessura do inatto 

que não puderam romper, e dizendo-se ambos feridos, ferimentos 

estes que se verificaram ser simplesmente moraes ou imagina- 
rios. »

Pela sustentação do fogo que devia proteger esta opera- 
çTio dos flanqueadores, crescco o numero de mortos e feridos, e 

foi mister mandar avançar a 3.* e companhias. *
Em tào apertada conjunctura duas resoluções havja a to­

mar: sustentar o fogo, ou fazer a retirada.
Sc a primeira fosse adoptada podia ser o batalhào com­

pletamente destroçado, 6 verdade, mas restavam ainda dois que 

poderiam vingal-o;.entretanto que, preferida a segunda, resàítava 

grande prejuiso, material e moral. Entre a morte e a deshonra, o 

chefe, que é digno de sel-o, deve preferir a primeira.
Sustentado o fogo, os soldados aos brados do seu com­

mandante avançavam; á .proporção, p nem, que sc iam descobrin­
do cahiam mortos ou feridos, de sorte que, vivos, mortos e feridos 

estavam confundidos.
Nesta oecasião tentou a vanguarda fazer um movimento 

retrogrado, conseguindo o inãjor F:dcüo contel-a, sendo para isso 
preciso empregar todos os meios: brados, ameaças, e até a pro­
pria espada.

Emquanto isto se passava, ouvio-se uma descarga na reta- 
Kuarda,—erarn os dois batalhões que se près um iam em outras 
posiçOes— , sendo para notar que os cornetas destes corpos cor­
respondiam ao toque de—avançar—que o corneta do batalhão ,i;l 
vungaarda constantemente fazia soar.

Neste ínterim foi ferido o major Fajcfto, tendo pela >' 
nnda vez de conter a vanguarda que tentava retrogradar; cpiii

— 70—



9lioras da manhã, c como nùo apparecesse official algum (ia re­
taguarda, e o rogo do inimigo fosse se tornando mais fraco, orde­
nou o mesmo major ao alferes commandante da guarda avançada, 
e que estava junto delle, que  sustentasse a vanguarda em quanto 

elle ia saber do commandante Sergio o que determinava, visto que 

ninguém lhe apparecia, e eslava bastante incommodado com os 
ferimentos recebidos, motivo este que todavia occnltou, dizendo 
que ia buscar novas forças.

O fogo do inimigo tornou-se ainda mais fraco, e o major 
foi encontrando, o 2.° batalhão dc guardas nacionaes, e após este o 

3.° expedicionário, :prolongados a um de fundo; na distancia do 

centro do 2." batalhão encontrou o alferes Sampaio que tinha sido 

mandado da retaguarda para com novo cordão de flanqueadores, 
composto promiscuamente de praças dos dois batalhões, contor­
nar a trincheira inimiga; deparando mais, no firn do 2.° e van­
guarda do 3.o, com o capitão Ernesto a quem mandou que seguisse; 
e á pequena distancia com  o commandante em chefe da expedi­
ção, tenente coronel Sergio, e pessoas do seu séquito.

Extenuado pela fadiga e pela  séde, companheira inse- 
paravel dos ferimentos feitos por arm a de fogo, tentou o major 

Falcão refrigerar-se com a agua de um arroio que mansamente 

sussurrava aos pés do commandante das forças e dos offíeiaes do 
seu estado maior, devendo em obséquio â verdade confessar-se,# 
que tanto o mesmo commandante, como o tenente coronel Isido­
ro Jansem Pereira, patenteáram todo o interesse pelo official fe­
rido, já  obstando a que bebesse agua., já  inquirindo do lugar dos 

ferimentos.
Depois disto narrou o mesmo official ao commandante 

todas as occurrencias da vanguarda, pedindo-lhe suas ord ens.
Então voltou-se o tenente coronel Sergio para um officia 

superior que estava á soa direita, e mandou-lhe que fo^se tomar 

o commando da P o * ao aue respondendo o menino offc

não quero, mando 
rior); voltou-se o
ordem recebendo er.. . — ,---------
de militar.



Em presença deste estado anarchico, retirando-se uns dez 
passos para a retaguarda do estado maior, assentftra-sè o major 
Kalcilo, quando ouve-se da vanguarda o grito— os inimigos fugi- 

pi rain.

Eram os cordões de flanqneadores que penetrando no 
matto haviam incutido no inimigo o medo de ser cortado; de sor 

t< que quando os referidos ílanqueadores alcançaram a trinchéira, 
já estava ella abandonada.

Seguiram a marcha os dois batalhtfes, e  após elles o esta­
do maior: à  proporção que a tropa ia deixando o caminho, apre­
sentava este, posto que em ponto pequeno, o dolente espectáculo 
que em 18 de Junho de 1815 se desenrolava na aldeia de Jemna-•
pes. com a dilTerença de que por esta retrocedia um exercito 
derrotado, depois de ter feito prodigios de valor, taes e tantos, 
que a posteridade apenas os reputará fabulosos; e por aqueile ia 
avante um corpo, senhor do cam po do combate, e do qual só um 
terço pçlejara, tendo sido abandonados, armamento, equipamen­
to, munições, feridos e mortos, tudo emfim, com uma impossibi­
lidade incriyel !

Nestas criticas circumstancias despedio o major Falcüo 
ao alferes Lu per ci o da  Serra Martins a fim de saber este do com­
mandante Sergio o que determinava, e o lujjar em que ia acampar, 
recebendo em resposta que— não sabia o que havia de fa z e r . . . ,  
que ia segu in d o .. . ,  e que acamparia na primeira casa que en- 

v contrasse ! . £

A* vjsta desta resposta ordenou o major Falcão ao alferes 
. Lupercio que fizesse desarmar os mortos, conduzir os feridos, e 

! reunir aos pontos das suas respectivas companhias aquclles dos 
|, combatentes que ainda restassem, expedindo, logo que houve

nurnero suffieiente de so liados  reunidos, um alferes com 50 ho- 
!n»cus para occupai* as trincheiras abandonadas, c mandando pro­
ceder a curativo jios feridos.

M h s  que curativo podia esperar-se de uma arnbulancia 
|da saugu* que cifrava-se apenas cm algumas talas e tiras «le cm* 

geminado"
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Com o sangue o terra foram appticados sobre as feridas

pedaços dessas mesmas tiras !

Seria meio dia quando findou tam supernciatissimo cara- 
nvo. tratando-se do conduzir os feridos e os objectos que tinham 
Hcado dispersos. ^

OfHciaes, sol lados, paisanos, em Um, todos os que esta- 
vam em estado de carregar, foram em pregados neste penoso tra­
balho. parando este triste cortejo no lugar em que tinham existi­
do as trincheiras, afim de se dar sepultura aos mortos.

Ahi, depois de rasgados mais alguma cousa os fossos 
(com pedaços de p^os cortados no matto visiuho, pois que nem 
uma enxada havia) nos braços de seus camaradas foram levados ao 
asylo solitário da eternidade os cadáveres dos bravos que pere­
ceram gloriosamente pela salvação de sua p.*ovincia.

Mal acabava de proceder-se a este piedoso serviço, eis 
que apparece pelas 2 1/2 horas da tarde uma escolta composta  
do praças do 2.w batalhào de guardas naoionaes, dizendo o  Officia), 
que a com mandava, ao major Kalcfto que o commandante Sérgio  
mandava inquirir-lhe da causa de lauta demora, e ordenava-lhe  
que marchasse para a — “ K ibe ira "— , pois era ali o lugar do acam­
pamento, ao que respondeo o mosino major:

Faça V. S. conduzir para lá- transporte» de munição
•Je jyuerra. c diga ao Sonr. Comnia/olante qu*. j  t t ou; estou enter­
rando o»  morto». -r

Conduzidos os feridos p ira  as casas que tinham sido de­
signada*, a terra dura foi o leito onde por desasé ls  horas repou­
saram seus membros mutilados, passando-se assim a noite, até 
•ju«* ao despontar do dia 10 ditigcnoiou-se o seu transporte para  
burdo das embarcaçòi * sm ta> na bahia.

Seriam quatr.. horas da U rde  quando se conclutO o trans­
port* do» fendo» para bordo da canOa “ S, Joaquun**, apparwcendo 
1 oonUucriU ahi o 1* tencnU* tia a r iu a d a ^ *  «onal, Kacn<>*. com- 
•••ftdanle de uma canhoneira, o qual íc i  lodo quanto era 
^  *memsar a sorti» do**et> mutilado» mar an tiennes, jA franqu»?- 

o* p o m o » inc«ii^iiivtiU>a quo particulo/tm*nte úi»ha,
_ auxiliando elle proprio o curaü%o. Kxu «e-
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guida fizeram-se do yella as em barcações para o porto da villa do 
Icutu, tendo alu os feridos occasiâo de  recuber os bons olftcios 
do  *> tcnente Corvello, commandante do outra canhoneira o quai 
nüo obstante achar-sc  doente veio a b o rd o . los transportes, «  près- 
to i - s e  a tudo quanto podia miuorar-lhes os soiïrunentos.

Km .todo este tirocinio de padecimentos patenteou o ci- 
rurgiâo José Antonio Teixeira Pinto uni interesse tal por esses rna- 
lanhcnses, a  quem  os verm es já  em vida dilaceravam por falta de 

m edicam entos e por estarem expostos ás v&riaçAes athmosphe* 
ricas, qu e  adquirio-Ihcs indisputável direito á gratidão eterna.

A desci ipc-io deste ataque com todos os seus pormeno­
res, tal qual o leitor acaba  de ver, e  que com justo motivo consi­
deram os do p róprio  m ajor Kalc&o, revestindo por esse facto urna 
im porlaticia toda singular, dá  margem ás mais largas retlexòes-

Quanta im previdencia, quanta incapacidade e indisciplina 
ao  m esm o tem po reunidas Î Assum indo o commando gera! das 

forças no d ia  8, com o é (pie nesse m esm o dia, sem proceder o 

estudo e recçnhecim ento das condiçOes do terreno em que tinha 
de  operar, e  dos recursos do inimigo, inimigo que se dizia nume­
roso, d ispunha-se  logo o*tencnte-coronel Sergio a levar-lhe o ata­
qu e  ás su as  fortificações *? K aquelle  terrivel estado de indecisão, 
de perp lex idade , em  que  ficou,-quando mais tarde pelo capitáo- 
tenente Boldts soube  ao certo das difficuldades que oíTcrecia o 
terreno, o que  deu cm resultado a annullaçáo da sua primeira  

ordem  de m archa ? **
E  O abandono em quo deixou licar a vanguarda, exposta  

durante duas horas ao mais mortífero logo de tuzüaria ?
E qu e  d irem os da desobediencia por parte de dois ofll- 

ciaes superiores, recusando-se, sem mais preâmbulos, a » umprir 
ordens s^ias, desobed iencia  (pie sobe de ponto p<n ter->« dad* 
em presença da  força q u e  elle proprio coníinanda\a. « d» *Il>* ,KU 

«on sta  q u e  tivesse havjdo correctivo algum .
S a o  nos can  varem os de répctil-o  Quanta mop* «* *“

disciplina !
N o  governo  do coronel A lvas de lam a qm- •* ‘ > 

ao m esm o tempo no com m ando das forças, factos desla ordem *



se teriam dado, ou, se porventura se dessein, seriam severa e ex­
emplarmente punidos !

Mas e ra  preciso procurar-se um responsável para tarna- 
nho desastre, e foi o m a jo r  Falcão o escolhido.

Os invejosos, que sem pre e em todos os tempos os hou- 
v&y os que não podiam hom brearcom  elle, os covardes, esses ten. 
táram marear-lhe a brilhante reputação.

Mas, baldado esforço ! Os suecessos posteriores desta 
mesma guerfa  incumbiram-se de mostrar a injustiça de que elle 
fóra victima, e hoje vive c revive o seu nome com gloria na me­
mória de todos os maranhenses.

Se a algucua cabe a  responsabilidade do malogro desta 
t*\pediçao, não é por corto ao major Falcão, que com o seu bata­
lhão bateu-se por mais de duas horas, atirando-se impetuosamen­
te para a frente, contendo mais de uma vez o movimento retrogra­
do da vanguarda, sem que durante todo esse tempo recebesse a 
menor ordem ou aviso do commandante das forças, que se.acha- 

*va a uns mil metros de distancia, ao muito, cercado dos seus aju­
dantes de campo. Alem disso a possibilidade de se encontrarem, 
não uma, porem muitas trincheiras, devia ter sido prevista, e o 

chefe do batalhão da vanguarda devera ter instrueçOes sobre o
que lhe cumpria fazer.

O major Falcão não as teve, encontrou o inimigo, e bate- 
ram-se, elle c os seus companheiros darm as , como verdadeiros 

bravos.
Relatando os diversos successos desta jornada, quando 

derrotadas a I a e 2» companhia do seu batalhão, animava o major 
Falcão, com o seu exemplo, a 3a e a avançarem, diz o Pr. Ma­
galhães : 0  tíHtoico m ajor n*u> rncuava, apesar j ú  tropv-far m ire  
morto»  «  ferúlos apinhados rio ca/ninfto. Qitis.a vanyuarda >*< frvcrilrr, 
tão itcnalcnlada estava, mas elle conlvvc-a  t* forçoa-a ô novo »/»•<»- 

, í i j
Finalisamos este eapitulo dando uma lista dos valentes 

maranhenses que foram feridos, c dos que perec«*ram gloriose-

(1) Dr. Domingos J. C. de MagalbOcs, ob, cit. Ca*». M »  
W s .  54 e 55
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mente pelejando pela salvação da sua província cm o dia 9 da 
ajrosto do 1839. *■ -  •

M ORTOS
l . °  Batalhão da Brigada Pacificndorai 

Capitão, Ladislau Henrique Maciel Aranha; 2.<* sargento, 
Mareellino Antonio da Silva; soldados, Manoel Antonio Loureiro, 
Francisco Joaquim Segundo, Sisnando Rodrigues, Theodoro Xa­
vier Pereira, Carlos Baptista, Manoel José, Kaiimitido Joaquim da 
Cunha, Carlos Frederico de Castro, Ilario Justiniano de Souza, 
Marcolino José de Assum pção p  Luiz Vicente Ferreira.

S.o Batalhão Expedicionário : v 
Alferes de Commissão, Francisco de T>liveira Santos.

F E R ID O S
Major de Com missão, Feliciano Antonio Falcão; tenente, 

PoiTirio José da Cunha; alferes, Antonio C orró i d ’Aguiar Junior; 
sargentos, Belisario dos Anjos Franco, Diogo David Moreira e Ma­
noel José dos Santos Amaral; cadete Marianno Felippede Oliveira* 
Campos; cabos, Luiz Joaquim Beserra, Joaquim Antônio da Cruz, 
Militão Gonçalves Lima, Joaquim dWssuinpção Faria. Raimundo 
Amancio Tatajuba e André Curcino Marques; anspeçadas, Jacin- 
tho José Alves, José João Gonçalves e Felippe Benicio de Castro; 
cornetas, Ricardo Antonio, João da Cruz Pereira e Pedro Antonio; 
soldados, Manoel de Souza Primeiro, André José Joaquim, Antonio 

Alves Pereira, José Mareellino da Silva, Francisco de Paula Ferrei­
ra, Manoel Silvestre Ferreira do Nascimento. Manoel lnnocencio 
Ferreira, Bento José Barros, José de Castro Yianna, Agostinho 
Jacob, lsidro Antonio tle Barros, JoAo Baptista dos Praseres, n i- 
cente Ferreira, Eufrasto Alves, João Balbino Corrêa, João José, 
Isidoro Antonio, Vicente Manoel Cordeiro, Kstolino Antonio I •- 
nheiro, Manoel Francisco da ('.osla, Fortunato da Silva, Jacintho 
Martins dos Santos, Ludgero Sebastião Nunes, Manoel Maria  ̂
d'Annunciaçâo, Antonio Thòinaz do Aquino, 1 liomaz de Aquino, 
Antonio Mareellino de Araújo, José Jorge Duarte, João Antomo 
Martins de Sou/.a, Custodio llaimundo*dos Santos, Pedro traucisio  
Soares, Antonio João Torres, Placido José, Joaquim Pereira de 

.  Araújo, Cyriaco Jacintho, Gregorio dos Ramos, Salustiano An



Avelino, Manoel José, Joaquim Victorino Rodrigues, Quirino Mar­
ques, Patricio José Frasão, Domingos Antonio Pinto, Claudio Anto­
nio Marques, João Raimundo Pereira, Antonio Joaquim de Bastos 
José João Moreira de Souza, Raimundo Saraiva Chaves, Manoel 
Ferreira de Carvalho, Alexandrino José Ferreira, Manoel José 

Ferreira, Pedro Antonio, João Antonio, Manoel Venancio, Manoel 
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Pestana, Francisco Ignacio de Sampaio, Manoel tanacio Vieira, 
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• sendo que das demais, 23 morreram de bexigas na viagem t 38 
achavam-se muito estropeadas.

N o  dia 17 desembarcáram mais 360 homens, o duas bocas 

de fogo competentemente guarnecidas, vindas de Pernambuco, 
sob o mando do capitao Antonio Gomes Leal que tanto veio a 
distinguir-se em toda a posterior lucta; no dia 1« de setembro a 

corveta “ Dois de Julhc” com 200 praças da Bahjfa, e finalmente a 
16 do mesmo mez o vapor .“ -Maranhense", trazendo a seu bordo o 

capitão-tenente Joaquim Marques Lisboa, (fallecido almirante, 
marquez de Tamandaré), para  commandante das forcas navaes 
nesta provincia.

Estes pequenos, mas continuados reforços, reunidos a 
outros anteriormente recebidos, e cujo total montava, segundo se 
dizia, a  uns 2.000 mil homens de I a linha, afóra os guardas nacio- 
naes, e as tropas levantadas na Parnahyba, seriam, nas mílos de 
um official mais habil e experimentado, .força mais que sufficiente 
para tomar a iniciativa e tentar alguma consa em beneficio do 
restabelecimento da ordem nesta provincia. Mas, o coronel Sergio 

era de uma incapacidade a toda a prova ! Estreando-se de um 
modo infeliz, no commando das forças, na vespera do mallogrado 

ataque das Areas, toda a sua acçáo, a sua actividade toda, até 
aqui, se havia limitado a ordenar marchas e contramarchas, e a 
expedir pequenas partidas exploradoras, deixando entretanto no 

abandono logares tam importantes como Caxias.
E assim iam se decorrendo infructiferamente os dias, 

quando teve-se noticia, na capital, da presença de unia columna 
no alto-scrtso, enviada pelo presidente do Piauhy, barão da Par­
nahyba, a qual tinha por fim nào só evitar a passagem dos rebel­
des desta para aqaella provincia, mas ainda bater os grupos dos 
mesmos que fosse encontrando, até fazer juncç&ò com as forças 

da legalidade em Caxias.
Era ièto nos últimos dias de agosto ou princípios de se­

tembro.
Importantes e valiosissimos foram os serviços prestados 

por essa columna expedicionaria. Commandada pelo major Ma­
noel Clementino de Souza Martins, um dos mais bravos offlciaes
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S l / M . t t A m o  I -R eg resso  do presidente 
á capital.—Chegada de novos contingentes <le 
tropas de outras províncias, e do capitio-tenente 
Joaquim Marques Lisboa, (fallecido marquez de 
Tamandaré), para commandar as forças navaes. 
—Entrada no Maranhão do major Manoel Clemen- 
tino de Souza Martins á frente da divisão auxilia­
dora do Piauhy; grandes serviços prestaWos por 
este valente militar, sua morte.— Restauração de 
Caxias.— Horroroso assassinato do vigário da vil­
la do Senhor do Bomfim da Chapada, e consc- 
quencias da sua Impunidade.

Occupada a villa do Ieatn pelas forças legaes. após os 

successos do d ia  9, e  d essassom bradas  as suascircum visinhanças,  
cm uma extensão de cerc.i d e  quatro  legoas, dos grupos rebeldes  

que a infestavam, restituio-se o  presidente á  capital, onde negó­
cios de maior monta reclamavam já  a sua presença, no dia 19 de  

agosto, trazendo com sigo os voluntários de  Pedro 2° que  o haviam  

acompanhado áque lla  jornada.

No em tanto, de accordo  com  o  aviso de 5 de junho desse  

«*nno, novos e repetidos soceorros vinham chegando em auxilio

*  ordem alterada nesta provincia.

^ A oflarrua “ Cybelle” que tendo sabido do Pará, ha rnais

13 TnCZOS* ^  suPP unha já  perdida, entrou neste porto no dia
a C. u tarde, com cem dias de viagem, havendo arribado

recebCnna> ° nd0 SC (,emoràra durante 17 dias. Das 200 praças que 
r,aqueila cidade, apenas 1íK) chegaram dc perfeita saude,



S o  cila 11 leve lugar Om grande ataque i«t* celebre* mat- 
tas do “ Baixâo” e no "M o rro  Agudo ,” em que apesar de todas, a »  

vantagens obtidas sofíreram as forças da legalidade a irremediá­
vel perda do major Manoel Clementino de Souza Mirtins, que pe­
receu fcloriosamente^quando A testa de suas forças carregava com 
denodo sobre a terceira linha de trincheiras do inimigo.

O chefe Balaio foi derrotado conseguindo escapar-se com  
uma perna quebrada.

Por aquelles m esm os dias teve também lugar a restaura­
ção de Caxias.

O sub-prefeito, Dr. Raimundo da Cruz e Silva, nobremen­
te secundado pelos cidadãos Faustirio Fornandes Lima, Manoel 
Rodrigues Freire e outros, congregando as pequenas forças que  
na occasifto lhe foi possível obter, deu um golpe de m&o sobre  
aquella c idade para salvar a lgum as famílias, c que poude conse­
guir no dia 11 de Setembro, conservando-a  de combinação com o 
tenente-coronel José Dias Carneiro, que com gente dos Mattões 
fazia seus movimentos pelo outro lado do ho  acima.

Historiando os successos mais importantes occorridos 
durante a ultima administração (Cam argo), parecerá talvez aos 
que se tem dado ao trabalho de acompanhar-nos até aqui, que nos
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guintes, que, por curiosos e interessantes, para aqui os transcre­
vemos:

Faça V .»* *  0 mais publico possivel a inclusa portaria, e 
contribua quanto pudér para  a captura do Alferes Livio, que der­
rotado e foragido ae  recolhoo a esta Provincia, segundo á esta 
Presidência com sunima probabilidade consta. Preso, remetta-o 
bem escoltado a esta Capital, e convença-se de que a sua appre- #
hcnsào será para o Governo de S. M. o Imperador um <los maiores__
serviços, e que mais o recommendará.

Deus Guarde a V.»*1»1*. Palácio do Governo do Ceará em 
8 tfe Outubro de 18B9.—João Antonio de Miranda.

Senr. Tenente-Coronel Francisco Xavier Torres, Comman­
dante da Força da Comarca de Sobral.

O Presidente da Provincia do Ceará ha por bem conce- 
ofcr'a gratrHCaç&o de um conto de reis a todo aqueile (exceptuadas 
a* auctoridades) que appréhender o Alferes Livlo Lope9 Castello 
Branco e Silva, e o entregar ao mesmo Presidente, ou A qualquer—  ̂
4uctorkUidc, que uo Governo faça effectiva a sua apresentação# ^  |

l  i P l T Í  ^  I



postados ao se  mu; o da  lega lidade, saliiu e l la d e  Oeiras com a f- • 
de :?00 hom ens mal a rm ados , con servando -se  sem pre  exn lue ta
com  o inimigo. A travessou  em São Francisco, foi bate»* Manga Vi- 
ados, Pastos-Bons, M irador, P a ssag em '-Vranca e Sáo José; d.-sceû 
ao Bananal, Santo Antonio, Cruz e Barra  das Pom bas, encontran­
do apenas um a p eq u en a  resistência , quo. qtiasí nada d  arou, no 

Mirador, sendo  que nos dem a is  pontos o inim igo os ia desam pa ­
rando á p roporção  q u e  tam bem  s e  iâo app rox im ando  as forças 
legaes. Deixou destacam entos seus em  P a s to s -Bons e Passagem . 
Franca, e p o r  influencia su a  consegu io  levantar forças a  favor da 

lega lidade nos M altoes, e junto a Caxias, ás ordens do coronel 
João Paulo Dias Carneiro . (1)

N o s  dias 10 e  1 i de  Setem bro, nos luqares “ Bom Jesus" e 
‘ ‘Santa R ita ," a  força exped ic ionaria , que  já  eritào ascendia a uns 

1500 homens., e  m a rch av a  d iv id ida  em  duas colufnnas, uma por 
cada m argem  do ParnahiJ^a, aíhn do varrer por esse lado as fron­
teiras das duas p rov inc ias , teve q u e  sustentar dois encontros com  
os rebe ldes , que  a p e sa r  do favor que lhes prestavam os mattos e 

guerrilhas entrincheiradas nào foram  capazes de supportar dois 

tiros em  um a posição.
Isto bastou para  qu e  Livio Lopes  fug isse  no dia 12 pelas 

9 horas da  noite, com  G hom ens, do ponto do “ Estanhado’* em 

direitura ao  centro do Longa , donde consegu io  evadir-se para o 

Ceará, abandon ando  m iseravelm ente muitos dos seus sectários e 

a lguns offieiaes, entre  os quaes se  contavam os celebres Pano de  
Linho, e Cap ixaba , capitães; o tenente Am ado, e o alferes Gutrim 
que havia sido cadete  de  prim eira linha da província; e  bem  

assim grande  num ero de muniçOes, duas peças montadas e aigu- 
■ma bagagem . (2)

<t> OlT. do majr r Manoel Clement.no de  Souza M a r t i n s  a o  

tenente-coronel JosC* Francis»*»» aí*» M. Ozorio, d «  Ü de se c 
de 1839. '  . * . y

(2 )* Re la t ivam ente  a es te  fam igerado caud|Uu> O-ivto - 
pcs> deparam os a inda no "D e s â ie t s  de  Dezembro, .
IS39 se publicava na capital do Ceará, com o> do<
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esquecem os de uni, qu e , pe la  sua excepcional gravidade, ali dev* 

ra figurar, e que  pe la s  con sequen c ias , que  delte n a t i r *  mente 
deriváram , foi o p re lu d io  de  novas e g randes  desditas para a pro­
vincia,— qu erem o -n os  re fe rir  ao assassinato do vigário do Senhor  
do Borafim da  C h ap ad a .

M as nào é assim . E  com  efîeito se  é  certo haver-se pas­
sado este triste acon tec im en to  na  adm inistração de Cam arg , e 

isto qu an do  estava p re ste s  a term inar*se -lhe  o governo, tanto que  
as p rim eiras  m ed idas  p o r  e lle  tom adas  a  esse respeito, sáo já de  

15 de Fevere iro  d e  1839, não  o é  m enos qu e  só  mais tarde, na 

presidencia d e  M anoel F e l isard  o , foi qu e  se  fizeram s^ptir por 

com pleto as terríve is  e  funestiss im as consequencias  da  sua impu­
nidade.

A g ran d e  d istancia  cm  qu e  se a c h a d a  Capital'aquella  
parte do Estado, a  d ifficu ldade , escassez, e m orosidade de com- 
m unicações, entào m uito m a iores  q u e  actualm ente, fizeram com  

que só mui tarde  c h e g a s se  ao  conhecim ento  do primeiro d'aquel- 
les adm in istradores a  noticia  d e  tão ba rba ro  attentado.

A s  p r im e iras  cornm unicações of»ii%iaes do facto, que sSo 

dej<4 de Janeiro  de  1839, diziam  assim :
— Illfn.o e Exm.<* Senr. N e s te  m om ento me participa A n ­

tonio Martins, qu e  v indo p a ra  esta  povoaçào  o vigario da villa da 

Chapada, Anton io  do Rosário  Cardoso, foi em  caminho assassina­
do por quatro  tiros d e  granadeira . p o r  m andado de Militão Ban­
deira  de  Barros, por duv idas  q u è  tivéra no ju ry  em que se oppoz  
aquelle  v igario a nao serv ir  o dito Barros p o r  ser liberto;  e como 
è costume d 'aquelle  M ilitã o  p ra tica r  iguaes delitos mesmo dentro da 
villa publicam ent e com o m a ior escandalo, e sempre impune, e mes-

Essa gra tif icação  se rá  reafisada lo go  que incont<-sta\eirnonte >e 
conheça  a id en t id ad e  do ind iv íduo . Todas  as auotoridade^ ncou



h,o indo desb- j “ ‘so Para aquefla villa um a*m*ninr> ,lc um homem 
u„)o liiuV irr, chm o con,polenta sum m ario, al, f„ i solto *e,m o me­

nor process» ,lr  justiço . ficando ou por semelhantes motivos coacto 
sem saber para onde rometta agora  os criminosos que houverem 
de ser proso s; e corto que  qua lquer devassa que ali se tira. 
pelo juiz de pnz d ’aqucjla  villa será  elle sempre absolvido, visto 

ser um miserável sapateiro  q u e  lhe faz vezes de escravo, ainda 
mesmo no mats g rosse iro  serv iro  de sua casa. Pulo que rogo a V. 
Kxc. ponha seus olhos benignos na m iser ia deste Paiz !

Deus G u a rd e a  V.Exc. Cam po Largo 14 de Janeiro de 1839. 
Illm.* í*Kxrn .°Sonr. Vicente Thornaz Pires de Figueredo Camargo. 
— Oiogo Lopes <lc A ra ú jo  SnUcs. Juiz de Paz  do 2.* Districto da 

Villa da Chapada— .

A este officio respondeu o presidente com as seguintes 

medidas:

— Constando que  o vigário da villa da Chapada foi barba­
ra e atrosmente assassinado por urna patrulha que em pleno dia, 
e ás 3 horas da tarde invadio a  habitação do mesmo; e constando 

f lambem que  as pesqu isas da justiça em  vez de se encaminharem  

á descoberta dos auctores d ’acjuelle g rande  attcntaJo, muito pelo 

contrario tem-se, e com o de proposito , delles desviado, attingindo 

pessoas innocentes què  injustamente se  achSo perseguidas.

O presidente da provincia  ordena qne o Senr. prefeito da 

Comarca do Pastos lions, com  todo. o zolo que o caractérisa, haja 

d«* dar as nceessarias providencias para  rçue enl conformidade das 
h i# sejam punidos os verdadeiros delinqüente». Na loi provincial 
n.« 7í) de 26 do Julho do anuo próxim o passado vem marcado tudo 

quanto para tal fim lhe cum pre  fazer. ç
Deos Guarde a V. S.» Maranhão !5 de Fevereiro  de KS30.

I iccnto Thornaz 1'ires de Figueredo Cutnurgo. Sonr. Prtfoilo a 

‘ •omarcá de Pastos bons.
— Respondendo aos dois ofïlclos, <|UO V. S.* mo 
2*> d«* Janeiro ündo, tenho a comiminlcar-lho que tv- 

P tû i a* profitas ordens ao prefeito dossa comarca para■<»
i provideijcias, que u loi Ihe incumbo, ailm de se rem dosco



punidos os auctores <lo assassinato perpetrado na p,:SS0a d0 vim- 
rio da Chapada, o padre Antonio do Rosário Cardoso

Dcos Guardo a V. S.» Maranhâo 15 de Fevereiro de 1839 
-V ice n tc  r/iomat Pires <le Figneredo. C a »u irg o .-Senr. Diogo I.op«-s 
de A raujo Salles. Juiz do Paz do 2.» Districto da Clwipada.

Commentarido estas e outras providencias, tomadas pelo 
presidente, dizia mn periodico d’aquelle tempo:

•‘No entanto que eCfeíto se espera das rocommendaçGes 
rio Senr. Camargo ? >

Nenhum, absolutamente nenhum.
O rcio que caractérisa o prefóito é Ltl que.elle nem ao me­

nos se dignou d e ‘participar um attentado d'aquella ordem, e o 
governo nfio teria a esse respeito a menor informação a nào ser o 

interesse que neste negocio tomáram os amigos da desgraçada 

victima. Se o novo presidente, o Senr. Manoel Felisardo, nAo to- 
/ mar providencia^ de outra natureza; se se contentar somente com 

v officios do apparato, o assassino ficará impune, l'seiro e veseiro 
a perpetrai-os já era elle ha muito tempo, quando lhe deram uma 

patente; e quem sabe se até na sua boa fé de assassino o homem 

nfio se persuadio que o acoroçoavam para novos crimes, vendo-se 
premeado, vendo premear outros como elle, e vendo até elogiar 
nos jornaes os assassinos do infeliz Teixeira Mendes?

Creia o Senr. Manoel Felisardo que se nào encraregar a 
outros indivíduos a prisão do assassino e dos seus satélites, ella 

nunea se effectuará. mandões só conhecidos por seus crimes e 
bronca estupidez, bem Tôra de executarem as lei», SHo maioros 

^ “violadores délias por aqueUcs sertões.”
Relativamente a este tristíssimo acontecimento, e no in­

tuito de dar uma pintura cxacta do estado de insubordinação a 
que entAo íoi arrastadu*quella infeliz comarca, fazemos aqui 11111:1 
dew;ripção mais detida e minuciosa do facto, tal qual a podemos.

# colher <le um doeumento que se nos afigurou do mai'* alta
Já Ml ht Ao era tenente-coronel da guarda nacional, **UAn 

»»a villa da Chapada se tratava da apuraçAo das lista» d* jui*** 

facto. Klle, como ht»crt<», era excluído |wr lei, e cm uma l  ̂ - 
ifces em qut calorooamonte >0 discutia essa quc*i3o, teve o



rio Antonio do Rosário Cardoso do sustentar que se nfto dcvcri 
admitUr esse homem, apesar de ellè tanto reparar cm haver sido 
eliminado. No calor dessa disputa foi que Militào enfurecido, bor- 
botou contra o vigário os maiores insultos, escandalisado da fran­
queza com que lhe fali aram, e retirou-se, ouvindo algumas pes­
soas que elle ia fallando em desafrontar-se. Para logo começou-se 
a recei.ar algum dissabor, mas bem longe estavfto todos de pen­
sar que a maldade subisse tanto de ponto, que tentasse contra a 

vida do homem mais bemquisto d 'aqùeUes sertões, respeitado por 
suas virtudes, amado dos seus parochianos pela sua aOabilidade
attençOes, estimado, procurado de todos os que tinham o prazer ' 
de o conhecerem de perto.

Nada  mais houve, em nada mais se fallou. reinando um 
morno silencio da parte de Militào e seus apaniguados, até que 
no dia 15 de janeiro d aquelle anno (1839), estando o Viga rio em 
sua casa, apresenta-se-lhe urna escolta de quatro soldados, com 

apparencias de quê o iam prender (nao se sabendo o motivo de 
tal prisSo, por nào haver elle eommettido crime, nem haver o me­
nor indicio de tentativa) e  inopinadamente, emquanto elle lhes 

pergunta a que vinham, disparam-lhe as granadeiras, e no mes­
mo instante cabe o infeliz traspassado de balas, algumas das qua- 
es lhe leváram parte do craneo.

Este acontecimento derramou a consternação pelo povo, 
ergueo-se um clamor geral; mas os auctores do attentado para 
acobertarem o seu crime, começaram a espalhar que o vigário 
Francisco Paulino de Freitas Sacoto, Manoel Antonio de Faria, e 
Lourenço Martins Jorg*» pretendiam assassinar Militào, apparecen- ~ 
do denuncia contra elles, sen Jo nella testemunhas os mesmos sol­
dados que assassinaram o vigário. 9

O juiz de paz do 1° districto, Joào Paulo Cortez, amigo do 
Militào e connivente em tudo, manda prender no dia immediato a 
Martins Jorge e os outros, com intento Lambem de os assassinai, 
segundo se divulgou. Martins Jorge, checando nesse dia A ' '* « 
foi elTactivamente preso. Contra Sacoto e Faria, moradore* 
districto. um a vinto legoas de distancia, e outro a peit< 
la. parte kcid demora uma escolta com um «impies nian
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juiz de paz, sein mais fonnalidadaa, e «em  «udienci. do 4 ,
p u  do .0  districu»; oppondo-sc este a «wnelhanle
illégal, fez debandar a gente. Kpi nesta occasiUo Sttcou> . Va
ria souberam  da morte do vigario.

Nüo tendo eiTeito o m andado,'eom eçou Miiit&o a encher- 
so de terrores, p o rq u e> n tA o  a calumnia tambem se desmascarou 
de todo, e o boato do horrivel attentado voou corn incrível rapi- 
de/, a grandes distancias. Por isso, querendo Militào *ipLar a Lou- 
renço Martins Jorge, so ltou-o  no terceiro dia da sua pris&o, di- 
zendo-lhe que  a  morte do vigário nfto teria cdnsequencias, que 

tudo se acabar ia  em paz, e  para  mais o segurar, quer partilhar 
com elle os despo jos do morto, ofTerecendo-lhe por dez poldros 
uma obrigação  de quinhentos e tantos mil réis que Martins Jorge 

devia ao vigário. Porem  mal que  Jorge sc  ve desembaraçado e 

solto, vae direito á casa do sub-prefeito Bento José^-Moreira, a 

quem refere tudo que  sab ia , entregando-lhe a obrigação,
Vendo Milit&o assirn frustrados todos os seus planos, e 

ju lgando -se  em  circum stancias muito <?Wticas, escreve ao prefeito 

da comarca, pedindo-lhe tropa sob pretexto de conter desordens 
na villa da Chapada. Este officia ao Juiz de paz do 2° districto; 
que entao e ra  D iogo L opes  de Araújo Salles, ordenando-lhe que  

désse a gente  qu e  pudesse , o que foi de facto cumprido, sendo-, 
lhe mandados 12 hom ens com o tenente Carlos Caetano Monteiro. 
A este m esm o official tenta ainda MilitAo assassinar para seduzir 

e angariar a gente que  o acom panhava; mas o tenente, sendo avi­
sado a tempo, foge precipitadamente á meia noite, dnndo couta 

ao prefeito desta nova tentativa, e fazendo-lhe ver o fim para que 
*e  havia ped ido  a tropa. Foi entao que o prefeito officiou nova­

mente ao Juiz de  paz do ‘2° districto, ordenando-lh»* q ,,e l l , ‘ 
corpo de delicto sobro  a morte do vigário, e p rocessa i*  o- *»e  ̂

auctores, dizendo-lhe mais que sendo connfvente com elles 

de paz do 1° districto, cum pria -lhe  por isso o elle r ,/< m
veses. fcin desem penho dessas ordens d irig i"-»« Ara *J ^
vllla da C liapada, e procedendo ao competente Kumn»a ^
foram testemunha* pes»oas conhecidas •• rendent» 
la •  tua* visinhanosa, foram achados oríminosat s •



|fto Handoira do Burros o* ,

reira! Celestino, Atlianasio e ía im ario* ' ^ ' 1'1 <J|1'1|i:en';ia ' Josí Pa-- 
Jofto Paulo Corte*. ' ’ ‘ 0 ) ,,iz paz

Cumpre adrertir que Miu.no oppoz feaistencia a este pro 
cesso, porque mandando o ]uiz d «  paz premle.-o, b e n ^ o L  £  
«n t r e g a ^ e  A p ru fio  resistio ,-on, os a ggr ígad o » que U ,,h a *u p ! 
pondo .(..e poder,a dobellar a escolta, o que talvez conseguisse 
He por cautcHa Jifío. tivesse aquella áuetoridade mais «en te preve­
nida de reserva, sendo que da rfcsisteneia que elle fez resultou o 
ferimento do quatfo  homens.

Os outros réo$ foram ogualmente presos, partindo todos 

jogo da Chapada para Pastos-Rons dojiaixo de todá a segurança.
Eis ahi quanto se passou acerca do triste acontecimento 

da morte do vigário do Senhor do Komflm da Chapada. Agora,’ 
algomas rencxftos.

0  vigário assassinado nunca teve * intrigas corfi ninguém. 
Militfto sentio-se gravem ente  oflendido, e nom o poiide dissimulai* 

na òccasiüfy da a ltercação  ̂que com elle teve, prorompendo em, 
ameaças de vingança; e o silencio que Ihessuccedeu nos dias im- 
mediatos foi o cruel presagio  para  o funesto acontecimento.

l’ara rematarmos a pintura do estado em que se achava 

aquella comarca, copiarem os aqui jlarte dé  um officio do su b ­

prefeito da Chapada, datado d e  C de abril.
Depois do fallar da prís&o de Militào, assim se expressa •* 

‘‘Este exemplo, Kxm. Snr., ainda nào corta inteiramente as ruinas 

deste desgraçado pai/., apesar de ser o principal que nós podía­
mos desejar; porem  ainda fica um séquito na ribeira do “ Fari­
nha” , centro deste termo, que do mcz de agosto do anuo pa^ce^ 
f,(> [1 j até o presente {%} tem havido tUtéaseis tudo originado
por bens do linado Martiniano José da Silva, casa abastada, < >ji,f 
herdtiros intrupos ou roubndores têm acabado os fcfpliw<>s ha dei 
rrt*, <’ alt: o prêtente sc flâo tetà procedido a kúutmari» uUj m h , jo 

o» assassinos protegidos p o r Mititflo, que iawfr>iu paiidhm

I *•> cubfíças de guilo d ’inpmtl^s bens.

<1> 1&Í8. 
'* )  1W .



LIVRO VIII

5

S U i n i R l o  «— Breve resenha dos Siie- 
f e.=sos m a is  im portantes occorridos „o  intérim  

P ro v in c ia ,  d e sd e  m eiados de  agnslo a fins <•<■ 
s e te m b ro :  e ap rec ia ção  das o p e ra .ò c s  d,. S ie rra  
s o b  o co m m an d o  gera l do tenente-coronel Kran 
c is c o  S e rg io  d.; O liv e ir " ,  durante  o mesmo perio- 
do. i -ax ia s  cah e  d e  novo em poder dos rebeldes  
á 9 d e  o u tu b ro  — A quem  attríbu ir-se  a causa des­
te novo  d e s a s t re  ? H orríve is  atroc idades couimet- 
t idas  n ’a q u e l la  c id a d e .— M orte do Balaio.— Res­
ta u ra ção  rio Brejo  e Tutoya, d o  poder dos rebel­
d e s  á  14 e  '1\ d e  ou tubro , pe los  c idadãos capítào- 
mrtr V a le r io  A lv e s  de  Souza e .João Nogueira  Ba­
ra ta , e  d e r ro ta  do  caud ilho  Manoel Vidai.

O b e d e c e n d o  ao  p lano  at<* a g o ra  segu ido , isto é, á  ordem  

e h ro n o lo g ic a  d o s  factos, d a r e m o s  co m eço  ao p resente  Livro apre ­

sen tan d o  e m  l ig e ira  sy n th e se  a narração  dos  successos mais im- 
portan tes , o c c o r r id o s  no in te r io r  d a  p rov incia , a contar de meia­

d o s  d e  a go s to  a  fins d e  s e te m b ro .  M elhor, porem , do que poderia  

m os faze l-o , v e r á  o le ito r  d a s  linhas segu in tes , as quaes, por sua 

vez, d e s c o b r ir - lh e -â o  em  toda  a  su a  nudez a incapacidade d «q u e l ­
les  a  q u e m , em  tão  m á  h o ra , hav ia  s ido  con fiada  a missüo de ju- 

g u la r  a revolta .
In q u ir in d o  da  p ro te la ção  d a s  op e raçõ es  de g u e i ia , -q a e  j 

então c o m e ç a v a  a im p a c ie n ta r  a  p rov inc ia , pois que  devolvia  

m ez d«* n o v e m b ro  d e  1830, um an uo  quasi, portanto, do rompunen. 
t o d o  K a y m u n d o  G o m e s ,  na M a n g a ,  dizia p e r  aquelU  um j. 

re spe iü ive l o rgA o  d e  p u b l ic id a d e  : “ Com o tem °  Qí|#-
Serç jo  co m m an d an te  das  Torção) d e sem p tn h o d o  aunp  >rt



s50 de que foi encarregado  ? o que hn feito das 

sua disposição ? que planos tem organizado - v i c t o r ^  *  
obtido ? c  que part,do tem finalmente, sabido tirar delia, E i. á" 
perguntas que diariamente sao feitas e a q „e  cm geral se dilo res 
postas bem pouco  favoráveis á reputação do illustre general F 
„ós que prom ettem os d ize r  a lgum a cousa a seu respeito va,„os 
ora cumprir a  pa lav ra  dada.

S. S. estreou a sua carre ira  no Maranh&o com o ataque 

das Areias. Em o nosso n. 180 publicam os uma exposição dos 

acontecimentos dessa  jornada ; e quem  duvidar da completa inapti- 
(i3o do com m andante em chefe, lendo-a, convencer-se-ha do con­
trario.

Alem de  ordens de m archas e contra-marchas sem ílm 

algum util, e de  um pretendido reconhecimento commettido ao 

alferes Sampaio, e  do qual nao sabem os que  proveitos se tiras­

sem, temos a incrivel ordem  d ad a  ao major Falcão de ir embar­
cado occupar o ponto de Jacarehy, onde infallivelmente seria sa­
crificada toda a força, d even d o -se  a  mudança para outro plano 

somente a uma in form ação do official Boldts. dada precisamente 

no momento e u  que  ia o p rim eiro  plano ter execução !
X a  manhã do d ia  0 d e  agosto m archâram  as forças, sem 

que pelo menos o com m andante  'do batalhfio da  vanguarda rece­
besse a menor instrucçào sobre  com o deveria  obrar, no caso mui­
to presumível de d ep a ra r  com  reduetos e trincheiras, e dc »he fa 

zerem obstinada reslstencia.
Assim o ataque das A re ia s  p ro longou -se  por mais de duas 

horas, sern que o com m andante  em che fe  se  soubesse d a r c o n  
selho, nem expedisse  ordem  a lgum a; e quando o major a c > 

desesperado, e quebrantado  das suas  feridas e cansaço, veio ter 

Co*n elle, nSo vio mais do que  um che fe  irresoluto, desobe  
j ° rrnal mente em oecasiào de  fogo por dous oíflciaes superior  ̂, 
pecionado por um alferes que  ílie ensinava o que  devia fazer 

íh*. PoucO tempo depois, instado pelo  major FalcSo para q 

S8c as «nas ordens, envion-lhe a dizer 7"<* ^  n ^
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N.lo f.,liaremos na falta ,1o providencias para o ca-
tcrt-a ne.no dos mortos, curativo e tratamento dos r . W  “  ar
recadaçno do  arm am ento  e nia.s ob jectas dispr-rsos com’o tu 
multo.

Em ve rd ad e  q u e m  considera  em  tudo islo, mal podo dei-
• x a r  de  a p ra d e c e r  A p rov idencia  o 1e r  cab ido  ir na vanguarite ao 

ftKuerndo e d isc ip linado  l.atall.r.o do  Senr. t'aleSo; que a n io  tr-r 
elle sofTrido im m oto e íhn io  o fojío matador dos rebelde*, talve/.
houvéram os hoje de  lam entar íun iminenM> desastre.

D esde  o a taque  d a s  A re ias  até fins de Setembro nenhuma 

vantagem  tiveram  ás  nossas arm as sobre  os rebeldes, pois nào ha­
vem os de  repu tar taes um as pequenas  escaram uças havidas em 
S. M iguel, e  o apr is ionam ento  de um a canòa descrnparada em S. 
José p o r  R a im u n do  G om es. Esse g rande  espaço de teinpo, que 

tani bem  aprove itado  poderia  ter sido, se consumio cai marchas, 
sen do  para  notar qu e  o Senr. Ernesto su b ia  de Itapccu-rù-merin* 

com  mn batalhão , com  - destino de ir a Caxias pelos campos de 

C.antanhcdes e  Coroatá , e  voltou dentro de poucos dias sem nada 

haver conclu ído .
O g ru p o  rebe ld e  d a  Vargein , que tal voz checasse a contar 

fiOO hom ens, pela d em o ra  havida  em ãtacal-o, nîlo foi disperso 

senüo a  2D d e  Setem bro , mas depois de se  haverem movido con­
tra elle  c e rc a  de  1 .OOD p raças , depois de  haver recuado um bata- 
•Ihào nosso tres leí?oas de. terreno, depois de haver sido surpre- 
hendido o p iquete  do a lferes Marinho, que perdeu o cavai 1 o,- a 
espada , e o ch ap éo . e finalmente depo is  de s e  haverem hb**raíi- 
sado senhorias ao  assassino chefe  de quadrilha A lexandre Cornes^

da Costa.
Depois dessa  epocha , apesa r  das mais serias indagac^s ,  

nâu ternos pod ido  a lc a n ç a re m  q u e  s e  occupa ram ,,s #
m ando do Senr. Serg io . A penas sabem os que o batalliSO o ^  
ínajor UoOriqueg andou p e r s e g u id o  os tfrupos “  ,M *'*« -s 1 *** 

do* pe lo  território du Ifruará; m as quanto ao d iusm  com
t«* eni chefe. nada. iuieifmmente nada.

O »  escrevia m ensagens e oflleios ao ^ « •
•  «  o lm o *  r e s i d e s ,  em  C u w .  c o n w A  m « *



I -

u'mZ TtT  ° °  Mc" rim* ',ília  elle ‘ " ‘.c P » «  »bs,rvar „  terreno 
^ ft final ÿescen pat a o Kosarlo eorn mais d.-.3' » )  homens (afora
uns cento e tantos que j i  ali se achavam sol, as ordens do U-nen- 
te io lo  Paulo) nao para  aeod.r ao Munim, que  n lo  foi socoorrirto 
e de quem escreveu S: S.* que nenhum cuida,to lhe da,a n&o parà 
sn.wdlr os rebeldes de P lrangy e Cnrimatá, que nao passando de 
SO a 100 não se hav.a mistér para  essa obra  de tam crescidas for­
cas. e a experiência  bem  o mostrou, mas tam somente pára vi r  

receber a sua senhora, e  escoltai-a convenientemente para Itape- 
curú-merim. Este m esm o facto deu occasiüo a mui serias conjec­
turas sobre a ac liv idade futura de S. S ^

Km quanto isto se passava» Caxias era restaurada do poder 

dos rebeldes pelo m agnan im e e solitário esforço dos seus proprios 
Úlhòs mal arm ados; mas a ausência  de todo o auxilio, e  ainda do 

de simples munições, deu causa  á segunda invasão, e á  barbara  

morte de tantas victiraas N o  Icatú, desde os princípios de Setem­
bro, começou a ajuntar-sé o bando rebe lde , que foi progressiva - 
mente engrossando até o num ero de  mais de l . ‘20CF homens, mal- 
logrando-se em grande  parte os importantes serviços prestados 

pelo major Mareellino, tudo por nilo haver logo marchado uma  

íorça que atacasse o inimigo pela  retaguarda.
E ás instantes e repetidas ordens do presidente da pro­

víncia para soccorrer-se Caxias, para  soccorrer-se  o Icatú, sempre
• respondia o Senr. Sergio inalteravel: Isso não >ne d \ cuidado; estou 

occupado nisto e n ’a tju illo ;  não tenho gente, mande.mais gente: estou 
cûIhcchiiando o p rin c ip a l dos índ ios; já  fa lle i ao Coque, é sujeito 
muito aproveitavet, e a tira  bem fiara a legalidade !

N o  meio desta esterilidade de successos, dessa pesada e 

constante immobil idade das forças (das quaes uma boa  parte é 
sempre divertida em fazer a guarda  da sua  pQSSÓa) observae tani­
ns® a incoherencia e instabilidade das suas idéias, se è que tenc 
próprias. II >]e di/. que soou a hora extrem a dos ladròcs, am jaçf  

***** cúmplices disfarçados. «• at£ os camaleões de estado 

‘ aí)raCa -^e em am isade estreita com  um dos primeiros re
ï  * 1  c*orn o Coque, que  tem afrontado as nossas armas* p< 

j* no Coroaui, nos Mutuns, e em Caxias, em cujo sa<jf



llie coube avultadu qtimhRo: Hoje envi» «  

deixem renascer a agricultura, e que a reliaiào ,1,  * ° S rCbeldes 1 
sina a a m a r m o s »  un* ao, outro,; amanha afixa ^ T d £ T  
ameaça de destruir todos os estabeWimr.n* . ?  que
de tratar os sens proprietários como feras '"  ( i )  6 agncultura.

Este juizo, que a muitos n ïo  deixará de parecer ta!v„
sobrem aneira exagerado, nos conceitos que encerra sohr! „ !
mandante geral das forcas, e o p e r a i s  de guerra, por X d e u m
jornal que faz,a opposiçSo ao governo, fioarà, sem duvida ,nal
que muito justificado se se attentar: entre outros, para o seguinte 
facto:«

Officiando, em data de 19 de Outubro, o presidente da 
provincia ao tenrente-coronel Sergio de Oliveira, dizendo-lhe, que 

pelas participações recebidas do icatú e Rosário era levado &
, acreditar que todas as forças rebeldes batidas nas visinhanças da 

Vargem Grande, unidas as que estavam no Gaiola, cercavam o Ica- 
t ú, e ao mesmo tempo interceptavam o Itapeourú, ameaçando os 

c am pos de Anajatuba e Mearim; que por isso houvesse de tomar 
e m consideração essa reunião de desordeiros, o maior tal\e2 que 

e; xistia entào na provincia, e que tão próxima da capital já cau- 
$j iva nella nao pequenos receios, accrescentava ainda o mesmo, 
pl -esidente: “ Creio que V. $.* nâo tem disto a menor ideia, pela fal­
ta de communicações entre os différentes destacamentos; e por isso 

eu mpre que V. S.* tome as mais acertadas medidas afim de se 

co: ‘ nhecer a marcha dos facciosos, e nunca acontecer o que succedeo 
agi . *ra no Icatú, onde poucos bravos nossos se viram cercado*, <r p ro ­
têt a ser acommettidos p o r mais de tiUO facciosos. . .

Gomo este muitos outros documentos poderíamos

•qc >* transcrever: mas, para que accumulal-os ? • rorcas# 
Por isso é que referindo-se ao commandante da, forcas,

con. Huià o mesmo jornal: Sergio? nâo
“ E ainda duvidará alguem do que é o Senr. *erg

será de sobra o que havemos dito ?
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r  i de 13 de Novembro de .
( i )  Chronica Maranhense. n.* iao.



Léa pois a mór parte.dos officios que elle assigna, e que 
envergonham de mal escriptos, e certo nào achará mais que um 
pregado incohérente de ideias vulgares, expressadas na lingua­
gem mais rasteira e viciosa.

Famosa ficou sendo a frase que applicou ao tenente-coro­
nel José .Martins, de quem disse que era imputado pelos povos 
pelos seus serviços a independencia !

Deplorável mimo nos mandou o governo central, mal 
aconselhado e illudido pelo Senr. Andréa l

Compadeça-se elle da nossa desgraçada provincia, e  quei­
ra enviar-nos um official habil, valente, e activo, que níU> tenha 

protegidos e parentes a antepor aos bons servidores da pro­
vincia. '

Queira elle manlar-nos um official menos lento em as 

suas operaçfles, e que sem mais nem menos nüo venha aqui cal­
cular que a guerra deve impreterivelmente durar um certo% nu­
mero de annos. *

- rCommandados os diversos batalhões põr officiaes resolu­
tos;' estabelecido o commandante em chefe em qualquer ponto, 
donde possa facilmente acudir aos logares, onde for necessaria a 

so* presença,' assim para com o seu valor pessoal infundir alen­
to e confiança em os ncssos bravos, como para compor o que 

andar desordenado, reformar os abusos, premear os bons, e pu­

nir os máos; onde possa vigiar que as nossas valerosas tropas 

sejam exactamente providas de todo o necessário, e que cessem 
fraudes e abusos, cujo resultado tem sido a pessiiua quali­

dade dos alimentos, que tem talvez concorrido muito para haver 

tam crescido numere de doentes; restaurada assim a conltança 

e efTectivãmente melhoradas as cousas da guerra, tanto na 

Puramente militar como na administrativa, veremos quani 
v<: d‘sPorsam as turmas rebeldes, e se estende o sói ego

Por a provincia."

► Tal era a situação da provincia, tal a diracçio que *ev*
t  n*80cÍ08 da guerra, quando a tantas calamidade» qu®

a tanta* difflculdades que a assoberbavam, Jülí*
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rumas île
Caxias em poder dos rebeldes—l

Caxias que na sua opulência tanto contribuirá par; 
prosperidade do Maranhão; Caxias qne com o seu ~rosso ci

-----------------W  UCU5 I I U S S O S

riquezas, não tinha podido até então, desde o começo desta de­
sordem, ser soccorrida pelo governo!

E aquem levar-se A conta a responsabilidade de tão tre­
mendo desastre?

lAo  presidente?

Ao commandante geral das forças?

Sem pretender absolver a um, em prejuiso dos créditos 

do outro, devemos dizel-o francamente que-a ambos— . Ao pri­
meiro. pela má direcção imprimida, desde o começo, aos negocios 

da guerra, pela facilidade com que encampava todos os actos do 

segundo, de que só mui tarde conse&uio libertar-se, e pela pusilla- 
niniidade ou fraqueza que revelou consentindo que ordens suas. 
verhaes ou escriptas, deixassem.de ser strictamente cumpridas, 
com manifesto prejuizo da disciplina militar.

Ao segundo, ao commandante da forças, pela incapaci­
dade demonstrada em uma multiplicidade de actos seus, pela 
péssima disposição dada ás forças sol» sen commando, dividindo-as 

quando devia concentral-as, e vice-versa, deixando de soccorrer 

a tempo logares tam importantes com<» Icatú e Caxias, e íinal- 
mente pelo receio ou temor (pie o assaltava sempre de enfren­
tar-se com os rebeldes, dispondo, mais do que estes, de forças 

relativamente maiores e disciplinadas.

em poder dos rebeldes, não llte valendo u horoico c m.»r ,,an' in'

esforços dc seus íillios !
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mo me/.. qur f«.i quando eomecou a espalhar-so un t-j.|MUiI. p.,r 
o dizerciu lavra.lores do Codó letag.ados e«.» Itap^cuni

rim.
Officiando iiesU dataao commandante das forras uxpcdi- 

cionarias, di/.ia o presidente: “ Foi-,nc summumcnir dcsat,rada, . I „ 
notifia diula ,>or j;.vm..us riwUi* du Coda (h- h w rn n  cahidn „< ,.,u . 
nus ih: Ca.i ias vin jiodcr dos re.br.ldrs/*

!•: mais adiante aoerescentava:
-/ ;• dr crrlo do tnuior interrssc a subida d, l,•<,,»,s 

Ca.rias, r tu fcc: •jnr a mais lvmpo devassem etlas 1er jx-nido."
Xün se pode imaginar na la do mais lastimoso do que -» 

aspecto que apresentava entâo a desolada cidade. Sabendo da 

approximatif das foiras rebeldes, commandadas por Halaio, qu * 
montavam a 40 » liomens, uni liilio do coronel Joào Paulo bias 
Carneiro, (pu* a occupa va, rctiroo-se precipiüidamciile corn a 
guarni<;ào toda para S. .loaquiin, nào logrando, porem. faz -iv.n •• 
mesmo os sens habitantes. inclusive familias, que loram vi«'tiinn< 

dos assassinos; eoinput:;ndo-sc cru mais d«* 3 )0 o numéro d.- iuih- 
viduos mortos, ou cm combates, ou a san^iie fri*». dejiois «la res­
taurarão c desta sua segunda perda.

Entre as maiores c mais horrorosa', somas do atrocida- 
des, occorridas ali durante a<;uellcs tristissi.nos c luctuosos dias. 
coutam documentos ofllciaes a sejruinfc**:

Checando Ualaio á ci<lade foi á casa «le uni franc»*/., •!.* 
noine Isidoro, lia muito ali residente, «• que da primeira vez fôra 
respeitado pelos rebeldes, e inlimoii-o a que Mie entregasse todj 
o dinheiro e fo/.o ridas que tiuha cm son podor, u:V> só suas. «*-«»ni.» 
«le Livio 1/jpes. O franco/ nsda qui/, entregar, e deu uni tino no 
Halaio do que resultou a este quebrar-se-lhe mm das pernas, »• 
receber dois caroeos de ehuinbo no ventre. Vendo-se ferido orde­
nou iniinediatainente o Balaio nos s us que matassem o frmicc* 
e torlijh quantos com cil* moravam. “ que toi em a» <■>* • »* ' 
executado, s?^;uindo-se uma horrivel cariuíioina á qu d Pl u * ‘ **■'41 
o fiance/, duos imillicres e oite crianças, roubuudo-sc>

uietmio tempo tulo quanto tinha em casa*
Keito isto, foi abandonada a oidade p»*los re k 1 *-*• 

rando niorreo en» caminho o lialaio do tiro ijue re*.e ra



F.mquanto em Caxias ao desenrolavam estas soc-nas cor 
ha em outros pontos da província algum tanto mais liaonjkira a 
fortuna para as armas da legalidade. * * > r ç a  rebeldè,,m  numom 

de cerca de 300 homens, estacionada no Bebedouro a 8 legoas de 
Piracuruca, c que ameaçava já a Parnahyha, foi toda anniqullada 
graças a bravura e habilidade do major Joaquim Ribeiro da Silva 
commandante da expedição, e que operava ás ordens do tenente- 
coronel Josô Francisoo de Miranda OzQrio» morrendo a i e ficando 
prisioneiros 192 dos facciosos, os quaes no dia 25 de outubro che’ 
gdram á capital da província no hyate Vin te e Oito (te Julho, e pa- 
tacho Aurora.

De tantos acontecimentos, porem, occorridos durante este 

mez (outubro) o mais notavel e por ventura o mais auspicioso d«* 
todospara a causa da legalidade é, por sem duvida, a —restauração 

do Brejo e Tutoya— nos dias 14 e 21, a esforços do capitão-mór 

Yaterlo Alves de Souza e do cidadão João Nogueira Barata, que 

com um punhado de legalistas conseguiram fazer alli a  contra- 
revolução.

Os documentos officiaes que se prendem a este facto, im­
portantes e curiosos por todos os títulos, são os seguintes : '

Restauração do Brejo e Tutoya

ACTA DA RESTAURAÇÃO .

Aos 14 dias do mez de outubro do anno de X. S. Jesus 

Christo de 1831», na villa de S. Bernardo, Comarca da Província 
do M&ranhão, e casa do eapitão-mór Valeiio Alves de Sou/.a, 
s^ndo este presente, e os cidadãos Ignacio Joaquim de (íarvalho. 
teüppe Benicio Fontanelles, Alexandre Bornardino Ribeiro. Jos»* 
Francisco Aragùo* Alexandre Francisco da Silva Rilxíiro, 
n«iro Ignacio de Loiola, Victonno José de Kais, Francisco \ 

^ n g u e n ,  Angelo Raptista Mendes. Paulino Jo*«* R o d r i ^ ^  
/•nclsco Xavier Castello Hranco. Demetrio JosC de Oliveira. !•*>• 
utir*  de Carvalho, Guilherme Rodrigues Barbosa, João Ja»« 'l“ 

Junior, e povo reunido a seu chamado, ahi disse o dito * •*



pitúo-mór fo in  os dem ais cidadãos, que achando-se esta villa 
comarca, alem de. outras da provincia, invadida desde o dia -ál de
abril ultimo, e subm erg ida  no abysm o da anarchia por uma hor­
da de bandidos rebe ldes, e soíTrido por isso os seus habitantes 
os horrores de males praticados por aq irelies malvados, absoluta­
mente sem haver quem  os repellisse, por falta de meios * soc­
corros. elle com tudo n3o succumbírido & furia de semelhantes op- 
pressores da lei e d a  hum anidade, qne em numero superior se 
achavam de posse da força, em punhava as armas a favor do go ­
verno de S. M. I. e C. o Senr. D. Pedro 2.*, afim de restabelecer 
a ordem, e tornar a Lei aò seu império: o que ouvido por todos 

foi unanimemente apoiado, e corn o maior enthusiasmo e inces­
santes vezes bradaram : viva a Religião Cath.A . R ,— Viva O .X . Au­
gusto I. e  Senr. D. Pedro  2. *— Viva o R egen te—Viva a A ssem blé»
G.— Vivào todas as A u toridades  Legaes , e Viv&o os Restauradores 

da Ordem. Depois do que  foi acclam ado Commandante das For­
ças Restauradoras o sobredito  Capffeo-m ór.

E para Constar lavrou o presente que assigriam. Seguiam  

sc as assignatnras etc.

Proclamação

Valorosos habitantes da villa de S. Bernardo. A gloria 
qoe acabacs de recebá r  pela  restauração que déstes ao Governo 
de S. Magestade Imperial e  Constitucional o Senhor D. Pedro 2
será dc eterna m em ória.

Supplantas tes de um golpe tremendo a horda dc anar- 
chistas qne ha tempos vos trazia subm ergidos no abysmo da des­
graça; resta-vos dar os últimos testemunhos da vossa honra, pa­
triotismo c coragem . A obediencia á Lei e ás auctoridades s 
sio os vossos principacs devores. Firmeza, vjgilancia ». uni.io . < rá 
o Norte de vossa direcção, o vereis o progresso rapido da grau<

obra que emprehendestes. • , A
O horroroso espectáculo da desgraçada, enio 

que se vos apresenta na lembrança, do » '  o>sos cs, 
v° 5^  Esposas, charos Filhos, parentes e anngo>,
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vossas propriedades, de que mfelismente fostes U-st«munhas se 
j„m os alimentos dos estimulos dos vossos sinceros sentimentos'

Sim, vós gravastes no coração da Patria os mais relevao- 
tos serviços, ella vos abençoará para sempre.

Os vossos lados se acham guarnecidos de muito briosas e 
aguerridas tropas auxiliadoras, desta e das Províncias Irmãs e 
mesmo de estado estranho; e eu sempre á vossa frente bradando 
— Viva a lleligíao de Nosso Senhor Jesus-Cliristo—Viva o Xosso 
Augusto Imperador o Senhor D. Pedro Segundo— Viva o Excellen- 
tissimo Presidente da Provincia— Vivão todas as Auctoridades Le- 
gaes, e Viyão os Restauradores da Villa de São Bernardo.

Villa de São Bernardo 14 de Outubro de 1839.—  Valerio 
ALvcs tlc S’orna.

* — Illm .« Senr.— Tendo eu os mais ardentes desejos que se 
restabelecesse nesta comarca a ordem legal do Governo do nosso 
Imperador o Senhor D. Pedro 2.«, tive a gloria de que o honrado 

cidalüo, o Capitão-Mór ValSHo Alves de Souza, fizesse com que a 
ordem legal se apoderasse d ’aquella villa e seus subúrbios, e logo 
ofticiou ao facinoroso Manoel Vidai eseus companheiros que fos­
sem ajudar com suas tropas; porem como este é inteiramente mal­
vado, disse que mais facii seria morrer, do que largar as armas, 
como verá V. S.» do officio que obtive de semelhante Tigre; porem 
no mesmo dia quê foi 21 do corrente restaurei nesta infeliz villa 
a ordem legal, e me acho com 114 homens firmes ao Governo le­
gal. que não duvidarão bradar commigo os devidos vivas a que 
silo obrigados, e fica tudo no melhor estado possível, e por isso 
rogo a V. S.* me queira soccorrer e acudir quanto antes, afim de 
que os malvados rebeldes que me cercam por não ter munição 

de qualidade alguma.
Pode V. S.* apr 'ssai com a seu auxilio, na certesa de que 

mo achará prompto para em tudo dar-lhe provas do meu patrio­
tismo a favor da boa ordem.

Ainda me resta chaçnar a tropa das Preguiças que .̂ e 
acham a favor dos Dinizes: não quizorão vir engrossar as Olei­
ras da legalidade, porque os ditos a tiveram para o ataque dtsta 
Villa; fora destas duas tropas do dito Vidai o Preguiça> fll,t



acl5üo em armas sAo para as testada* dc Caxias e Estonhad 
eomtrandadas por Balaio, Pedregulho, JoSo da Matta r . , -  °* 

oiitn-s da mesma laia.

Eu tenho tençfto de  a taca r  ao tal Vidai no ponto dos T u -  
cnns, r para  isso conv ido  a V . S.» p ara  de  mãos dadas commigo, 

e tempo marcado, d a rm o s  no dito ponto por mar e terra, para por 

este meio o co lherm os para p aga r  o quanto tem sido malvado, e o 
mal que tem causado  gera lm en te .

Deus Guarde a V.S.a -Quartel da Vi p.ada Tutoya 23 de Outu­
bro de 1S39—Illm.® Senr. Coronel José Francisco de Miranda Oso- 
rio—Jo?o Soguciva Barata, Commandante da força legal da Tu­
toya.

Restaurada esta ultima villa, tratou Nogueira Barata dc »
pasmar as famílias e o que de mais precioso havia para a ilha de­
nominada do Caju á foz do Parnahyba, inutilisou todas as canóas 
de que não necessitava, e marchou com 140 homens a occupar o 
ponto das Carnahubeiras, onde surprehendeu e aprisioaou um pi­
quete de 24 rebeldes do caudilho Manoel Vidai.

Este ao cabo de quatro dias veio cercal-o com mais de 
,200 homens: mas Barata, occupando.uma posição vantajosa, e 

entrincheirado nas casas resistiu vigorosamente, matando-ihe não 
pequeno numero de seus sequazes, sem sotTrer o menor prejui>o, 
conseguindo por ultimo,com asmuniçõese reforço de gente man­
dadas polo prefeito d:i Parnahyba  e opposicionistas da Tutoya 
ali refugiados, batel-os e destroçal-os completamente dentro dc 

bem poucos dias.



LIVRO IX

9 V i H i î l . % R 1 0  t—Continuação dos succc*- 
sos occorridos durante o mez de outubro no in­
terior da provincia.— Formaçüo de grandes gru­
pos de rebeldes nas visinhanças do Icatú.— Ata­
que de 22 de outubro ás trincheiras dos rebeldes, 
e considerações sobre o seu mallogro.— O presi­
dente vae a Guarapiranga conferenciar com o 
commandante das forças.— Ataque de 7 de no­
vem bro no lcatù, e grande triumpho obtido so­
bre os rebelçles pelas forçaé ao mando do distin-' 
cto tenente-coronel Luiz Antonio Favilla.— Victo- 
rias obtidas sobre os rebeldes nos combates de 
27 nas “ Formigas” , e 28 de outubro na “ Bôa-Vis­
ta”, e nos ataques de 5, 0, e 7 de novembro na 
Yargem-Grande, pela 2» brigada ao mando do 
bravo majór José Thomaz Henriques.— Levanta- 
mento do cerco da Vargem-Grande pelos rebel­
des a 16 de novembro.— Ataque e destroço dos 
rebeldes a 19 de novembro, na passagem do 
“ Mandacaru”, pelas forças ao mando do major 
José Thomaz Henriques — Serviços prestados pela 
2* brigada.— Diversos ataques levados aos rebel­
des entre Caxias e o Parnahyba, durante os me- 
zes de outubro e novembro.

Assigna lado pelos successos de que já demos noticia no 
capitulo anterior, devolvia-se o mez de Outubro quando, loço nos 
primeiros dias, começou o governo a receber continuados avix*> 
da presença de numerosos grupos do rebeldes no Icalu e sua> 
cireuinvismhanças. pelo que fez marchar, em pouco tempo,para 
aquella villa cerca de duzentos homens, e tomou éutra> prov 
cias proprias a desassouit»ral*a do inimigo que a am eaçava.



Nn di:i 21, reunida ali algum.» força, engrossada já então 
pela |>assngem de Domiciann José Ayres eom quarenta de seiis 
scífuases para as fileiras da legalidade, foi decidido rpm se levaria 
no dia Seguinte um ataque ris trincheiras dos rebeldes.

I) is postas as cousas para esse fim. dividiu se. no amanho- 
lídr do dia, a  forca ern tres pequenas oolumnas: duas dei Ias se­
guiram pelas estr.adas dietas, do Im iot, c tic 7 utjibti/fmtvu. afim de 
alâcareiil pela frente as trinrheiras,.e supposto tivõsseni de avan­
çar um <piarto de legoa apenas, iam os seus officiaes todos monta­
dos, não se esquecendo dc levarem eavalgaduras varios ctmhetcs 
de cartuchos de snhrosclente.

A terceira cnlumna. sob o co rumando do capitão do corpo 
j^ d e  policia. Simflo Antônio Alves, composta de 80 a ÍH) homens, 

sahin pela estrada denominada de Snnta 11 èlfaut afim de ir tornar a 
retaguarda dns rebeldes, depois de fazer grandes rodeios para não 
serern sentidos. Os seusofficiaes’ iam a pó, e os soldados não le­
vavam niais que o carttfcftaine que admittiam as patronas!

E’ de saber que a esta fon a deu o commandante dn 
acampamento, o capitão João Luiz de Castro da Gama. dois guias 
que lhe indicassem os atalhos a seguir, e elles a conduziram at<‘* 
as duas horas dá tarde. por espaço do quatro léguas. st*m iiunea 
ífleançarem o lugar que lhes fora designado.

Foi então que, apertados todos de sed>*. mandou o rapi- 
t?io buscar^gua por 8 soldados" e um guia a um ribeiro que. dizia 
JÕ guia, estava próximo; mas o resultado foi surprehenderein os 
rebeldes a ^este destacamento, e aprisionarem o guia e dois sol- 
<tndos, recothondO-se o* svm restantes truz.eij.do um negro dos re- 
j-belde$ que conduzia uma porção do carne. Nisto foram os fníssos 
piquetes atacados, sendo o inimigo vigorosamente repollido.

Este ataque foi repetido, sempre, porem, com o mesmo 
*ucees'so.

Algum tempo depois a présenta ram-se trinta c tantos noI- 
ttáóg, dois cabos e um furriel. debanda tos do corpo do capitSO 
Çftstro, asseverando que a demais tropa se achava na villa d»*.*'-!' 
g£ *  horas <ia rnanh/i, e que. so n:Vo queriam ser envolvido.-. d« 
V»nt volt:.r C om o que o cajutfto ^imfto tratou de recolhei ‘ o •»
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de chegou iis 7 horas da no ite , c  ali ve io  a conhecer que
■''debandados tinham fallado verdade.

Os dois corpos qu e  sahirarn p a ra  a taca r  o inimigO pela 

^  tcndo de ganhar mufcb m enos te rreno , iiifa!îiveliTiente h a -  

irCn de chegar ao íugar do com bate  muito antes de estar a reta- 
'uTrda ocoupada pelo te rce iro ; 'isto  p a rece  qu e  logo se  conheceu:  
'K ida menos, os m arinheiros atacáram  com  va lo r  as trfncheiras,. e 

dêsalojáupam o inimigo; m as o e ô rp o  do  capitão  Castro desorde- 
„ou-se, nâo se sabe com o, a p o n to d e  irem  trinta e tontos homens, 
^ntranhados pelos mattos, dar corri o outro  que  estava tam dis­

tante!
Como succédé sem p re  e n io cc á s fô è s  taes, e ra  preciso dar  

a alguém a responsabilidade deste  desastre , e o escolhfdo foi o 

capitão Siinào.
Este brioso militar, p reso , teve d e 'su bm ette r -se  a  conse-  

llio de guerra; mas taes p ro va s  a llegou  em su a  defesa, tam plena­
mente justificou-se das accu saçòcs  qu e  lhe  e ram  ir rogadas, que  

merecen ser unanimemente ab so lv id o  pe lo  ju ry  de sentença que
o julgou. *

Outras foram as causas  deste  desastre : 1.* H a v e r -s e e m -  

prehendido o ataque, tendo -se  um a ideia inteiram ente falsa do 

inimigo, dando-se-lhe 400 hom ens, qu an d o  o seu num ero muito 

excedia ao duplo; 2.» terem -se esco lh ido  gu ias ignorantes ou per- 
que ainda sendo optim os, não s 3 d eu  tem po a que  a re- 

arda do inimigo fosse tom ada; 3.*» haver se  recolhido á  villa 
^ordenadamente o corpo  do Capitão Castro (e  elle o primeiro)

. que fcobre isso désse  exp licação  ou satisfação, 
atar, ^ a^°grado, pelas c ircum stancias  ac im a expendidas, o

^QllÇ Ha C)A
começaram  os rebe ldes  a c re sce r  em numero e an- 

tirda* 1)010 ^ UC tomou 0 p residente a  resolução repentina de par- 
corifer^apilal n°  dia 30 do m esm o mez pe la  m adrugada aílm de

an;n?iar em Guarapiranga com o commandante das forças,
^evia achar-se.

r!t0 da u l °  dla 7 d0 Se8« inte «ne/. (N o vem bro ),  levantado o espi- 
8° vcrno d>a C0,n â P res °n ça  do novos soccorros enviados pelo 

feciàio-se o tenente coronel Luiz Antonio Favilla, com-



m andante «la 1." b r igada , a  levar novo e im petuoso a ta q u e  ^  trin­
cheiras dos  rebe ldes q n e  em  g ran de  num ero sitiavam aanella  
villa. .

K de faeto, pondo-se :« testa d a s * »r ç - i* ( Com  o descm ha- 
raro e  bravura qu e o ram cterisav fio  sem pre, e  com m unieando a 
todos O erithusiasm o de qu e  se sabia possuir em  occasíões tacs. 
consegM io den tro  de- poucas horas apoderar-se d e  duas das trin­
cheiras o rc u p a d a s  pelo  in im igo , m atando-lhe alguns, e  rerindo- 
Ihe m uitos. - - ‘

Colh ido  este prim eiro  tmirftpho, a rrasa  d a s  as trincheiras, 
e tendo feito reco lher a sua  gen te  ao acam pam ento , t rve  o te- 
neote-eoronel Favilla  noticia de  q u e  os rebe ldes  muito desan i­
m a los e^tavífm com  a  p ?rda qu e  tinham sofTrido. Sabendo  disto, 
fez irnm ediatám entc  tocar a  reunir, c de ixando  as suas trincheiras  

com  pequena forra, m andou  a taca r  todos os pontos delles, ó que  

co  n tanta valentia foi execu tad o  d a  parte d 'aqu e lle s  que  co m ­
m anda va, que leváram tudo dè  rojo. ab an d o n an d o  os rebe ldes  

todas as rasas que occupavanv, trincheiras fortíssimas, bois, ca-  
vallos, a lgun s  quartos d e  carne fresca, caldeirões de ferro, etc.. 
fazcndo -se -Ihes na retirada t3o grande estrago na sua gente, qu e  
•tiveram de levar muitos, deitados em cima de cavallos, entrand»? 
neste numero o commandante, a quem um soldado de 16 annos de 
idade deu um tiro na rara, quando montando em um bom  cavallo  
procurava  fugir.

C) fogo, q u e  com eçou  As r in c o  e  meia da manhã, prolon-  
gou -se  a tr  quasi ao  m eio d ia , duran io por tanto se is  horas.

Muito se  d ist ingu iram  nesta ácçüo , entre  outros, o r a p i -  
ifio loáo Luiz  de Castro  d a  Gam a, o A Iferes quarteNn iestre  J**a- 
qjiim E loy de  Q ue iró s , o a lfe res  secretario  Kduardo Joaquim  de  
Oliveira, o de  fileira João Antonio  Baptista Sodré , o sargento  II*- 
girio S ilverios Coutinho, e o com m andante  de guerrilhas Donxcia- 
no Jos(** Ayres, nüo fnllando j:\ no tenente -corone l Fávilla, que  
eom a sua ro stu m ada  ra lm a  e hravura decid iu  do bom  exito desfa  
jornada. X ào  m enos d igno  de e logios tornou-se o cirurgiAo-m ^r  
•la arm ada  Kraneiseo ÍV re ira  GuirnarAes Coutinho, pelo «zèlu e 

prom ptídSo com qu e  soccorria  feridos.
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Grande foi o ciiU iusiasm o com qu e  se bateram as forras 
rda legalidade, devendo aqui cons ignar-se  a maneira distincta por 

L u e  se houve a  com panhia  de im periaes  m arinheiros, commanda­
it da pelo primeiro tenente Jesuino L am ego  e Costa.

Insign ifican tes foram  as nossas perdas , pois constaram

l  apenas de 2 mortos e  10 feridos.
Deu o governo g ran d e  im portância  a esto ataque, consi­

derando-o em suas ordens do d ia  e p a r t ic ip â m e s  officiaes com o  

um verdadeiro trium pho para  as a rm as  da lega lidade: e assim  d e ­
via sel-o, pois sendo de  1200 hom ens, s e gu n do  os .melhores calcu­
lo*, a força de que d ispunham  os re b e ld e s  no Icatú, e  a  nossa que
os bateu de 160 p raças  apenas , só  p raticando  excessos  de valor £ 
óiiergia poderiam ter consegu ido  tam brilhante resultado.

Com este ataque  aban d on aram  de todo os rebè ldës  as 

visinlianças do Icatú, o qu e  se  veio a verilicar pelas exp lorações  

que .se'fizeram, cm segu ida , ao s  MOrros, á  Cachoeira Crande, e
-  demais immediaçOes até perto  da  Miritiba.

Emquanto assim  corriam  as cousas  polo Icatú, mio mui 
longe d'ahi, na Yargern-Gratode, em  com bates  e ataques quasi que  

diários e successives cob r iam -se  de louros os bravos da 2.» bri­
gada. a'o mando do va lente  m ajor José Thornaz llenriques.

batiam-se as forças da  lega lidade, .ostentando coragem , consian-
-  <:»a e ordem contra os rebe ldes enguerrilhados, e superiores cm  

posição, e numero.
Citaçi ordem  do dia  destes com bates  os nomes do major 

Antonio Comes Leal, a lferes Kaim undo Nonnato  Nuties IJelfort, e 

cadete Vicente S oares  de  Mello Junior, q u e  foi ferido; mas ro- 
<ommenda particularmente os do tenente Mig.uel Ferreira  Cabral,

’ PO  ̂ lnut^*SOu t()dos os intentos do in im igo, que em grande> gxu 
P°s Pcrseguio á força-«l considerável distancia.

" J^sta-nos agora tratar da ultima parte dos s u o  ce o . . 
5umniariados n e^ tc -  Livro.

♦



A 5 de Novem bro desse mesmo anno (183V), quando pou- 
co mais de *X> combatentes contava, foi inesperadamente sitiada 
por 8u0 rebeldes a brigada da Vargem-Grnnde.

Apenas o seu commandante, o valente major José TI,o- 
maz Henrique*, soube da a p p ro x im a t if  do inimigo, fez avançar 
contra elle uma forte linha, engajando-se immediatamente vivíssi­
mo fogo, do que resultou logo a morte de um soldado, e o feri­
mento do um dos mais valentes ofileiaes das forças legaes, o alfe­
res José Joaquim de Barros.

Continuava a resistenoia dos rebelde* entrincheirados nos 
“ Cocaes, ’ em “ Curraes.” e em uma rasa, quando repentinamente 
pela estrada da Manga foi assaltado o acampamento. Tudo estava 

preparado e prevenido; com a velocidade do rolam pago avapçá- 
ram sobre os impetuosos assaltantes, e os leváram . de rojo duas 
linha* de atiradores; mas n io  cessando o fo*<o na estrada .de
• .axias, e resistindo o inimigo, e nao perdendo um só palmo d«* 
terreno, mandou o m a jo r  Henriques avançar a artilharia; reforçou 

«ns linhas que protegiam o acampamento para evitar segundo ata­
que ao cam po, epiquanto o inimigo chamava a attençAo da força 
para a  estrada dê Caxias, e ordenou que a me tralha decidisse da 
sorte do combate.

Ao primeiro tiro de peça ganháram os nossos soldados 

dobrada coragem , e avançáram a marche-marche, perdendo os 
rebeldes terreno; e  ao terceiro fugiram estes em completa deban­
dada. seguindo-os as linhas de atiradores por espaço de^im a lé­
gua, findando assim o combate que havia-se prolongado das oito e 
meia da manhã ás duas da tarde.

Com este primeiro resultado julgava-se que o inimigo, de 
envergonhado, desistira de seu intento, e se retirára por uma vez; 
mas A noite conheceu-se* pely som dos machado*, que eonsW&iam 
trincheiras perto do acampamento, ouvio-sè o toque dás caixas, e 
n&o houve mais duvida, de que os rebeldes insistiam sobre a Var- 
gem -Crande.

Apenas amanheceu o dia G, reforçîulas as su is linhas e 
dadas todas as providencias para o.bstar a um ataque geral, man­
dou o commandante carregar sobre o inimigo pelo lado da Manga»
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dade.
Rompido som dem ora o fogo, fbi depois de hora © meia 

desalojado o inimigo» e levado a meia legoa  do dista ru-ia, julgando 

o commandante nào dover persegui l-o mais para se não alongar 
muito a sua linha (que podia ser facilmente corta Ia) dó acam pa­
mento guarnecido com pouca gente, e ameaçado de ser atacado a 
um tempo por todos os lados e por todas as forças reboides.

0  inimigo voltou ainda na manha do dia 7, sendo do mes­
mo modo batido, fugio e voltou ao sitio. Entretanto ameaçavam em 

officios ao commandante, gritavam e 'b lasonavam  de sua grande 
força,^  publicavam que, como ao infeliz Pedro. Alexandrino, far- 
lhe-iam gastar todas as munições, e  obrigal-o-iam  depois a ren­
der» se.

Conhecendo o major Henriques que com a força que li­
nha nào podia desalojar os rebeldes, e  que estava gastando mu­
nições inutilmente, resolveu-se a  esperar pela força' que pedira 
ao commandante em chefe, para então à z  uma vez levantar o si-^ * 
tio, manobrar com proveito,e destroçar oi inimigo. Ordenou, por­
tanto, que cessasse o fogo nas linhas; que se atirasse só quando 
o inimigo avançasse a tiro de espingarda; e fez cubrir o campo 

por úina Jorte linha de atiradores, conservando a demais tropa 

prompta a acudir ao ponto que fosse atacado.
Assim se passou desde o dia 8 até a  noite de 15, haven­

do is  vezes alguns tiroteios nas linhas. Entretanto pretendeu o 
chefe dos rebeldes, Valerio José de Oliveira, fallar ao comman­
dante da brigada, e assim o*annuncidu. Nào se quiz o majoi 
Henriques prestar a isso, maS ouvindo que alguns de seus ofti- 
ciaes confiavam nesta entrevista, e esperavam que o \aleno ><- 
apresentasse, montou a cavallo, e  (ÿllou-lhe proximo á linha, em- 
Pr,-i6'ando todos os rneios do o persuadir e desenganar a resjn ito 

Prctenções treslouoadas, suas e dos seus companheiros, e
esperando a apresentação daquelle  chefe que achira aba-

0 e desconílado do futuro da sua causa.
Finalmente, nilo chegando ató a noito de 1'» a krça, qu



d M .I «  «  d .a 14 ospernv,, , ,n o ,|a
licou osto bastante cu idadoso o <k. , |ue nflo Q oclivbl e

........BO en iro tendo . e  q a «  so d .r ig ,* * ,  «  v.lla do Itapcc.n,:, a ip .a l
dnv.a .,llo major H.mriqnw, l - r o t , n r . o  tinha notioias 
havia tresvflias.

n .ie rendo  a todo oust.. sal.ir dostc osty ln  «lc ineertosa 
ordfMiott „a  mnnl.S do IC. qu e  n.na partida lorto o protegida pola 
artillioria hatosso as trim lio iras r.-l«,Mos p.-la ostrada da dieta 
villa, e franqueasse  a commiinieaeno.

Produ/Jo esta acertada m edida o mais; salutar resultado, 
descob r in do  os prim eiros raios do sol o esttago dos entrineheim- 
m entos e  a lu «n  dos  iu im i-os  foram batidos o desalojados por  
aque lle  lado. *

A p e n a s  livre a estrada, outra partida, prompta de ante­
m ão, m aivlm ii a  sa b e r  «l«* esta»Io da villa. A s 8 horas da manhã 

resoavam  les li vos vivas ao Im perador do alto dos morros da Var- 
^e m -C ra n d e ;  d o s  so ldados, uns dem oliam  as trincheiras, e gos­
tosos ca rregavam  aos hom hros os pesados m adeiros que as for- 
mavaiii; outros, percorriam  os si lios, pouco antes eovis dos re­
be ldes : aque lle s . contavam  os porm enores do combate, e zoai ba - 
vani da fraquesa  •• precip itada fnjía dos inimigos; estes, se exas­
peravam  por nâo havevem lom ado a siuganen que. pretendiam.

A partida q u e  sahira para a villa encontrou outra que  
là vinha. reun io -se -lh e  <• voltou para o acam pam ento, onde entrá- 
ram am bas  ao m eio -d ia . senti*) rerefoidas a toque dc musica •• 
i-iiiii iMiiüíw vivas. ?.is rebe ldes qu e  se  achavam escondidos mo.-í 
*M/.o e a • 'S , mai»'»r distam-ia. porem , observando este movimento, 
ju i^a ram  o acam pam ento  so.*.*orrido por um grande reîor^o, e 

lem brados  dn im petuosidade do ataque da manha abandonaram  

todas as pos irô i•.<, «* levanîàram  eomplotamonte o sitio.
\ o  dia 17 ebejjáram  poiieo mais de íOJ praças do .V’ ba ­

talhão eom m andadas  p e l o  capitão Ernesto ú Paulica; estando já 
levantado o >iiio da  V a r ie m  («ran.îe, ordenou o commandante da 
brijrada para "  d ia  I *  a exp lo ra rão  do extenso Cocai do líiarho  
do So ldado", onde se presum ia o inimipro enguerrithado eon» todas 

as <uu Ton as; m as nada se achou, tudo estava abandonado.

—  I 10—
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N«> ‘li:l ,<J 1res rol,.lmUM parti utn.-nr a li ,* .
duas .•ueariy-adns «I- Ü t n . p , ,, inimigo e OJitaMhe h 

c «»ulra guarnecida de aililherin, debaixo «Ias ordens 

^nnediaia- ‘ ,0 ,,,:,*nr Ibm nques, o nhiiMiu p.*la trente na passa- 
p .„, do Mandacaru. A s 8 horas rompeu ,, fogo, dando n artilharia 

apenas *»itO tiros, qne no fim délies (icou inutilizada por se l»-r 
,|nebradu a llocha: a fuzilaria, porem, não cessava. Os rebeldes, 
i*ng»**rrilliados na margem  d a le m  do rio, dentro cie covas aher- 
cis im chAo, fa/.iam tenaz c opiniosa resistência, /.onhaudo d i  
lurtrulha que os ,,a°  ai tingia, até que afinal depois de hora cnwi:i 
,1,' fogo. conseguindo a linha atravessar o rio, fugiram todos d.- 
r e fu te  sentindo fogo na retaguarda. A s  duas partidas qne haviam 
tlanquendo carregaram  sobre  e lles  em  retirada, Meando Boa-Yista
l S,i poder das forcas legaos, o perdendo  os rebeldes 17 mortos.

As ordens dos dias de 8 e 20 de novembro desse atum 

183i>', do com m andante da brigada , referem  o brioso comporta­
mento da ofliciaüdade e praças nestes diversos ataques, merecen­
do especial menção: o mr.jor Antonio G om es Leal que desempe­
nhou dignamente tudo de que  estava investido, correndo a  todos 

ns pontos e dando acertadas providencias durante o combate dc 

5; o capitão Antonio lienedicto dc  Araújo  Pernam buco c alferes 

Francisco José do Rosário que bateram  os rebeldes, levando-os 

de rojo quando atacavam furiosam ente c de improviso pelo lado 

da Manga: os alferes da guarda  nacional João Sabino da Fonseca  

e ('.astro e Kaymnndo Xonnato N u n es  IJelfort que conduziram co ­
rajosamente as linhas da frente, solTrendo vivíssimo fogo por mais 
dc \ horas; c o 2» tenente ('.ourado losc de Lorcna biguciedo, 
commandante da artilheria, que  portou-se  com  um sangue fiio ‘ 
valentia pouco com m uns, e muito concorreu com seus tiros para 

desalojar o inimigo renitente e entrincheirado.
Nào menos d ignos de louvor tornaram-se: o tenente Mi 

»«<*! Ferreira Cabral, que eom m andou  a linha da frente durante a 

ftcçftn eom o acerto, vantagem e sangue frio que o dmtinguirum 

^nipre; o altere* José jouqu im  de B irros . que  combatendo co.o  

^ t u m a d o  deuodo foi ferido no com eço da ac «.Ao, e  o 01 
^  Francisco de Assis Mendes «;uiinurAe*( que s**iiq»“  1 “ l
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tiirlmvol c o rn a  :i t o l a  a parte  ;i enmmtsritear a* or<ien.«* riz.*n»làl 
d e m a is  o im p o r t a n t e  s«,rvigo de ccm dazir.ao aeampam«i>t© * o  ,l 
extraordiriaria  ve lo c id ad e , e  logo qu e  ouvio o fogo, a  partida corn 
q u e  havia  m archado , e q u e  pod ia  fazer sensivel falta.

Durante o a taq u e  apresen tou -se  na Vargem -Grande o ch#*- 
•e rebeJde V a le r io  José d e  O liveira.

Aiern d o s  com ba tes  ac im a  re feridos deram -se ainda ou- 
tros p eq u en o s  recontros. A 26 do  m esm o mez foi destronado no 

.Salvador um g ru p o  consideráve l, p e rden do  os rebe ldes *2 mor­
tos. 1 p ris ione iro , a rm am en to  e m unições; em  S. Benedicto forão 

m ortos  *20, in c lu s ive  o com m andante , por uma partida, e a 2 de  

d e z e m b ro  u m a  de  m ais do  :*00 hom ens os desalo jou  da C hapa ,  
diriha, m atan d o -lh es  0, tom ando -lhes  arm am ento, muniçOes e ca -  
vuüos, e  f icando  incen d iada  aque lla  povoarao , â excepção  da Ca- 
pe!ín.

T a c s  foram  o s  serv ions p restados durante  os últimos dias  

d e  o u tu b ro  e todo o m ez de  n ovem bro  pe la  2* b r igada , serviços 

tam  va liosos  e  re levantes , e q u e  tanto contribu íram  para a paci- 
f le aeão  g e ra l  d a  p rov ínc ia , q u e  bem  m erecem  ser aqui re lem bra­
dos .

KíTectivãmente, a 2» b r igada  estava se m p re  em continua  

a c t iv id ad e  con tra  o in im igo: su as  partidas o persegu iam  para a 

fren te , p a ra  o s  Hancos e  re taguarda ; a estrada d e  Caxias, a do  

B re jo , as m a rge n s  d o s  rios Munim , Iguará  c Preto eram  exp lo ra ­
dos  p o r  e stes  va lentes e incançave is so ldados. O sangue  destes  
b ra v o s  foi d e r ram ad o  pe la  integridade da pjitria e tranquillidniii* 

da p rov inc ia . De 21 d e  se tem bro  no a taque  do Paulica a le  Mus d«- 
n o ve m bro  teve a  2» b r ig a d a  i) m ortos, C 56 feridos, inclusive á 

ofíie iaes: m as bem  ca ro  pagú ram  o 4? rebe ld es  o  derram am ento d-* 
tanto s a n gu e ,  po is  d e sd e  o c e rc o  da  Vargem  cirando perderam *•!- 
les  mai.- d e  (j.) m ortos. 12 p ris ioneiros e 50 apresentados, iiu .nsi\» 

um d o s  sou che fes . Va ler io  José de  Oliveira.
A lem  tins  suecesso s , de  q u e  a cabam o s  de fazer m ei.«>*.  

O ecorridos no interior da provincia , deram *se ainda outros, 
rante os d  - ••iituhru •• novembro, que merecem *•'* »'lul

re feridos



Do uni oflieio do tenente .lofio Vioira Torres. |,.S|., . 

vinci». a r> ati*vessavn para •» do Piauhy, r om uma n Z  
quasi *X) nonien*, a eneorporur-se á eolumna d Oéste. extrahunos 
dü 4,Ü Telégrafo d ‘.Oeiras” os se^iintes pormenores sobre os di 
versos ataques levados aos rebeldes entre Caxias .• o Parnithyba 
A ‘2 de outubro os alferes Castro, c Torres. que se aehavam rom 
gi» praças na villa de Sào José marcharam para o Cajueiro »  rou- 
nirem-se coin Periquito que ahi commandava 8'» prooas. A s H «• 
meia bonis do mesmo dia chegaram, e à mua bora «la tarde forain 
acommettidos pelos rebeldes que tiveram na aeeào. que i„-, „mitn 
renhida, ‘29 inorios e ‘22 feridos por 1 morto e ti reiidos du part** 
da legalidade.

A 5, o mesmo a îfe ivs Castro aprisionou, no -‘ bonito", a 
balaios que foram reconhecidos captivos, e que vinhani armados e 
municiados, trazendo dem .is algumas fasendas finas. e redes do 
Pará, que haviam roubado.

A 1-4, em um fogo na “ Pindova” , deixaram os facciosos r. 
mortos e \ prisioneiros, tendo os da legalidade 2 feridos.

A ‘2j, loi batida na “ Alagoa tio Cani ‘ iro’’ a tropa do lUii- 
vo, a mais numerosa que tinham os rebelde.*, abandonando elles «• 
campo com a perda de G mortos e muitos feridos.

A 3 de novembro, aprisionou o major Sabino Dias C.ar- 
neiro ao capitão rebelde Alm eida Coimbra, que íieou prisioneiro 
na passagem de S; nto Antonio.

A í, ao meio-dia, inopinadamente i taearam os facciosos 
o ponto do “ líurity-Cortado", e por serem superiores em numero 
asserihorearam-Stí das trincheiras depois de um fogo que durou 
«> rosto do dia. NA o obstante este desastre, em que nenhum pre­
juízo tivemos, continuou o fogo toda a noite, relomaudo-se a •> as 

inchei ras, e sendo perseguidos os iebe!des até as matas do Car. 
nciro. | ni snldadò da legalidade, q te achava no piquete da
[V  “  1

*«ura, e nm oseravo que trazia m.mtimentos para a tropa, íorain 
ftssassi nados.

Foutou depois o major Sabino com í8 praças retomai i 
“ Itocaba", onde se achavam 200 rebeldes, retirando-se ao cabo 

horas de continuado fogo porihc faltarem inteirainent« mu 
n*Çftes. a pURillanimidade nos combates, o a barbaridade nos

eram os rlistinrtivos dos salteadores com que luctavam.



LIVRO X

S I  l i n A R I O  8— Providencias t o m a . j „  
lo presidente relativamente a venda o sahi.ia ,i,. 
munições de guerra, polvora, salitn*. e:i\.. Iv 
para o interior da provincia.—Proimilgarfio. 
commandante em chefe das forras expe«ii»iona- 
rias, do celebre Edital de v20 de outubro, < ont.cn- 
do medidas inexequiveis sobre os meios d»? d«-- 
bellar a rebelliâo.— ttellissimo artigo «!•• .loào L is ­
boa combatendo este Edital. Officio do presiden­
te Manoel Felisardo, modificando consideravel­
mente o mesmo Edital; e brilhantes considera* 
ções feitas pela «Ghronic:t» a proposito deste 
officio.

Suspeitando de ba m uito o  govern o , qu e  da capital sa!ii;':u 
para o interior da provincia m unições de guerra, polvõra, rn .v.fre 

e salitre, suspeita esta qu e em  b reve  converteu -se em  realidade, 

illüdindo assim numerosas providencias anteriorm ente tomadas 

pelo mesmo governo, as quaes, ao que parece, nào tinham saio 
bastantes para impedir tam crim inosas rem essas, e desejan o p* r 
terrno a um abuso que só redun tava cm  beneficio  da r»-;* •• —  
na continuação da  gueria im p ia  e  cru a qu e, ha um armo, &:>:1 ‘ ;i ,l 

provincia, dirigiu-se o presidente Manoel Felisardo, por ;s •• • ' 
de l*j e  *22 d e  Novembro, ao in specter da Ahandem, c 
mendador Felippe Gomes da Silva tíelfort, na qualidade d i>;v!c; 
to da com arca da capital, ordenando-lhes o seguinte:

Ao prim eiro: qu e p ro ced esse  á m a ior v ig ilancia  • ou.«Ia .  ̂

com as canOas, bote», gabarras, sumacas, escunas, e em gti.d 
conv todas as em barcações que se destinassem  ao interior,

Bando a m axim a fiscalisaç&o afim de que em tac> t n»bai



— 1 1(>—

..,3m entrosam  ubiectosde qualidade alguma sem que fosíeio »xn 
v.inndiis. .vrtificando maisa quem conviesse que faria responsabi- 
':snr o eiiipivjtado dessa repartlçilo que tivesse assistido ao .arre- 
jumento d'aquellas em que rosse encontrada polvora. armamento 
ou qualquer outro artigo bellico.

Ao secundo, ao prefeito da capital: q „ e convidasse por 
editaes as pessoas que tivessem polvora, enxofre, e salitre, a re- 
eolhcr taes artigos ao Arsenal de M arinha, procedendo contra os 
qne não so prestassem a isso, na conformidade das leis.

Oatrosim, que tomasse a maior vigilância sobre o? qiu.\ 
apesar de advertidos, vendessem taes generos, devendo neste 

ultimo r:wo roputal-os e tratal-os como conniventes e protectores 
do>: rebeldes, fazendo-os capturar e remetter logo á sua presença 
rmn deelar i;Ao especificada das circumstancias que l:aviam dado 
!uuar ã prisão.

Gomquanto imperfeitas ou incompletas, mereceram desde 
logo estas providencias a approvação de todos os que almejavam 
pelo mais breve restabelecimento da paz na provincia. inclusive o 
proprio orgão da opposição.

Km um ponto, porem, illudia-se o presidente—Em geral, 
não era a alTeição aos rebeldes, mas a sórdida cobiça do ganho 
quem remeUia para o interior as munições que concorriam pura 
prolongar a desordem.

Entre os factos então apontados pela imprensa, c que 
haviam provocado por parte do go/eruo as medidas acima men­
cionadas, citavam-se os seguintes:

o  tic umas espadas e barris de polvora embarcados na 
« apitai, ainda antes da tomada de Caxias, facto este que loi abala­
do em aitenç&o as pessoas nelle compromcttidas; o «la apprê­
te nsão no Icatú de uns tantos barris de polvora, pertencentes a 
um tal Birbosa, mascate e portuguex de nascimento, o qual era 
L un bem uocuKJitlo de ter andado a agenciar »  compra dc cartu­
cho» aos soldados.

Xa alfândega, dentro de um fardo despachado como se 
íOra só d** fazendas, eneontrürain-se ‘2i chapas de chumbo.
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Kmquonto na ej*pital «ss in i < crritm  a? • „  n  IM.

mimdanto em  chefe «Ias forças . xprdieionarias, qm- tir.hn o *<.u 

quartel na villa «!o Kosario, tmixava e  fazia eorr. .• po ;; 

provincia, um edital que . polas medidas, de  todo o ,»or,t„ i„ON .. 

quiveis, que continha, e penas o x t r a v a i l l e s  e <1. sarrasoada* <•• * 

fiiîr.ïinava aos que  denom inava  do contravciitorcs. provocou des.:-  
lo„'0 us mais c lam orosos b rado s  do  in d ig n a d o  o r«-p;iNa. mer.-- 

í-tndo por isso m esm o ser restringido pelo próprio u verno cm 

do'Mimento official.

O Ed it a l , a que aeabámcs do nos referir, dizia assim:
Francisco Sergio de Oliveira, CavaHeiro da Importai Or- 

i|»*ni do Cruseiro. Tenente Coronel rio oitavo natallifindu Exercito, 
r Qmimandante em Chefe das Koreas l'\p • licinnaria> na Provin- 
ria rio Maranhão, por Sl\\ MAGESTADK IMPKP/A'., que Deus 
(lunrde.

Nào t e n d o  sido aproveitados o> im i«»s de cmïriliaçie», 
persuasão e brandura té agora empregados para chamar á ordem 
<* a seus dever:*s os rebeldes e os iodl!fervi !ix!ns; e «-ouvindo por 

tanto em pregar já os meios decisivos quo conduzem o d« sengano 
aos malvados e aos facciosos, afim de poder-se rio uma vez ter­
minar a guerra  que devasta  a Provineia: e sendo um dos primei­

ros o chamamento terminante, dr todo* os cidtnlãos !*■ -»•••< »*» t«ev*r- 
no de SF \ M AG ESTA DE IM PERIAL, e ainda m desr.drcdos. a um 
centro commum de união á  ordem, o de d«fosa, par*> m»o sereia 
confundidos com os contumazes na carreira do crime. soluc eu. ■> 
en becas v a *  eahir a  espada  da jnstica e da lei quo esi:\ alçnda: 
pelo presente Edital ficào declarados r e b e ld e s ,  inimigos da Pâma, 
e do Throno do Xosso Augusto Imperador, para como ta *  s« iu> 

tratados, todos os habitantes das margens, esquerda e direita 

ri » Itapeeurû e do Mnnim. que não se apresentarem á>
s, em qualquer dos pontos em que ellas sé acham « . t̂a jc.i   ̂

da*\ dentro di» prefixo termo de. vinte dias contad°> «Ij juddit» .  ̂
‘ le ,te. para fazerem parte dos Corpos Polieiaes P h » \  i>o*io.. n 

vameiite orgauisados. . _ (loros
Os* Sen rs. Proprietários. Fazendeiro*. «* .mus morac. 

Atuados n margem direita do rio Itapecuru o io  a



tirt.r rtf m im  propriedades, para a margeei «squcrda 0,  s.-,,,
« w w * .  f 104!, « « ■ « * » ,  e todos os mais objecto.s q„e nela *u«
imporlanoin puderem servir de utilidade aos rebeldes

A todas as pessoas a quem pertencer o conhecimento 
deste Ivlital, que delle forem contraventores, strã» ptntguidiù
nnno fera», a por la l molh o arrotado«  « ,  *U(M propri,v)„dr,, 7„ ,  ,e
re/p/,,riu m ylo  e , í« ,  M Ueadorct e a»tu.smot, ininwjo» ,1o
liôrcnü) e da Ordem, que assolam a Pa!ria.

Quartel do commando em chefe na villa do Rosário 26 de 
Outubro dc mil oitocentos e trinta e nove. (Assinado) FracUco  
Sergio de Oliveira, Tenente Coronel e Commandante em chefe.

Commentando este famoso é draconiano edital, em bri­
lhante e judiciosissimo artigo, sob a épigraphe—0  editai do fi,wr.
Cammamlante das forças, r as snas façanhas militares, assim Se 
exprim ia Jofto Lisbóa:

“ N o presente numero liea trauscripta essa peca memo­
rável e  terrível, na forma e na essencia, bem semelhante aos de­
cretos da corivençâo francesa e dos seus sanguinários proconsules, 
que arrasaram Le5o e  Toulon, e incendiaram a Vendée.

O Editai contém duas partes; a primeira convoca todos 
os habitantes das margens esquerda e direita do Icapecurú. e os 
do Munim (sem declarar de que margens) para que no prefixo 
praso de *20 dias se apresentem ás forças legaes, afim de terem 
alistados n :s  corpos policiaes provisoiios, novamente organisa- 
dos.

A medida em verdade é justa; os habitantes dos logarrs 
infestados pelos rebeldes, estâo mais que ninguém obrigados a 
tomar as armas para os repellir, e se acaso mandou o governo 

N organisai- esses novos corpos, cremos piamente que isso se deve 
íis desgraçadas nomeações que fez o Senr. Camargo para a guarda 
nacional, cujos officiais, em grande parte, sc recolheram para 
esta cidade, d onde nào ha meios de os arrancar.

ConsUt-jjps que no Hosario reuniram-se já cerca do 1-V) 
c.idadfio#, porque foi nomeado seu commandante um cidadAo di#- 
no e d<* confiança, o Senr. \ugusto Kocha.

Jemos porem que o edital se nfto pode tntend» i <,om v i



habitante* de logarcs occupados por forças rebeld<fct sem q „ c 
primeiro os va a força légal desafrontar, e ïivrar da o p ^ ^ l í ,  
Mas se ella, scri'lo tain forte, là nào pode chogar. como c qu* m,.s 
simples’ indivíduos podçfto, do %eîo /telles, acodir aos reclamos 
do govèruo ?

Ora ambas as marions do Mufti m, desde o lea t» aie :is 
visinhanças da Mangn, estîloem  pod’e rdos  rebeldes, e é çerto qw* 
a legalidade nem sequer sabe do que se passa por esses lugares.

E que. diremos do tom com que di/. o Scnr. Seruio 
peatn decUnvult $ rcbc'des pe.'o ÿ ït  édita' os fjne não comjut^ficn cu'
quer possam ou nào?

Knten'demos que só a lei poderá qualificar as acções eri- 
nenosas, e que rebelxlos e scdiçiosos s5o os que empunham as 
armas contra as leis, e o governo, e nunca os que commettem uin 
simples aeto de desobedioncia.

Que diremos da equidade com que s. s.-* confunde sia 
.mesma proscripeào OS'indi/Jety nliftas. qs desvairados, e os rcheltie*
c ?

- £  Parece-noÿ que esta legislação de éd ita is nüo pode ter 
outro resultado que não seja a prisüode alguns cidadão* que forem 
encontrados cm suas casjs, que. segundo a letra aa lei nova, se- 
r to confundidos com bandidos e facinorosojs.

Xuo queremos attribuir ao senhor commanda.1 te « ! ts r«»r- 
çus inteiiçfles perversas; só notamos os absurdos que se seguem 
desse tremendo éditai, e sobre isso chamamoé toda a atteneVo do 
senhor presidente da provincia.

A secunda parte Ó que è verdadeiramente terrível. Se>n, 
s i ftxar praso (am en osque nàoseja o mesmo de vinte diãs, assî- 
gnadr> para o compaiiecimento dos habitantes) ordena-se a todos 
os fazendeiros da margem direita do Itapecuru que pa<seru para 
a esquerda os seus escravos, síados, criaç.-Vs, e tudo niais que 
possa scr mil aoÿ rebeldes, pena aos contraventores de 
P 1 ' “'juii'ttï côriHj fcrvSy c a* s> >s fa zen do s a ey asadas, como <4\' ’s 
de ïruh ves v a^ossh*o$ !

Supposto «pie grande seja o absurdo da ordem, nào 
todàviu tiuparelbar eom a ferocidade das ameaças que j*.faxç*u 

R^^UtUe^ <[ue a nAo cumprirem !



Kstamos acaso cm „,n  pai, civilisad0) , . , „ s, lltli<to 
rehgifto, lots, o governo? "

Os rclK'Mvs, <■ v.T.I.,.lo, tom pràcodiUo com » r.-„s „,.,s 
a elles ó li.-uo tract.ir como toras; o se-lo-l.a rmà.,

,mos p-i<Hfioo<. pmpriet .r i» »  abastados, e quo com as om-ros w  
(•oiitribui^Vs <ptc |«sa.n. tant .» concorrem para encticr os c.olrès 
públicos?

K porqn\ justos ce- s !

Por nào praticarem aqniltó que & àbsôlütaménte ímpra- 
tioavell . .

• Examinemos.

0  Senr. Commandante das forcas proclamou do Rosário; 
e posto que umas fazendas estejam á beira do rio, e outras, sois 
o mais Ictfoas ao í «n lm , posto que.a margem direita do ftapecurú 
se estenda desde a su i foz au* muitas dezenas de legoas alem de 
Caxias (no quo parjce n!\o reflectio S. S.* corn a pressa) nada 
obstante, ni\> ha a menor diíTorença de prasos, em attcnçüo ás 
distancias, e difftçnldad^s d’e transporte.

Accvesce que- a mór parte dos lavradores se acham fora 
de suas fazendas, refugiados nesta cidade, e em outros lugares, 

-% s
achando-se eilasem geral :id m«listradaspor feitores escravos que 
nào sabem 1er as ordens doS 'ur. Commandante, e que por via de 
regru só sabem cumprir as ordens de seus senhores.

Aquem pois se endereçou o edital?
Mas suppondfc q ie haja nas fazendas quem o entend.i, e 

lhe queira dar nnupi-imonto, com que meios o fará ?
E‘ bem sabido que taato os rebeldes como a legalidade 

se tem upodçrado de tudo o q*ie é c^vajgaduras, e bois de o:irro; 
como poîs se hào de transportar de cinco ou-mais íçgoas de «lis- 
tancia, milhares de alqueires de arroz e farinha, indispensáveis 
para o ali non to da j^ente emigra ta? nfio faltamos nos algodões, 
nos instrumento^ de lavouras, habitaçOes, ^todos os inrne.isos 

Vit-cesserios das fa/.endus, cuja mudança, cm tào pauco temp>. 
eqüivale a uma complet » ruina, e ao mesmo arrasaniento commue
s> s«*nr commandante das forças os ameaça.

Suppondo-se lluahmnte <|u«* os escravos tudo al»an <«



nam (porque oada podem levar) e  se passam para a marKem ~
querda do Itapecuru, o qu e  será déliés ali *> Tem  o

, . , .  . *u w sen r. corn-
mandante dos forças terras devo lu tas  para dar-lhes depo'is ten 
das que os abriguem , tem depositos  de gados e farinha para os 
alimentar ? Ou quererà que se conservem  4 sombra das mgara 
nas. mantendo-se de  agua do rio, e do ven to  que soprar •> K será 

esse o seu unico a lim ento nos annos que se seguirem  a psta de­
plorável devastação, dez vezes mais terríve l que a que tem feito 
os rebeldes ?

A in da  mais. Queremos fechar os olhos a todos estes in­
superáveis obstáculos; querem os suppor que a mudança é prati­
cável (mas somente por argumentação); a in ía  assim ninguém 
poderá negar que ella  causará enonnissimos e  incalculaveis pre- 
j j iz o s  aos fazendeiros. ,E nesse caso como. se quer ir de encontro 
aos interesses de uma parte immensa da população? Não se re ­
ceia a desobediencia infallivel, e  a horrível necessidade de rea- 
lisar t io  barbaras am eaças ?

E sobretudo, n’um tem po de crise, com a approxim ação, 
do inverno, nào se tem  o m enor receio, de arrancar milhares de 
escravos das suas fazendas, onde o habito, mais que a força, os 
tinha sujeitos, para os arremessar desordenadamente na ninrgem 
opposta do rio, sem abrigo, sem meios de subsistência, e  sem 
um system a de providenciais previam ente organisado para os ter 
sopeados ?

Quem 1er essa ordem  do senr. oom m andm te das forças, 
e tóo  estiver in teirado do que por cá tem  havido, cuidará de 
certo que com batem os ha muitos annos com  um inim igo inven­
cível, que se h àodado  bataVhas sanguinolentas. que tem cãrndo 
rios de sangue, e que nüo resta outro recurso Sen:V* incendiar o 
paiz para o poder subjugar. Mas a verdade é que desde :i:eiados 
de ajcostp ern que sahiu o senr. com m andante das forças do Ica 
lú/pouco ou nada se tem  fe ito ; levou-se quasi niez o n.e.o cm 
marchas, e só em Uns de setem bro é que se afugentaram uns 
^00 rebeldes da Vargem, depois de haver recuado um dos 
tatalhOos, e  sendo para isso necessário mover quasi mil 0<n 
[D^ntào para cA tem *e perseguido alguns pequeno.*» '



las visinliam;as da Manga, c  lravinlo alguns t iro to i.*  nu* 
hIicï nc-is ri** lï osa ri f».

Xn erUauto oa’ iin nov.m.-nrc ,'.n p «jc r  î| js .. j
,  »,• .• .,•! » o <\V' •■-l'iv. a i»»f '\\% i\-INÎ.IS. ;rr,po.< an,, ,d ôV a a ^ ,, n 
crnmelt *:• assassmios c a destruir <-sl ; tr>.

esta. se:n a menor *1i;T:-r:'.n ;a, no mesmo ostado l; n Sf. ;i’.h ^ 
va antes deajîOsto, inleiruniCnle eeivado .!«; niais d ; «ni! r-•* 
ilerramado assim inutüm-.ïntr o sna^ue. de unis de r>r> !>ra\.,s 
que o restanrara:n, poi* tendo-se oiitido por uuieo rosuitado a 
dispersão do mu jjrupod • Of/i homeas. e o aiiciarmînlo do uns
3 V) rebeldes, * * * nos î i < > : : • sn'nn- mu vrrupo niais numeroso. «:
c* s«*> aü- i.'sdoi, l ia!* i ta!id > î.mm 1 <*rr;:ï i .> isali í íady p •',«» inha i-o ,

dexem siippnr-st; n:»'d->s a elle .

K poivpie tom snrv.v l'.i » tmi.» islo ? Será p jrqiie r.iio s.- 

I<*n ni ’ iiadu a-> fa/. rid-ts 0 X m, •> p:»îa iMCoaiprcli^nsivoi moro­

sidade das operar.V*s. p.-las cm i'inun? marchas e contra mar­

chas. sern ii i» eoiiSiceido, fi porque o  senhor commandante das 

forças n.'m r* mniln ami-e» de assistir ao lo # ) .  »*• porque va ' passrnr 

an .Mcarim para exam inar o t;.*rr**i»o em lo^ar de ir examinar o de 

f.axias. (• porque desoe para o U o s u io  *5o:n u n liaíalhfio só para 

n fim de conduzir e  escoltar. a >11 a sesdiora e a do senlior Ernesto, 
pois suppondo todos que vinSri ru, soecorro  !> Icalú, S. S. • Lève 

a iucriviîï andaria  de. e s e r «\ c r  a > presidente o-"* ac <" anhora
l,ni’0 /r ir ffr  o-fHiUo nàti ihr il nyq cuiilwh) !

Que contraste entre o que agora se v.\ eo  .pie eonsegmo 
o Siiiir. FalcHo !

X;i rnôr força do inverno, snhiu des ta cidade a lo de Mai* 
Ço. <*m 15 de Abri! tin ha já nos Mutuns (niuitoaquem da Xaruemi 
derrotado um inimigo dnplicndo en» n iniero, e teria entflo «•«■‘n- 
r'uiiio a frurrra, a nào ser «> désastre inesperado do Hre;o.

' Ivn lins iln Junlio, d.-n lrc d e  S d ias de marcha, üateu p »• » I
du is n ininti^o, d ispersou -o  completamente. e a\.ui«.ou

l"/oas para Caxias, e lá iria oui poueo  tempo. •» scr 1,1,1 " oX' 1 
d s:i>tic, d,.. <pic nAo teve a monnr culpn.

°  senlior C0 inni:indant«* das forças, un pivaml'ulo .1" ' «» 

tdïl :l «||/# qut* cm*'* t» u; f i l^ d o  vS P C '"  5 ‘ ^
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empregar os de rigor. Isto é, como S. S.-* tom andado cm pnysoi„s 
r ainda nflo assistiu uma só voz ao fogo, ocenpnndo-se «»m .-,n 
catcchisar (palavra formal» um principal do indius, ora em fnz.rr 
ver nos rebeldes que d^cm  deirar renmecr o tuj vient hirn, c //»#/• c, 
rcligi&o de nossos paes ensino n amormo-nos uns nus ont>-.'*, r<n huton 
palavra, como não tem sahicto bater o inimigo, assenta „  „ M1 
co meio de concluirá guerra «> arrasar as fa/.:-ud \s dos 1 m rd  ov-s. 
i* tracUl-os como féras Î

Grande desgraça ó a nossa !
O espaço nos fallece, e ainda nos resta alguma cousa que 

dizer acerca do edital, mormente se elle ê approva I*» polo sonhar 
lín sidente da provincia, como se diz.

Voltaremos ao assumplo.* (I-
Xão foi hal lado o appello feito pria imprensa ao ad»ni- 

nistrador da provincia.
Habitua lo a condescendor em ludo com •* eommandnn- 

daute em chefe das forças expedicionarias, >u!»s •rovendo-lhe s«'ia 
opposição até os seus menores aelos, mmpeu, por esta vez. o 
presidente Manoel Feüsardo os é!os de uma solidariedade «pio já 
começava a annulal-o aos olhos d ‘ todos, dirigindo, cm neto 
continuo á publicação deste magistral arligo. o ofiioiOque a b a iv  
se 16, no qual. estranhando ao mesmo commandante as medidas 
demasiado severas de que pretendia sorvi r-se. dosapprovava-ího 
formalmente a segunda parte do seu celeltfírrimo edital.

0  ofílcio era assim concebido:
— Illm.® Senr.— Respondendo ao ofilci** de V. S. * J » do 

proxirno passado mez. acompanhando copia do Edito! do ine<m<* 
dia, wenho a cominunicar a V S.a que medidas de extrem o ngoi 
•ó podem ser justificadas á vista de urgentíssima e invmed:a\el 
necessidade, o quo por isso somente a primeira pau do dito 
Kdital poderú ter execução cm todas as comarcas infestados pe­
los Maltcadorcs; os habitantes délias não se podem ah « oux.i *.u ,M 
indiíTcrença. por quanto os que assim se portão s.io auxiliar nu n

i l i  r.hroiiiea Maranhense II.• !*-• ,l “ ^  ,V '
IW .
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dos rubeliles, ministrando aos facciosos todos os socoonos d - uu* 
podem dispor afim de salvar das garras de tal gente a maior q „<,- 

.ir; Mias propriedades.

A segunda parte porem  lo Edital não pode ser levada á 
n^ão sem grande restru ç.: o.

Pela sua leitura se in:ere que V. S » quer extender as me­
didas. que ali determ ina, desde a foz do Itapecurú até suas cabe- 
.*eiras, por espaço de muito mais de cem legoas, habitadas por 
iiiiinerosa quantidade de populosas fazendas.

Sei á vista do que verbalm ente me commmiieou em 31 
do mez ultimo, que tal não era sua intenção. Convem isto mesmo 
declarar, o desde já  d eve-o  V. S.» faser, limitando as disposições 
de que trato som ente a logares taes como Pai Si nulo, e S. Miguel, 
onde toda, ou quasi tod i a população se acha sublevada, e que 
investidas pe!;u> nossas tropas desapparecem  os habitantes: retira­
das porem as forças legaes im m ediata^ente rcapparecem os mo­
radores em grupos armados, infestando as margens do rio, e 
com inettendo todos os horrores.

Convem nào deixar de fazer notar a V. S* a maneira ex­
traordinariamente acerba com que exprim io sua indignação con­
tra os salteadores, que tantos crim es praticam no interior da Pro­
vincia.

Em acto do com bate, emquanto com as armas nas maos 
oppoem fesistencia  ás nossas forças, feras são sem duvida, e 
como taes devem  ser tratados, e levados a ferro e fogo: logo po­
rem que deixïlo de ofTerecer res istcncin, ô quo são eaptuiados. 
devem ser entregues á justiça, e com o homens, posto que a.ta- 
mente criminosos, serão tratados com o taes, e punidos segundo

a Legislação em vigor.
Deus Guarde a V. S.a YTaranhão em 4 de Novembro de 

1&J9.— M .m ovl FeHsar/lo de Couza e M e llo .—  Senr. Tenente Coronel

Francisco Sergio de O livciro.
Produzio a mais agradavel e salutar impressão no espirito 

publico este acto do administrador da provincia, pelo qual. 
vrrandp parto*, sp restringiam, ou pelo menos se am< nisavam.
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IM d a »  f n « < t W * s  « « U u w d M  im praticáveis, „  cutllilillli 
calcbru «ditai do 28 de Outubro de ItiHü.

Transcrevondo-o em  sua odi,/,o de 8 de Novembro d a- 
qudln mesmo a.tno, e  apreciando-o ein eloqüentíssimos artigos 
como srt elle os sabia tratar, dizia o redactor ,1a “ Chrouica," re- 
ferindo-se a este officio:

Fica transcripto no presente numero o offleio em quo s 
Kxc. n senhor presidente da provincia modifleou consideravel­
mente o sanguinario edital do senhor commandante das formas.

Este acto do nosso prim eiro administrador, revelando-nos 
ainda mais uma vez as boas intenções de que elle se acha animado, 
prova também muito claro que S. Exc. tem demasiadas condos- 
cendencias com o com m andante das forças, cujos actos errados 
e criminosos como este, nunca reprova abertamente, sen&o com 
meias censuras e circum locuçòes.

Ficou aprovada a prim eira parte do edital em que se con­
voca toda a população do in terior ús armas.

.lá dissemos que essa medida, reclamada pela necessidade 
era de toda a justiça; entendem os ate que se deve empregar a 
torça para obrigar os tibios e rem isses ao cumprimento dos seus 
deveres, e a um serviço em  que está o sa lvaçio  de todos, e a 
delles propria.

O que nfto vem os porem  é a rasào porque se ha de con­
tundir com rebeldes a indiíTerentistas e rernissos, medindo-se 
assim pela mesma bitola, o crim e de insurreição contra as leis, 
de roubo, incêndio e. m orte, com a sim ples desobediencia e re- 
pugnancia para o laborioso serviço das armas, repugnancia alias 
aconselhada pelo receio que tem os lavradores de que os seu> 
bens sejam estragados pelos rebeldes, logo que estes saibam <i"< 
elles os estam combatendo com as armas na míio.

O que nao vem os ê a rasào porque se ba d<‘ contundi» 
r<*m rebeldes os mesmos cidadàos que elles opprimem, e qm 
existem em territorio onde ainda não chegou o auxilio «lo sonhi 
commandante das forças, e  onde nem sequer chegárAn >»*"*■ 
®ditaes.

Ah ! ^ tam certa e tfto horrível a oppressAo cm q » *  V



molli os nossos concidadãos do interior, q „e ainda sfm  0 m 
soceorro, © atravessando por immensos perigos, os de Caxi 
Brejo, e Tutoya restaurera... o regim en legal; t&w tivemos*» dor 
do ver que n.uitos dosJ de Caxias acaba... de ser victimas da sua 
generosa ousadia, o da incrível apatl.iá do senhor commandante 
das armas î

Quanto a  segunda parte, S. Kxc. entende q «e  nao devem
ser arrasadas todas as (amendas de toda a margem direita do It'i- 
pôcurú, mas tam som ente as dos logares continuamente infesta­
dos petos rebeldes, com o S. Miguel e Pae Simão.

x.*s porem perguntarem os que culpa tem os lavradores 
desses logares das co rregas  dos rebeldes? e sobretudo, que fru- 
eto poderá v ir do arrasamento das suas propriedades?

Nao é cjaro que, estragadas as fazendas de um logar, os 
rebeldes o abandonarão de todo, e  irão fazer as suas correrias 
em outros, pecando assim a determ inação de S. Exc. pela mesma 
/alta de logica que a do senhor commandante das forças, p£js se 
for assolada toda a m argem  d ireita do rio, os rebeldes passarão 
para a esquerda, onde encontrarão terreno favorável para ax*asta 
de guerra que fazem?

S. Kxc. reprova finalmente a erprc$»Õo extraordinária- 
m m ir orrrba  com  que o  senhor commandante das forças ameaça 
de tractar os rebeldes com o feras, porque supposto elles sejam 
feras, quando assassinam e roubam, e como taes seja licito tra- 
ctal-os, em acção d «  com bate, levando-os a ferro e fogo, comtu- 
do. depois de presos, só as leis devem  punil-os.

A isto advertirem os :
1/ Qúe levar o  inim igo a ferro e fogo nos combates, não 

<* o mesmo que tractal-os com o feras;
2.<* Que não ê aos r< beldes a quem o senhor comman­

dante das forças f a »  essa bar)>ara ameaça, senão aos paci ticos la­
vradores que lião mudarem as suas fazendas.

Para justillear esta tremenda decisão, sabemos qut se 
eitau os exem plos de outras naçóes, onde para sr vencei o ini 
migo ha-se mistér assolar uma grande porçüko do paiz, e o m.us 
ïatnoso desses exomplos é o  da Vendée, em trança. Mas



«ne o « r S » " " ' ' " "  P~«-ert.«sso, soria neces.ario provar «  prrfeit.1 
w ,aldade tio rirournslancias, tin tam os ooi..l»atia0 ailM)K 
stM„  fiiitíto, o dcrramadu rios Ui: sangue em reulúdas batalha' 
t. Õ isso Justamente o por 'o ra  nào tom acontecido com 'o sr. 
Ül.or commandante das forças, que tem levado o mais do tempo 
0m recados e mensagens aos rebeldes, om marchas e contra- 
marchas, sondo que ás do in im igo sào superiores as nossas forças, 
tanto em numero com o om  disciplina, deveûdo-sc tào somente á 
extrema morosidade das operações a existencia do grosso bando 
rebelde que hoje ameaça o Mnnim, e  que se ajunctou aos poucos 
desde p r in c ip ia  de Setem bro.

Sc a rasào, a utilidade publica, e  os exemplos nào jusÿti- 
cam a medida, é  ce rto  tam bem  que nào ha lei, nem ordem algu­
ma superior em que se e lla  funde.

Ouvimos fallar em insinuações dò ministério a tal respeito; 
mas a verdade t  que nos jornaes ainda nào appareceu outra cousa 
mais que uma ordem  do m inistro da guerra pa w  que se tolhc&H 
noa rrbvltlcs todas às vias de comntùnicai'Ao c'commercio, e  disso 
para o-arrasamento das fazendas vae grandissima distancia.

Kmfim, S. Exc. annulfou o que havia de mais extravagan­
te e criminoso nesse ce leb re  edital, mas nem por isso q íiz deixar 
de condescendcr com o com m andante das forças, com <iuem alia> 
sc tem querido identificar em  outros factos, e cujo proceder, ao 
que parece, tem sem pre querido desculpar, pois que nem ao 
menos* tem feito publicar as suas ordens contra as Sevhonas 

dadas a ignóbeis chefes de assassinos, o sobretudo eontta a de 
inora dos soccorros à infeliz Caxias.

-- — - ■ V \ \ * . » • « • » ( • »> I « • • ' « V» » » -- «
0,,‘ particular terà dado as convenientes in s t r u ç õ e s  ao sen >«i

commandante das forcas.
r\ * , o Vv** «ll1 ccnvto ’
' »  que «• porem muito urgente, *• qm* r,Xi * '  ' . . t

C* de que* ik\o deve confundir-se n'uma mutua respon^ »• “  11
w n > o coumiuuduute das lo n a s ,  hoje muito desconce.tuado



opiniiTo gera l de am bos os partidos, porque nisso v i ­
da sua propria  reputação, e  sobretudo o da provincia ^ 1 * *
necessariam ente sofTrer com  o descréd ito  do.sen ori»m .v 
nistrador. h ime.ro adm,-

C itarem os a es te  p roposito  um facto.

E* im m ensa a reputação d e  qu e  justam ente gosa o senhor 
m ajor Falc&o, com o  m ilita r b ravo , in te lligen te , e proho os seus 
serv iços  nesta gu erra , an tes do  ataque das Areias, eram superio­
res  a todo e lo g io ; nessa jorn ada  fez e lle  prodigios de valor, tí re- 
cebeu  tres feridas.

Ora po is , sabe-se qu e o senhor commandante das forças 
censurou-o no o ffic io  em  qu e dava conta do successo, afirn de 
roubar a g lo r ia  do  d ia  para seu cunhado Ernesto.

O senhor p res id en te  da p rov inc ia  nào consentiu em tal* 
injustiça, suprim iu  o o fiic io ; mas p e lo  seu espirito de cundescen- 
dencia , p or nào qu ere r  con tra ria r  abertam ente o chefe militar, 
callou-se, e  p e la  p rim e ira  vez vim os prod iga lisar e log ios a todo o

- mundo sem  d ec ia ra r-se  ò  fe ito , com  a notável circumstancia de 

serem  os e lo g io s  dados á tropa que não havia combatido, guar­
dando-se um rnorno s ilen c io  até a cerca  daquelles que haviam pe­

rec ido g lo r iosam en te .
F acto  inaudito, e  tam  m anifestam ente desaprovado na 

Corte que os m in istros nào só  o  prom overam  a maior posto, como 
deram os m ais sub idos lou vores  ao nosso com provinciano.

Ora S. E xc. nào e ra  de todo  poupado nos clamores que 
contra o com m andante das forças se ergueram  por tal motivo.



LIVRO XI

res miUta-
ManoelFelisardo\
de 1839 e  jarieirò de :
moro superior a 300 homens, aca»,pados m  Forl 
talesa, junlo ao Coroatá, silo atacados c derrota- 
dos no dia 10 de dezembro por legalistas -  
Occupaç&o da Miritiba pelo capitão Joüo Lniz de 
C.astro e Gama. A villa da Tutoya 6, abandonada 
pelo seu restaurador, o cidadào João Nogueira 
Ha ra ta .— O rand es  serviços prestados, na destrui­
ção dos rebeldes, por este  patriota e  pelas forças 
com b in adas  do c a r tã o  Pedro'Paulo de Moraes 
K e g o , e  capitílo-m òr Valeiio A lves de Souza.— 
O ccupaç& o do Codó pelas forças legaes.— Peque­
nas explorações feitas por partiras da 1«é bri­
gad a ; apresentação, em Palmeira Torta, de 3*20. 
p re to s  pertencentes aos rebeldes; e resultado de 
duas exped içfies enviadas pelo major Jo^é Tho­
m az Henriques.— Serviços prestados pela colum- 
na do  Xortò pertencente ás forras do Piauhy.

• •

. De accordo com o p rogram m a traçado, e até aqui obsei- 

vado, daremos, neste e nos dois Livros seguintes, a narraçilo das 
ultimas operaç.õe^ m ilitares realisadas no governo do présidente 
Manoel Felisardo, durante os mezes de dezembro de c janei­
ro de 1840, os ultiinos de sua honesta, mas infeliz admlnistrnçAo.

No dia 10 de dezem bro d ’aquelle anno, uma força rei*. Ide, 

n'a io r  d e  300 homens, acam pada na Fortalesa janto ao C o ro a i,  

foi inopinadam ente a ta rada  por i'K ) legalistas, comnmndados pelo 
C*P>tSo Ernesto E m eliano de M edeiros, parte do 3." batalhão ex-



pedicionnrio, e  p a r te  d o  d e s t a c a m e n to  d o  tenen te  Francisco  AiTon-
so Xavier Bastos.

Durou o fogo mais de uma hora, abandonando os rebeldes 
o campo com dez mortos/ no numero dos quaes um officiai e urn
commandante.

Entre os prisioneiros que se lhe fizeram, nesse e nos se­
guintes dias, e que chegáram  a desaseis, contava-se o grande 
salteador José Maurício Ôutrim.

Este fam igerado facínora, fugindo, procurava embrenhar- 
se nos proximos mattos, quando foi atravessado por uma bala da 
sentinella que o guardava.

“ Se não teve a justiça um com pleto desaggravo, diz um 
documento d ’aquelle tem po, (1) fazendo punir com toda a severi­
dade e formalidade o réo de tão atrozes crimes, ficou ao menos a 
humanidade livre de um dos m aiores monstros que tem feito 
apparecer a presente lucta.”

Dos nossos foram feridos onze, sendo destes, tres grave­
mente.

Distinguiram-se muito neste ataque os tenentes coronéis 
Severino e Francisco Dias Carneiro, o menciouado tenente Bastos, 
e os alferes Antonio Raimundo de-Souza, Raimundo Remígio do 
Jfello e Theophilo Lopes da Costa, os quaes todos, affrontando 
com valentia o perigo que os rodeava, souberam firmar a Victoria 
nas fileiras da legalidade pela acertada execuçflo do plano habil­
mente concebido.

Por aquelles mesmos dias, sob o commando do capitão 
Joàr» Luiz dc Castro da Gama, «ahiu do acampamento do loatu

umk força para occupar a Miritiba. , a
Prevenidos deste m ovimento, uniram-se os rebc *
facciosos, e  emboscados - esperáram todos a expedido, 

apresentando bastante resistencia; inas não pouda o l U 1 ^ 
im‘nuir o valor das forças da iêgalidade, que por fim destro*., - 

Aqueíles, infligindo-lhes não pequena perda, ficando, e 
Unto« <*<>3 nossos, alguns soldados gravemente fendos.

<*> Ordem do dia da presidencia de 31 de D e ze m b ro



PortáMin-so briosamente neste ataquo as forças de mar 
que, sob o commando do I.» tüllcute Secundino do lionwmso*.
taram coadjuvar os esforços das de torra.

Kmquanto assim corriam as courts p lo C o r o a U  e Miri- 
tiba, procurav t o  cidadão Joaquim Vutonio Gomes da Silva, q u e  

cntào cxcrcia o cargo do ju iz municipal, e interino de direito da 

Tutoya, restabelecer a confiança o a coragem nas fa mil ias e aucto- 
ridades judiciarias. ha muito d'ali foragidis, o>nvencendo-as a 

umas e  outras, da necessidade de recolherem-se á villa; ás pri- 
xoeiias, que lá tinham suas fortuna*;, para arrecadarem o que 
ainda lhes rest.isse de seus bens; ás segundas, -para Urinarem, de 
vez, o império da lei.

Ksta infeliz vUla, de cuja restauraçfto já demos noticia 
n um dos Livros anteriores, n lo  podendo pela grande falta de 
muui^òes, e pequeno numero de defensores sustentar-se por muito 
tempo, loi, pelo seu restaurador o capitáo Barata, abandonada, 
ii&o sem haver ello  prim eiro posto a salvo as familias nas ilhas 
circninvisinhas, indo em seguida elle proprio acainpar na povo- 
açiio das Carnabu beiras, onde a í le  Novembro fôra cercado por 
mais de 300 rebeldes.

Auxiliado, porem, pelo postante, prefeito da Parnahiba, 
o coronel Miranda Osorio, com munjçòes e algumas pragas con­
seguiu, depois de sois dias de fog"», dispers ir os salteadores, teu- 
do lhes feito "23 mortos, alem de muitos prisioneiros feridos.

l)os rebeldes fugidos, apreseutúram-se na Parnahiba, uiffe; 
desanimados, procuráram suas casas, outros; encaminhando-se 
os restantes para o Iguarú, soiïVondo a legalidade apenas o pre­
juízo de 8 feridos, dos quaes 2 gravemente.

Colhida esta pequena Victoria, começou o capitão Barata, 
agora mais desafogado, a fazer exp lorados por ambas as margens 
do Parnahiba, ext^ndendo-as até Mariquitas* Sáo IVdro, e Arcais, 
batendo nellas os grupos de reb e ld e  qu e  ia enCO.níraildo* e  cau ­
sando-lhes o estrago de alguns mortos e forclos.

Destruio  mats todas a s  trincheiras e aquartelam entos »e- 
b d d e s  ex istentes c u  um a  e  outra m argem  i o  rio; tomou-lhes. a 
m ísera  b a g a g e m  co m p o sta  do  redes , surrO os, de/ armas e qua- 
letita cartuchos, farinha, ca rne  seeca, etc.



¥ '  A 14 ,l<! noz' m'" 'n' as reunida, do ,.npUflo Pt„, 
P,,,,!,. d.- Moraes ltrKo o cnpitSo-mór Valcrio Alves ,|,. Soil7a 
t.|evav*m-s<- a niais de 70. prarçis, ainda que mal armadas 
„ iria,las, hiiviam, nila olwtanto, obtido jd  nao pequenos tnu,„. 
phos pa ra  a s  a rm a s  da legalidade.

L  i  "  U m a  partida de 200 praças do batalhHo provi sorto, do 
commando do capitSo-m ór Valerio, unida a 100 da do capita© Pe­
dro Panlo, bateu e  dispersou os reheldcs em Nasareth, perdendo 
estes, a lem  de um.cabo bem armado, muitos feridos, como o indi­
cava a grande copia de san^uo encontrado.

Era com mandante dos rebordes n’esse ponto o facinoroso 

Pedregulho, que assassinado foi depois pelò intitulado coronel 
commandante cm  chèf«x Pedro Alexandrino dos Santos, pagando 
assim seus horrorosos crim es ás m ios  de outro assissino.

No dia 8 desse mesmo mnz, uma outra partida, forte de 
480 praças, commandadas pelo cap itfio  Pedro Paulo, atacava os 
reheldes em suas trincheiras das - 'A rras ,”  á pequena distancia 
dò Brejo, conseguindo os nossos, depois de tres horas de vivíssi­
mo fogo, ficarem senhores do cam po, matando-lhes 9 homens, e 
ferir.io-lhes mais_£e 40, dos quaes a maior parte gravemente.

Tiveram as forças da legalidade a lamentar a perda de H 
mortos, entro os quaes o a lferes do ex ti neto regimento de milieias 
«le Caxias, Jó§0 Adriano Gorfçalves da Igreja, 11 feridos e •> extra­
viados.

"Todas ou quasi todas as honras desta jornada, força e con- 
fessal-o, devem-se ás boas disposições do commandante da pai ti­
da, de combinação com o major do 2.° batalhAo das gtiatda* n.» 
cionaes do Ihiritv, Domingos d l  Costa Lima, e Leonardo Jos£ * e 
Lima, bem como ao eapitão-m ór Valerio e aos va lcn ti »  do ha ^  
lh5o provisorio, uuicos quo, alern do alferes Igreja, sol rtiam

fogo rebe lde . (V, o arrojo
B at idos  nas “ A iV a s ,” t i v e r a m  a inda  os i p b e H o s ^ ^  

do kc ap resentar  em  fren te  tia v illa  do  Hrejo, q u an d o  • cs< • *Jjjlt(l.

(  íl?i forças das fa d ig a s  do a taq u e , m as  d o sa p p a *<?t ü|a |11

mente tom ando d ire c çõ e s  d ive rsas . v »s »  cxp«‘‘h-
Constando  ao  co m m an d an te  em  chefe  d.i> m ç
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oionarins n oxlsteneia  no Codó, do ‘200 rebeldes ni.- 
40 feitores de fazendas que entre elles so a e h a v a i n d " mis (l"  
esperavam pela npprox im açlo  d.is tropas legaos p „  a «V iún • ' 
nirem, mandou ao capitão Krnasto Emeliano de Medeira- 
fosse em pessoa occupai- aquolla villa, o que com elToito L c V ! »  
gar a ‘25 desse mes mo mez.

N esse  dia, tom ados os pontos prineipacs e a retaguarda 
do in im igo, principiou  o com bato aos primeiros alhores do dia 
oxtendendo-se poupo alem das seis horas da manhã, quando 
abandonaram os facciosos a villa, deixando ‘2 mortos, 3 prisionei­
ros, 400 cartuchos, 1'2 armas de différentes adarmes, uma br.a 
quantidade de chum bo, balas, polvora, pederneiras, e parte da 
bagagem.

Depois d esta acção,*a ravallaria commandada pelo tenen- 
t(; coronel Francisco Dias Carneiro perseguio até o Hom Jesus 
«qu e lles  dos sed ie iosos que haviam conseguido escapar â pri­
meira retréga, o ahi carregando denodadamente sobre elles, po/.- 
Ilies, em poucos m om entos, fóra de combate 6 mortos e 3 prisio­
neiros, recolhendo em seguida 12 armas com 3canòas cirregadas 
de despojos e m ulheres, entre as quaes a do commandante d’a-
quolle ponto, Kairnundo Antonio de Amorim.

D istinguiram -se nestes dois encontros com o inimigo; o 
capitão ÍCrnesto Emiliano de Medeiros; os tenentes coronéis Fran­
cisco Dias Carneiro, e  Severino Dias Carneiro; os capitães Fran­
cisco José Viana, e  Francisco Raimundo Quadros; tenente Francis­
co AlTonso Xavier Bastos, Fernando Antonio Carneiro, e Honorio 
Pereira de Burgos; a lferes Antonio de Sampaio, e Theophi.o bopes

da Costa. . _______
Entretanto, da 1.« c 1 »  brigada sahiam partidas < \ p - -

radoras que iam colhendo bem bons resultados paia a t *u. a

leR8,Ída0  tenente Cabral, pertencente a 2.*. - te n d ia  ; « «  
oxploraçòes até alein da Chapadinha, e voltímdo p< a « ^
Caxias, batia alguns pequenos grupos rebeldes que • uc 
major Borralho, da 1 -, destroçava por «quelles 
outra partida de ntltcldes, niainndo-lhe» um* ‘ °  

ngardas, espadas, cartuchos cavailos, etc.
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v ainda drsse mesmo mez, apresentavam 30. ao corn- 
|M.|f|l|n„U‘ do ponto “ Palmeira Torta,*’ 3.»/) pretos, dos que an.la- 
v.„n errantes pelos maltos, 011 iusurrcoelonados, o unidos ao*
,Vl)L‘l‘ÍOS.

U na expedição de 10 ) pragas, sob o commando do major 
José Tlioini/. Henriques, explora?» loas  fazendas de Santo Antonio 
do Morro, Piqui, e Paraiso, encontrou-se nesta ultima com um 
«írupo de pretos com quem teve d-j sustentar v ivo fogo, sendo o 
mesmo grupo disperso, c soïïrendo as forras legaes a perda do 
soldado de caçadores de montanha, Casimiro Pinto de. Almeida, 
«inc. prisioneiro dos rebe lles , se havia apresentado na Vargcm 
tirando, lia pouco menos de um mez.

1'nia outra partida de 00 praças, sabida do aeamparnenlo 
de Uapecurú-mcrim para o Gaiola. bateu, nos dias 18, 19 0 20. as* 
maltas eircumvisinhas, aprebendendo très armas finas, muitos 
arcos, flechas, dois cavailos, sete escravos, uma mulher livre > 
dez crianças, 1res escravas e um pardo livre.

Neste ultimo fogo. teve uma das pernas varada por uma 
Icila o racinoroso preto Cos me quando, á lesta de cento e tantos 
dos seus s-iquas^s, com uma furia c aud.ieia admiraveis. atirava- 
se sobre ft) soldados nossos, habilmente commandados pelo te­
nente Harhosa e segundo tenente Fonseca.

Havendo corrido no acampamento da eolumna do Xortc, 
no K.sümhado, a noticia d c ’ que os facciosos em grande numero 
atravessavam para a provincia do Piauhy, na feiloria denominada 
Matapasto, partio rapidamente o eapitíio Antonio do Souza Men- 

commandante da mesma eolumna, com 180 praças para hatci- 
mas verificando-se a falsidade desta noticia, segui o somente 

' 0|n homens para o ponto de Santo Antonio.
Ahi cheftando, achou o ajudante V ictor de Barros e Silva 

'lar havin sido ferido no ataque do Cruzeiro, nesta provinosa, 
quando seguia em auxilio da força commandaJa pelo tenente 
« oronel José Dias Carneiro, que occupava o ponto do H u r i l t - C o r -  
Ittdo.

Nesto fogo tiveram as forças da legulidade t morto e 6 
f* ridos por 11 mortos qui» leve  o inimigo, 0 maior sei ia a dcn da



H
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doste, aue já  havia dado as costas, se n5o fóra Terido o comman- 
dante das tropas legaes.

O m esm o tenen te coronel Carneiro, deixando a posição 

que occupava, ve io  com  as fo rçassob  seu commando eneorporar- 
so fis do m encionado ajudante, batendo no dia 12 pelas 10 horas 

da manlifi os  rebe ldes, d istante très léguas do dicto ponto de San­

to Anton io, e  fazendo-lhes 5 m ortos, afóra os feridos, que nunca 

era possivel saber-se ao ce rto , porque sempre fugiam com elles 
ás costas.



L ivro  XII

t<:.— Oífh-io do ju,7. m u n ic ipa ída  T u ^ "° T * 6""
do  d ive rso s  successos occorridos r . S l a l n b P  
<;ireqm visinhanças. o reclam lm do a ? S s  o  ò v f
< I<'nc ia s— R (" rada do “ Barro V e r m Œ ' J X T

‘ ‘ M o,-fv ifh a ’’  ’ 'NÒSvr ' , aS ' f° r<;aS legaes no t o * * ' .vu iaw ih a  .— N ova  a p re s en ta d o  de 300 rebel­
des , en tre  os q u a es s e  contavam  José Joaquim da 
S ilve ira  e  M anoel M achado V ieira  V iolete, mem­
bros da junta p rov isó ria  d e  Caxias, e  Bernardo 
An torno d a i> ilve tra  e  Joao Antonio Dias de Lima 
com m andan tes  de quadrilhas.— Verdadeiro esta­
do  da p rov in c ia  ao c o m eça r  o anno de 1840.— Pe­
qu en as ex p lo ra çõ es  feitas no Icatú e  M iritiba.— 
o s  reb e ld es  em  num ero superior a 200 homens 
sAo su rpreh en d idos  e  batidos na fazenda “ Gua- 
naré G ran de” .— A con tec im en tos mais notáveis 
occorn idos na com arca  de Pastos-Bons.

Continuando na capitu IaçAo dos successos mais impor­

tantes, re la tivos  a reb e llià o , occorridos  no interior da provincia 

durante o m ez d e  d ezem b ro , deparam os em  prim eiro logar com 

um o ffic io , em  qu e  p in tando o  seu signatano, o ju iz municipal da 
v illa  da Tu toya , o  ostado lastim oso d 'aquelle  município, reclamava 

do p res iden te  as p rov iden cias  que ju lgava urgentes, nfio só para 

a segurança, mas ainda para a  pacificação de grande parte l a ­
quelle  ex ten so  terri torio . O o ffic io  a que nos acabamos de refeiir 

d izia  assim : '

I l lni. Exm fi Senr.
Ikíiii certo  de <jiio V. Kxc. está ao fa d o  de ter-se accln- 

m ado a lega lidade na v»Jla da Tutoya pelo povo c tropa da ro es
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ma villa commandada por Jo io  Nogueira lia,-ata, e que „ W l l .  
districto a dita tropa tem sustentado as armas da legalidade 17  
tendo os malvados rebeldes até o fim do seu tern i», po|a maiV(~
do rio Parnahyba, pois o p refe ito  deste municipio de tudo deve 
ter intelligenciado a V. Exc.

Eu aqui me tenho conservado depois que fui á ilha pró­
xima a Tutoya, onde se achavam refugiadas as farnilias daquella 
mesma vMa e  a guarnição de povo armado, a quem fïz ver a in-
teiresa de V. Exc., e  o dever sagrado que todos temos de susten- 
tar a legalidade e  o governo legitim o; e  persuado-me que os po­
vos reunidos hoje pela legalidade sào firmes, não só por terem 
dado provas nos com bates que mesmos tiveram com os rebel­
des, como por estarem  convencidos de que o governo legal é 
quem garante os d ireitos de S. M l. e  Constitucional.

Os rebeldes animados pelos filhos do finado Joaquim f>i- 
niz Pereira de Castro a pouco aeabâo de arrasar a infeliz villá da 
Tutoya que dei xá ram em um estado o mais desgraçado possivel, 
e conhecendo eu a necessidade de irem para dentro da mesma 
villa as auctoridades uidieiarias, e  proprietários que alli tinham 
suas fortunas para ar\seadarem alguns restantes de seus bens, 
tenho tencionado convidal-os para esse firn, e todos reunidos com
* tropa que commanda o dito Barata, pertencente a m«=»sma villa, 
irrnos fazer alli a reunião da dita força, e  operar-se na melhor 
conformidade, pois também lembra-me que praticando-se assim 
não só se anima a tropa legal com o aproveitaremos a presença 
das pessoas alli estabelecidas, para chamarem á  ordem alguns 
robeUes pouco aterr^ ios ao partido malvado.* julgo ser dví u r ­

gente 'necessidade para segurança d’aquelle municipio que 
^ • Exc. mande fundear na barra da Tutoya um barco de guena, 
e este que nos traga o soccorrò de farinha, armamento e munição 
possível, e caso V. Exc. possa dispensar tambem alguma tropa 
eommandada p or um bom official, e uma peça de c a m p a n h a  

& precisa munição e artilheiros, grandes vantagens tii.u a 
Iidade; e  persuado-me que com esta providencia se p*ci 
grande pjirte d’aquelle territorio. H ‘

Os povos mais rebelde? são os habitantes s /nar

:



rios Preguiças, Mngií, tias Clmpa los: por isso A vnf t  • 

rt,! n,« " mns ro,'*>s d0 Miritilirt para T.Uova,
ProhMiic.is aílm  do dorrotar c  capturar os influentes reb o id o

()s  lc «..l.s ta » da ’ l'ntova ató hoje, reunidos oh omiirradn, 
que. cs LA o nesta villa, montão a ‘200 homens.

. «^ e is a - s e  " ' “ -tonsação de V. l\<... p:u..t (>(impr;l de « a

d o > c  mais necessário para sustentação e  transporto das tropai* 
O prefeito dofcta villa qom desvello  s *  tem presta 1o com al-.u.s 
soe»*orros bellieos para nosso município, e  se não fosse a sua 
grande energia e protecção os tutoyenscs tinham sido vietimas dà 
anarehia e a legalidade sueoúmbida. líspero que V. Kxe. attenda 
a esta minha requisição, (ilha do grande desejo que tenho de ver 
quanto antes restaurado o socego  que infelizmente perdemos, e o 
império da l«*i na nossa provincia. na certcsa de que as ordens 
(|iic V. Kxe. se serv ir d ir ig ir eu serei incaneavel em as cumprir e 
fazer exeeutar.— Deus Guarde a V. Exc. por muitos annos.—Par- 
nahyha, 24 de dezem bro de 1830.— Mlm.« Exm.ft Sr. Presidente da 
Provineia do Maranhão, Manoel Ke li sardo de. Souza e Mello.—./««- 
*l» im Antonio G r» nau da ï'ilvn , ju iz municipal e interino de direito 
da villa da Tu to va.

a  20 desse mesmo mez offisiava o commandante da 2.-* 
brigada, major José Thomaz Henriques, ao eommandanteem chefe 
das forças expedicionários, inteirando-o da retirada que do “ Barro 
Vermelho”  em boa ordem  fizera o tenente do 2." batalhão expe- 
die-ionario, Sebastião Lopes Guimarães, o qual com sós 70 praças 
sustentou por espaço de tres horas <> logo de mais de 300 rebel­
des, que t.ivoram a perda do \ mortos o muitos feridos, sendo 
insignificante o prejuiso das forças legais.

A 27, mais uma victoria veio assignalar ainda as armas
dí legalidade:

lm a  partida de 170 praças da 2 » brigada, commandada 
polo mui valente tenente Manoel F e r r e i r a  C a b ra l ,desbaratou e poz 

••«n fuga a 100 rebeldes no lugar denominado “ Maravilha.
Estos malvados, que tinham fleado senhores do 

Vermcllu»- e “ São llniiiiiuido," eom n retirodu. »»«> diü 1,0 
'aramento de 7<i praça.*, secundo ja lleoii dieto atia.., rc» »
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« a t t i r a  J w  <•'_:«*«* 0,1,1 animJu ii.tropi<lez e  «xtraonSno-
lia audacia; après* m lá; a peiîo t.» M j•,
ecrrwçado ás 9 horas do dia, s,> v j io  a ccs.ïarâs -> tioras d i  tan".*

A ' essa ho*a debandando-se  os raceiosos, p o r s e a u ira l­
lias as tropas le#aes co;u m uito va lo r  ate o re fer ido  lu-ar Sào 
•taiuiundo, nào sendo  p oss ive l ad ian tarcm -se  mais em  seu segui­
mento pelo cancaço  qu e  já  as prostrava , qu e  sein tnrem eomido 
«lesde o p rinc ip io  «lo d ia  haviam  cam inhado o ito  léguas, e susten- 
tado cinco ho ras de  renh ido  com b a te .

N’este dia, de lueta verdadeiram ente titan ica, tornon-se a 
torea legal credora  dos m aiores oncom ios, atacando c sustentan­
do o cboque dos rebeldes qu e procuravam  por mil niodos <•; .- 
cal-a, saliontando-se d 'en tre tantos, pela sua bravura e c a la i  
durante a acção, o tenente Cabra!, com m andante da partida, ...s 
alferes Francisco José do ííosario , Joaquim Guedes de Quinhones, 
ajudante João G onçalves *Ja S ilva, do l.*> batalhão peraatnbuea?*©, 
João Maria no Cavalcante de A lbuquerque, do 2.«, e tenente Con- 
rado José de Lorena F igueredo , da com panhia dn artiJiieria d’a- 
quelia provincia, bem  com o o sardento quartel-m estre Joào Au­
gusto César de A lm eida, e os segundos sardentos André Accioü 
Pinheiro, já  conhecido pela coragem  que, poucos dias antes, 
desenvolvera no Barro Ver:neiho. Anton io Do minuties, Antonio 
Joaquim liam os e P rocop io  Anton io Rodrigues.

Perdeu a partida le^aüsta  um so ldado  e teve  oito feridos, 
q ;,atro dos quaes g ra vem en te ; o in im igo  deixou  no cam po 0 m or­
tos, e pelos num erosos ves tíg io s  da sangue quo «o  foram encon­
trando co:iheecu-se não ser p eq 'ien o  o nu uero dos seus feridos.

Km segu im ento a  esta  Victoria com eçou o destacamento 
‘ ‘Gaiola’ ’ a fa/.er exp lo rações  p *!os lu z ir e s  'rhoá, Cíiooapu. la ­

goa ÍVopcri, ïiomthn e A^ua-K ria , qu e  achou despidos de rebeldes, 
Parecendo estar dissolvidn. ou peto menos haver-sa retirado para 
outi*a parte a reuniilo de es.-iavos que neste ultimo lugpi* existia.

De 2s para 'D. ao am anhecer, em uma ftiaonda junto a
lr^pe>no«% p >r ll||ia o sc o ita  ,i0 d e s ta c a m e n to  deste  Inyar, envi

Pe|o respectivo com m andante, José Folieiano Cardoso, lo» am 
«'-ttid) u n g . ' i p )  » o i e r a v o s ,  lîcando ten des très.
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Vivamente perseguidos pelas forças da legalidade via,
. »  rebeldes reduzidos a im plorar a clemeneia do vencedor ' "** 

Apresentados no acampamento do Codô, existia,,, já „ os 
últimos dias de Dezembro, cerca de 3;X), entre os quaes conta- 
vam-se José Joaquim da Silveira, Manoel Machado Vieira Violet.*' 
membros da junta provisoria de Caxias, Bernardo Antonio da' Sil­
veira, e João Antonio de Li,na, commandante de quadrilhas. <>s 
que com as armas na mão defendiam ainda a causa do roubo e 
do assassinato, softrendo continuadas derrotas, iam minguando: 
e  os incêndios, com  que em  Agua-Fria, Bomflm, Barro Vermelho, 
e São Raimundo se tinham vingado das repetidas victorias dos 
valentes legalistas, pareciam  denotar os últimos arrancos da iucta 
fratricida que, ha um armo, ensangüentava o Maranhão!

Tal era o estado da provincia ao cahir dos últimos dias 
do anuo de 1839 !

Se, com  effeito, por um lado, consolava ver a revolução 
ir perdendo em forças e  elem entos pelas vantagens conquistadas 
pela legalidade; á custa de grandes e penosos sacrifícios, batendo 
constantemente essas grandes massas indisciplinadas; por outro, 
co,no a Phénix da fabula, renascia oila das suas proprias cinsas. 
A rebeilião estendia se ainda a toda a provincia, contagiando as 
limitrophes, ou antes, com o mui aeertadamente diz o Dr. Maga­
lhães, hordas devastadoras do Piauhy e Ceará se passavam para
o Maranhão, e as d*aqui para quellas províncias.

A segunda capital da provincia, Caxias, n uma attitude 
desesperadora, gem ia ainda sob o peso da rebeldia; seus lilho.*», 
sem lar e sem abrigo, foragidos ou expatriados, appella\.nn, em 
vão, para uu, governo que sentia-se impotente para soceoirel o>. 

Immensas eram ainda as forças de que dispunham o-

beldes na comarca do Brejo. . -mu**
O município da Tutoya estava tamhcm, em j^ran'^ 

Occupado por elles; o na Chapadinha e outros pontos, po» n»̂  ^  
que se rebaixasse o  seu numero, não haveria talv« /. mt_
 ̂000. Se a estes se ajuut.sseui os grupos que i.*f- 1 cunj 

Uba «  o Pred, que posto pertencessem á oomaroa • o  ̂ Hrej4>, 
tinham facil conunuuicaçáo com a Tutoya, e por .* P 
veruuios que as forças para e>se lado erum avul
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Aecresco  :» tudo isto que tinha ja entrado a esia .nn  ,|„s 
•luivas, tendendo o inverno a tornar-se  rigoroso.

As forcas da lega lidade, acampadas na Sapucaia e. Hepat­
i t e ,  solTriam grande penúria, tanto de farinha, corno de roupas 
e m edicam entos, sendo alias não pequeno o numero dos doentes.

Nào era m enor a falta de armamentos e muniçfScs, e os 
.priacipaes cidadftos ali reunidos, e que com tantos sacrifícios «  
perigos haviam organisado aquella  força, clamavam a grandes 
brados por soccorros.

Poder-se-ia im aginar nada de mais triste, mais sombrio, 
e mais desolador ? Em condições taes, a quem seria dado prever 
o desfecho de sem elhante lueta ? Po is  tal era o quadro que >e 
desenrolava aos olhos de todos nos prim eiros dias do 1840.

Mas, continuemos com  a nossa narração, por momentos 
interrompida.

Snhindo do acam pam ento do Icatú, sob o commando do 
major Borralho e tenente Sudró, uma partida, com o fim de e x ­
plorar pelo lado da K ibeira e seus contornos, reeolheu-sc no dia 
0 de Janeiro, conduzindo I I presos, 5 armas, l patrona, 3 eaval- 
los, porção de roupa verm elha, e chapéus com o distinctivo de 
que usavam os facciosos. Teve. esta partida de cercar de noite 
uma casa onde constava haver não pequeno numero délies, nw& 
logo que presentiram a chegada «la força legal, deitaram a ingii 
por uma porta em que acabava de postarein-se 10 soldados que 
lhes fizeram fogo, resultando d ’&hi a m orte de 4 e o ferimento 
d’aiguns desses bandidos.

A 8, sahindo do acam pam ento de Miritiba a fazei expio 
nujòes o hravo alferes Manoel .losé dos Santos Amaial, t om uma 
escolta pertenoento a 1.ft brigada, a cousa de uma legoa, no 
Har dos Tocuus, foi atacado pelos rebeldes a quem r«p«-*llin 1 lM * 
s,*Kuio pelo espaço de 4 léguas, matando-lhes sois, teiin» « 
•uuiics, e tomando-lhes oito animaes. armas o hagajv n>. ^ j**1 

recolhia a escolta dispararam-lhe de dentro do uma ma . >- 
Kuns tiros, ílcando nove homens feridos, outre os quae 
Prlo commandante, alferes Amaral. âUl..

No dia pelas cinco e meia horas da nian > •
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preliendida, na fazenda "C.uanaré Grande." pelas forças em ope- 

racOes mua grande borda de rebeldes, que, em numero s,.pe- 
. .o ' a duzentos, e  gm ados pelos famosos assassinos Diomsio, 
Tem pestade, I^ m eg o  e Pio, de tristíssima me,noria, vinham de 
Gaxias, n o  abaixo, a tacar neste ponto as forras expedicionárias 
que se dm gtam  áquolla cidade.

In teiram ente desbaratados, fugiram os facciosos daquelle 
lugar oade se  açoitavam , .d eban do 17 mortos e  5 prisioneiros, 
incluindo neste num ero uYn intitulado major, por nome José Fran­
c isco  Correia.

Km quanto' tílo bons resultados iam tendo estas opera­
ções pela m argem  d ire ita  do Jtapecurú, na margem opposta, o 

tenente Bastos, unido ao tenen te coron el Francisco Dias Carnei­

ro, punha em  debandada um grupo de m alfeitores que, no dia 4 
desse ma/- ousára csperal-os na passagem  do riacho Coroatá, 

meia legua d istante da fazenda Süo floque.
P or cartas escriptas dé Campo Largo, .comarca de Pastos 

Bons, por pessoas fidedignas, em data de 5 de Janeiro, e  receb i­

das na cap ita l em  fins desse mesmo mez, constavam  algumas 

notícias d aquelles sertões.
Contava já  a legalidade cerca  de 600 hoinens a seu favor, 

dispersos, porem , por différentes lugares, e nao bem  armados.

Os rebeldes tinham  tam bém  d ifféren tes  grupos, con se­

guindo o tenente coron el D iogo  Lop es  ba to r um no lugar do k*Mo- 

4uem," m atando-lhes 10 hom ens, e  fcrin do  16.
O capitno Bento José M oreira  partira  com  140 homens a 

perseguir outro grupo que lhe ha\%. assaltado e  roubado a casa.

Haro tinha sido o es tab e lec im en to  d 'aquella  extensa co - 

.®?rer* que não tinham os reb e ld es  roubado e destru ído, matando 

muiU)d d °s p rop rle taú os  e  fâm u los. 2 ?
A villa  de l\astos Bons fora r igorosam en te  saqueada, eo- 

jg M ú d a s  as outras povoaçOes qu e tinham  cah ido  em  poder de 
j R i a n t e s  facínoras.
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S U  m  *14 R IO  i —Kstado dc defesa da po- 
voaçào da Miriti!>a em  19 de janeiro de 1840.— 
Novas providencias tomadas pelo presidente so­
bre, as canòas que navegavam para o interior da 
provincia:— MaYcha do commandante das forças 
expedicionarias sob-e Caxias; esta cidade ô pela 
segunda vez restaurada do poder dos rebeldes.— 
Os rebeldes* em numero considerável, sob o com­
mando dfc Ruivo, si\o destilados, na fazenda 
“ Monteiro” , pelo tenente-coronel Francisco Dias 
Carneiro.—A entrada do commandante das forças 
em Caxias, e' a “ Chrónica Maranhense” . -A taque 
do destacartrento do “ Passo da Cruz", na provin­
cia do .Piauhy, por forças rebeldes. -Operações 
realisadas ■ na comarca do Ifrejo, durante o mez 
de janeiro, pelas forças ao mando do tonente-co- 
ronel Manoel Antonio da Silva, commandante em 
chefe das tropas do Ceará e Mamnhfto n’aquel- 
la comarca.—Encontro d** lorças le^aes com re­
beldes ho logar “ Anajá".

Ofllciando ao commandante da 1- b r i l la ,  tenente-coronel 

Favilla, sob cujas ordens operava, expondo o i-st.i'1" d« 
povoaçüo da Miritiba, dizia, em IS) de janeiro, o cap.Uo Jo5o Lu 

de Castro da Gama <Lue, oito dias antes, fôra transferido Para esse 

ponto : ‘ ‘O estado de defesa em qne achei este log.ir o »« r 

O campo que faz q face da campanha acha-se r o o »  0 *  _ 
cia de 09 passos; L u , a toda a povoado um m*> 

m ente, com p<»nca segurança, o  qual vou a0 la(io
rebeldes occup&o em  nossas immediaçOos pe < ^  Piriá, ha-, 
da margem esquerda confrontando com a povoa entrin-
0s os seguintes: 1° Ponlo GuarneÇWo» co



-cheirados, distante d aqui uma legOa. * .  Ponto, seguindo 
1'íriâ (ia párte « r e l t i .  no lo ga f Tu.-uns. Selrtm-se 60 " *
cia de * .*< * * • 30 no logar Nl ipary. denominado ramm  
um piquete de 2Ü. Julguei Ca/.cr esta pesquisa, necessária Hrv ' 
ticldes que mais recentem ente se tom a p r o n ta d o .  cmïhe, c w '  
de taes reumfles, não restando-m e por isso duvida algum* q,„- os 
rcbeldes que hoje nos ceroão nSo pass lo  de 200. Xo dia 2! nr, '  
tendo seguir a bater o 1» ponto e sert, logo e logo. V. s. informa'" 
do do que occorrer a respeito” .

Considerando que os traficantes ou pequenos négociantes 
tinham sido om todo o tem po havidos com o o n.-^ello da ribeira 
do Itapecurú, p ila  grande dosmoralisaéíío que promoviam entre 
os escravos, incitando-os a furtarem generos para lhes serem da­
dos em troca de aguardente, ou artigos, senão nocivos, ao menos’ 
de muito menor valor do que aquelle que pelos pretos clandesti­
namente lhes erajn dados; considerando que homens de senti­
mentos taes, apesar de todas as medidas tomadas, eram capazes 
de conduzir polvora e  outras munições de g  icrra para serem ven­
didas aos rebeldes; devendo em pre jarem -se todos os meios pos. 
siveis para evitar com m ereio tam damnôscr, Hecommendou o pre­
sidente, em data de 23 de Janeiro, aos prefeitos das comarcas d*> 
Itapecurú-merim e  de Vianna, e ao commandante das forcas cx- 
pedicionarias, que fizessem proceder aos mais minuciosos exa­
mes nas canoas que navegassem para o interior, observando aos 
commandantes dos póntos a~qu e  ellas aportassem que, sem es­
capar volume, fizessem com que nenhum deixasse de ser revista­
do, visto que da capital tinha ido polvora ern garrafões, gaanfes, 
g até dentro de barricasde bolacha. Como as pessoas em poder de 
quem fossem encontradas munições de gu ena não podiam entao 
dar-lhes outro destino que fornecel-as á rebeldia, e d esta ai t«. 
reanimal-a, determ inava ainda o presidente que fossem ellas- p> 
sas ern flagrante, e que de todo o occorrido, com a maxima nu. 
nuciosidade, désse logo parte às referidas auctoridades afim ‘ie 
Poder o governo resolver com o melhor entendesse.

Cabe-nos agora tratar da marcha do c o m m a n d a n te  das

°rças exPedicionariás sobre Caxias, e da restauraçSfi, p« a
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gunda vez, desta cidade, do poder dos rebeldes Helataremu-
pois, por miudo, os successos mais importantes desta jornada af-
a entrada ah. das forças le*aes, facto este que tev<. logar a 23 de 
janeiro.

Xa marcha que da fazenda Cascavel para a Limpeza fez 
no dia 20, o commandante das forças expedicionarias, encontrou 
a guarda avançada da columna, ao mando do 1 o commandante do 
corpo próvisoriò do Codó, Honorio Pereira de Burgos, no logar
4 ‘ Geri m um” , parte da bagagem do rebelde Thomaz Ricardo Lopes 
Amado, a qual mandou o chefe das forças conduzir, e inventaria­
dos os roubos, encontrados no bahú- por uma com missão com­
posta do dicto commandante llonorio, do sub-prefeito Raymundo 
Alves da Cruz, e do capitão Quadros, fcl-os dividir proporcional 
mente pela soldadesca.

Chjgados á “ Limpeza”  a  1 hora da tarde de 21, appare- 
ceu ali pouco depois uma p; rtida de rebeldes cornmandados 
pelo Tempestade, a qual deu tres tiros,proximo ao acampamento, 
em um soldado que colhia genipapos, sahindo em perseguição 
delles dois piquetes, sob o commando dos alferes Sampaio e Co­
que, que os levaram de rojo a mais de légua de distancia.

lîma outra partida, sahida no dia 22 ató a “ Bocca da Mat- 
ta” , prendeu um rebelde dos quo no dia antecedente vieram com
o Tempestade, e  tomou tres armos. Constou nessa occasiào que 
este chefe rebelde mandára matar, como já havia feito a outros, 
tres moços que se vinham apresentar, e bem assim que o preto 
L'imogo e diversos outros caudilhos so achavam na barra «la Ga-

meleirinha.
^ Partindo da povoação da Limpeza na manhã de 2», e <1< s- 

cançando na fazenda “ Limoeiro” , deu o commandante das forças, 
pelas 40 horas desse m e s m o  dia, entrada n a  ci Jade «l< Caxia., 
com a tropa sob seu commando. Pequena foi a resistem.ia 
sentada pelos rebeldes, limitando-se ella apenas a um tiroteio 
durou menos de hora. no qual n ã o  tiveram i«•li/.mmite a> • c 
legaes perdas a lamentar, e perdendo os ivi»*id» s 
<iue foram encontrados no morro da Taboca, on<l» • t. 
prisioneiros, e dois bacamartes que foram tomado*.
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(•ara elieaar a Uun leliz successo, diz o documento que

,rmos a vist:1 ‘ I "  ' '• " " "  ar0cio do commandante ao présidente 
Iltllito concorre» tma disposiçtto do cap itio  Ernesto Emiüano de 
jledciros «a  eoltoraeSo da força de duzentos homens (Juet ao ma»- 
do do tenente Ha.s tos. fez postai*, na Tresidella. ; '.

Tanto das confissões d’alguns rebeldes prisioneiros, como 
Aos dictos de legalistas homisiados, soube-se que tencionavam 
aquelles cercar as tropas expedicionarias. As forças de que dis­
punham entio n aquella cidade* montavam a-tresentos homens 
commandados por Lamego, Ruivo, Dionisio, Croà, e Corrèa, en r 
quanto que as da legalidade, inclusive o corpo provisorio do Codô , 
nf.o excediam a quinhentas praças que, n’aquella occasiâo, m a1 
hastavatn para guarnecer urna cidade como Caxias que já nào era 
pequena, tendo tanto a fazer com  a Piassàba, e Iguará, e romper 
«•ommunicaçôes com o Brejo e Parnahyba.

No dia 28, uma partida, commandada pelo tenente-coro- 
nel Francisco Dias Carneiro, conseguio debandar a força conside­
rável dos rebeldes que, sob o commando do Ruivo, tinha fugido 
daquella cidade, e se achava reunida na fazenda ‘ -Monteiro” , per­
dendo estes 18 mortos, e deixando 8 prisioneiros, 17 cavallos. 3 
miiías, 12 bois, e toda a sua bagagem. Dolorosa foi para o inimi- 

esta derrota, pois entre os mortos contavam-se dois dos seus 
officiaes, e entre os prisioneiros um. Teve a legalidade apenas 1 
soldado morto, e -16 feridos, sendo 9 levemente, inclusive o tenen­
te de artilharia José Alves Pinto de Almeida. No dia 30, o alferes 
•'ampaio com a pequena partida com que sahiu a explorar as pa- 
**ens do Ouro, atacou os rebeldes no Bacabal, causando-lhes o 

PÇuizo de 3 mortos e 3 prisioneiros.
:n.ia fe r in d o -s e  a esta ultima operação militar, isto é, á cn- 
insr-rt./1 ,S ,r>r*as ê£aes em Caxias, e em resposta a um artigo 
•‘«avarn m °  8upplemenl°  ao U  da Revista, em que se libera- 
asstin !• louvores ao tenente coronel Sergiojpor este feito d armas.

86 expnima a “ Chronica Maranhense:"
Yfcrifloou entr° f â do Senr. Contmnmlanle dus forças ûw  (.axias.

- , - h n .  n»as depois «l«* quasi seis mezes de viagem.
• «  porque nAo teve lugar em Outubro, quando o cha-
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mavnm os «ritos d,- desesperado dos iufolu^ quo cutar, , .
ráram aquellas ruinas! . • . r<-stau-

Nesse tem po não havia mais difíleuldades a supo-ar na
viagem, o ia-se ali encontrar uma força de 600 ho .nc.,«\ ,ue
pouco tempo duplicaria: quantas v ic t i-a s  so salvariam,’ L J Z  
horrores se. teriam. evitado Î * \.

Mas emquanto a morte devorava a sua presa, cruelm-nt - 
abandonada, o. senhor-Sergio descia para o Rosário com u,n bau. 
Ihílo; (onde ’ nada mais fez do que darsalvaá de ale«ria  á rboga.ia 
.Ia sua senhora) ia ao Miarim .observar o terreno, ia ao Icatú parali­
sar os exforçós dos nossos bravos', e  pubücav.ro seu fa;anhòso 
edital, ern qne am eaçava os lavradores de os traotar como feras, 
e de ahasar os seus estabelecim entos.

K com o entrou elle em Caxias? apoz de um inimigo infe­
rior em numero, que fugiu d ian te-da  guarda avançada, e qu- 
quatro dias depois foi com pletamente anniquilado pela pequena 
força do senhor Francise^.Dias Carneiro E para que tivesse lo^ur 
esse aparato da entrada, com  t-ies chefes como os senhores Sér­
gio e Ernesto, derxou-se primeiramente ficar em Itapoeurú*mirim
o honrado major Bezerra, quo ha muito fOra detalha is para eom- 
rnandar a briga la de Caxias: e depois, estando ja a força lejral 
próxima a cidade, nào havendo obstáculo algum para a entrada, 
esteve-se em expectativa, para que podassa ch^g ir o com nan- 
dante das forças, que queria entrar, como entrou, de estandarte 
arvorado, fazendo ordens do dia e proclamações. Mas toda essa 
mesquinha vaidade não reparou as ruinas da cidade donolida. 
nem deu vida aos mortos, em enjos cadaveres o senhor Scr$r;o tr»>- 
peçava, quando dizia aos poucos vivos que restavam, e qu* Cí'..to 
se espantariam de taes palavras: qiir aqtte'te ’lia !,,n ,to* " 'aif 
feita ono* riu sua <?ra brilhante !

O  Coque lambem entrou em Caxias, a par do >cal»or ^ r̂  
& o, qne não lho faltou com os costumados elotfios; mas ^  ’ u 
°  seu punhal não foi mais protleuo qu ' a proclamação. ****** ^  
dida sem regresso a lança do Aehilles <jue*-Ab*ia c *•»

V  1‘ rna das cousas dignas de notar-se t  q*»e entrai §&*«



forcas legaes em Caxias, em *«T) »l«? Janeiro, o governo n lo  foi in- 
retrado «Io saccesso senão oin 10 de Fevereiro.

Qual seria a rna&o de demorar-se êsta participação 18 dias 
na viagem T*

Emquanto A capital • vinham checando noticias destes 
successos. outros, nào menos importantes, tinham lu^ar em di­
versos pontos do interior: desta e «3a provincia tio Plauhv.

Xo dia i  !e Janeiro, ao amanhecer, foî atacado por gran­
de numero de rebeldes o destacamento do “ Passé da .Cruz,”  com­
posto de cento e tantos homens do tenente coronel Koberto Vieira 
Passos, e da povoa«;:ïo das Barras, coadjuvadôs pelo destacamento 
que para ali fez. d irig ir o-capitão .Pcrtro Paulo, que se achava 
prestes a partir na referida manhã.

Dumu o foffO, v ivo , por E spaço do 12 horas* levando o> 
acommettidus a m elh oria ,. inatando-lhes l i  homens, e  tomando- 
lhes 15 armas, 1 carí?a de farinha, 1 de sal. e  outra de al^odâo de 
qoe haviam feito trincheira os rebeldes, posfco que tivessem  f6ra 
de combate 1 rnorto'e 20 fertdos, *

Grande foi o va lor com  que se  defenderam  as forças da 
legalidade, nesta acçào. O docum ento, que de!Ia  trata, que 6 um 
officio do tenente coronel José KelU iano de M oraes Cid ao c o ro ­
nel Osório, prefeito da Parnahyba. rcCere que, neste ataque, t iv e ­
ram os bravos legalistas, no p rim eiro  im peto . de lu c lar braço a 
braço, corpo a corpo, com  as massas reb e ld es  q*ie, em  grande, 
os assaltavam, a* quaes foram tota lm en te  repeH idas, sem  que se 
tornassem precisos ^quelles os re fo rços  qu e  d*v va rias  d ire c ç õ e s

foram dirigidos, com o d e  São Pedro  ao p* do Estanhado, «  
4* viiu» de Om p^-Maior.

F'mquanU) as força» do Piauby, estimulados pelo *\ »«nple 
coronel Moaes C»d, cobnarn-sr de louros n » it iou e  di

«o -í s l -z  coiumn;‘ ^
ManJr . 1 ' - W * *  * * >  a* ordena nen te

.Wtonm da s,lv*. oirJ
<lo M irar. Itn

»
niindo dt

rt*  Si,v>. com rfh .M tüS  d.

" • '« i *  “  « > * « «  ito Iln-Jo, pt
'*®<*‘« 7 . t t n d o . p o r  „  

110 ílferUotK,/. p a ru »
ot»j**cUvo au&rar



Acontecendo, porem» infelizmente, cpir uma guerrilha .!«•
I» praças, desso rorrra, espantasse no dia 8,.com tiros, a un* va- 
queiros, qu eda  fazenda -P a to s ,"  á beira do Parnahiba, conduziam 
pados para a ‘ residencia do chefe rebelde Pedro Alexan­
drino. e que fica ao ecntró, facto este que na noite desse mesmo 
dia toi sab ido por todas, aqnellas cireumvisinhanras. traláram 
do se p reven ir os rebeldes, j.ir escondendo a l>agagem e fazendo 
retirar as m ulheres, já  mandando, por espies, saber onde e^tavam 
acam padas ã dorm ir as tropas legaes.

S abedores  de que estavam  estas, approximadan:ente, a 
um quarto de legoa  d aquella  fazenda, propuseram-se a espoial-as. 
e com  e ííe ito , na m anha de 0, mandando o'capitão Pedro Panío, 
por tres cam inhos, que iam ter aos .fundos e lados da rasa, en- 
^uerrilher ‘2T>0 praças, atacou pela-frente com  o resto da força e 
artilheria, não en con trando  um s<*> tiro. nem um. só rebelde em 
casa, pois estçs não obstante terem nella feito muitos buracos 
pai-a en tr in ch e irad osopporem  resistência, escapuliram-se, ao som 
ria artilharia, pelas estradas eng'uerrilhadas e pelos mattos. pere­
cendo nessa occas iâo  * c c rca  de trinta,* inclusive *2 sa rgen tos  que
foram alcançados ao sahirem na chapada.

Suppoz o  ca p itã o  P e d ro  PaU lo qu e  com  este  choque tra ­
tassem os rebeldes de se ausen tar: enganou-se, porem , com p le­
tamente. porque na gu err ilh a  d o  lado d ire ito  da casa, em  num éro 
superior a 330, com  tre *  com m a n d an tes , segu n do in form aç » s 
mulheres colh idas p ris ion e ira s , ap res «n U iram  Urn fo r t *  resi-ton- 

cia atA a tarde, que lhe fo i p re c is o  n u n J a r  1 <X> praç.is P-la  re ta ­

guarda para d«*salOjal-OS.
Dahi em diante jam a is  cesso* o fogo no» d iffé ren te  p >n- 

t**, onde appareciam constantem ente em gru;»*>*.
•amerono*., «tendu o mais avulLado o «la chap.id i i|uo ,u av•* *  ' 

atirando sobre a> forças Ir g u t f ,  r  procurando cerca i*»*
lorn»nd'»-M. m uao p re c iso  m an d ar *10 p ra .a- . que 
Co,ftPíeUrn» fit,.

Perdeu a legalidade n t « i r  dia e no «le 1;>. •*”  4I,MP * w<* 
2  p raça » e  i l r « n c  fen.|«j*. d o »  **•« *•
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m  Kstundu a i t .  p„|„ nrwnhft, com  tre » d ia, do 
principalmente do rartnchaniB e du. mmitcfle* d>i l>oc«» r,om.,r 
d»p<iis do 7 nto h0 1 1  ve mais <-o'n q i e  se arraçoasse a força à ex
cep iflo  d.: a lg iin 5 pe U^o.-i d-ï carne, c  fannha qt>. r.hf’«arfe. a |0 
quartas da que se  a d io u  no -M ir t in h o ."  e .ca rm » que f o f  suçtenfo 
nos nltimos très dias, foi o com m andante da .coiínj-ina oKrifcado n 
so retirar co in  o d es ígn io  d e  v ir  á "R ep a rt içã o ", s.ippondo que 
assim se debandariam  os- facciosos. *'

Kstes. porcm , cm  n u :n ?ro ,'ao  que- pareeiju  do 1o00 on 
mais, por se haverem  juntado para o w c o  t0 .los.os êom  n-indm- 
tos conhecidos desde  o B rejo  a t i  ab;wxo d e  Sfio Bernardo. perse­
guindo a pequena colurnna p >r to  io s  os lado.?, atiram io-!Jie com 
armas grossas. H'.oram ao cap iù lo  Pedro  K iu lo  to:nar a nsolu^ar» • 
de dirigir-se. de p re feren c ia , ao  p on tõ  do -‘ M orcego ,”  por ficár. 
apenas á distancia  do* í  le g o a s , o h a ver  pVio oam irrho m enos p i­

radas, ao p tsso qu e o d a  R op a rtie flo , q n j  estac ion ava  d 'ah i a íJ 
lesoas. era todo c o b e r to  de rnatto. • •

Nesta m archa, rio í íegoas, p o r  um. terreno sem a gm , rio 
parceria com  os a rdores  do - so! V  do  fo go  rebej.de, tiveram as 
hravas tropas da lega lidade  qu e suppnrlar, com  a mais rai*a r ora- 
l»eni, o terrivel m artyrio  da sede, a té  rjue chegando ao “ M orcego" 
pelas 6 horas d i  tarde foi-lhe,» dado jlepar.tr c o m u m  igarapé 
quasi de nado, qu e c ircu lava , á  pequena distan *ia, aquelle  ponto, 
que foi o mais forte  apoio , porqu e enguerrühados ahi alguns do.s 
da legalidade, sos ti verarn estes, a inda deba ixo  do tuna chuva que 
*nhreveio, a furia dos .reb e ld es . pm quanto p e s a v a  toda a íorea 
e bagagem, sendo e lles  os ú ltim os a effectuai* este m ovimento, 

tarde, e auxiliados pelos n egrores  de uma noite tempestuosa. 
X?lo pequeno foi o n u n vro  <los qu e cnhimm  f<*rrdos nesta 

^ tirada, e em urna pieada «le m eia legoa. onde esta  vai n enjjuciri
I ,,rCcis°  tornou-se fa zer fo^o por alas, m orrendo, nflo obs-

2 caval,° « -  e  fieundo 3 pra.jas íeridas que com as do Marti 
l0» e  mortos, attíngiram  a ‘2*.

Ho» reb fld os  foram  encon trados nesta picada — t ,,n 
lfar^ » inclusive um com m andante, perfazendo «**>io o

cj ,f» afora o*. fcrirlos em numéro con*»i(l<‘favcl.

—  1 _



“ F.u serin ingrato, dizocapttflo Pedro Paulo noofilein 
dirigio ao tenento coronfel Manoel Antonio da Silva dando 

,10 resultado desses diversos ataques,e faltaria aos mous devers 
se nflo exposesse a V.. S.* o que de heroioid ,de puseram * m Z t '  
tica-iüguns officines da.expedlçîlo: distinsuimlo-se, sobre todos'
0 senhor Joaqùim Jos.î da Silva-Cabacé.ra, que sustentou todo o 
fogo da retaguarda com *23 praças; o tenante Thomaz José Perei­
ra, que dirigio a linhà direita na quai *iram-se 6 mortos; o alfer05 
Florencio Ribéiro de Britto*, que d ir ig é  muito hem a linha da es­
querda» e fi cou mandando a^uerrilhacom  o Cabaceira que prote- 
geo a passagem do igarapé.. * .

i . Tambem cumpriram os sc iis deveres: o tenente Leonardo 
Josi de Lima que sahio baleado na perna direita, e 0 çapli&o Lean­
dro José Alves de Souza qué muito ajudou na retaguarda ao Caha- 
cclra.’' (1) /-

Sahindo no dia 11 de Janeiro,-sob o commando do capi­
tão Jofto Nogueira Barata, do acampamento nas “ Carnaubeiras,’ * 
uma expediçîlo de r>0 p «aças 'e2  subalternos, afim de capturar um 
pequeno grupo de rebeldes que, .segundo constava, andava a 
commettcr desacatos contra.âs fim ilias que ainda existiam nas 
visinhanças da Tutoya, e observar as posiçOes do inimigo, en- 
controu-se com este em uma picada de um lugar denominado 
“ A naja.”

Apenas os rebeldes, que faziam o piquete avançado, sen­
tiram a approximaçfto desta força, abandonaram 0 posto, deixan­
do uma lasarina e duas patronas pequenas.

Seriam 5 horas da manhã de 14 quando, audazes, rompe­
ram sobre a tropa um bem nutridô fogo, que durou seguramente 
uma hora, sem que se podesse conhecer 0 numero dos mesmos 
rebeldes, por estarem elles encerrados em ura bosque bastante 
espesso, d'onde dirigiam eoin grande vantagem i>uas Pon*nny  
A vista disto retirou-se a força, resultando deste tiroteio sa

, (1) Fazia parte de«*ta cxp<*diçft<> corno n̂ 11‘Ví*ooucí» wn»P° 
i?®quioï Ferreira da Souza Jxcarandû, que Ma !>e

1 ^  r®formado, aqui falleceu 110 posto de major.



—  1 5. '

feridos o commandante, capitão Barata, o aireres Jor.o hini? A 
Alm eida e 4 soldados, sen lo gravem ente o prirriniro, jnlgan lo * 7  
pelos gemidos que se  odviam  no matto, que muito m itor d -v .- r í 
tar sido o prejniso dos rebeldfes.

P  “ Sendo o com m andante da referida expüdiçSo, p<;ia , lla 
bravura, digno de louvores, (<tiz o mríjor Pi r. ni no José da -Silva 

Braga na parle en d ereç id a  ao coronel tfiranda Osorio prefeito da 
Parnahiba) nilo posso deixar dè e x p re s sa rá  V. S.» que ex>rbitou 

da ordem que lhe transnfítti, par ter exced ido da-vüla da Tu to va 

e até trilhado outra estrada, deixou, de ir ao logar indicado."



LIVRO XIV

R I O  «-‘-O csin telligonrias outre o 
présidente e  o  commandante gernl das forças — 
A pparec im en fo , no acampamento,- do “ O Mili- 
V*r"; seu redactor, sua linguagem , e  «conseqüente 
im possib ilidade de continuarem , juntos, o  presi­
den te  e o com m andante das forras, a gerir pr»r 
m ais iem p o  os negocjos da guerra.— Extractos de 
cartas escrip tas do Maranh&o e publicadas no 
“ Despo.rLndorV, e  “ Jornal do Commercio"., eon- 
dem nando a po litica  seguida pelo presidem»*. 
D iscussão dos n egoc ios  do. Maranhão na camara 
dos depu tados; defesa  do presidente e da oppo- 
siçAo pe lo  depu tado.O tton i.—Dcmissüo do presi­
d en te ; suas cau sasse  adm inistrarão julgada 
p e la  “ Chronica. M aranhense” .

Avisinhava-se jâ de seu termo esse malfadado anno de 
1839, tâo tristemente celebre pelos numerosos desastres e cala­
midades que fizera pesar so b re  a provincia, quando a um sem 
numero de difficuldades, com que luetava o governo para dar-o 

garrote á rebellifto, veio juntar-se mais uma,—a notu ia * * 

harmonia ou divergencia entre o presidente i o couuna 
geral das forças expedicionarias, isto e
fcando em suas rnâos a maior somma »1« p ^
devendo agir sem pre sol» a mesma umdade d» û ^ ta .. ,0
l*so mesmo, oh primeiros responsáveis pela boa ou m 

do* negocios da guerra .

Foi causa primordial dessa divergencia a ^ "L jv a c S o  por 
»*gum ano Edital de 96 d e  Outubro, e a sua nho api»'»_ • • ^  ^  

****** do presidente A ss im  é que, r‘
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MUdoriiiade, em que iitoditteava sy*e iytl mente muitas cUis proyi- 
deocias decretadas n aqnclie editai,* «xprunta-se o commandante
«a s  -forças nu*> seguintes termos:

. * Permitia-me V. blxc. asseverar-thc que me surprchomlcu 
esta iniuuaçAo tanto quanto eu a nÂc dvvia esperar, ru\o só por 
ter presente âarordens que V Exc. me tommumeou em offtcio de 
35 de Agost Rhiio, como por^u» * tvs mMo d « que V
Exc. me tinha acreditado e:n a nossa conferência no Guarapiran- 
ga, ern que signifiquei a V. ‘fexc.^a minha intendo âqu 'lie respei­
to; e as iustrucçí»e>, que expedi ;\os commandantes geraes do mau 
commando, bcin mostrfío q mo Io de fater nunprir o edital, e as 
quaes instrucçòes enviei por copia a Y K\c ,• iucluida em meu 
officio de 8 do corrente. . ,%

. O officio de \. Exc., ora recebido, nio constrange a ro­
gar-lhe que, ou mande outro ofilcinl substituir-me, o que seja 
encarregado do’ apngnr toda u idea daqueile meu edito, ou polo 
contrario conduta enlùo que eu continuai) Io a commandai' as for­
ças expedicionarf&s em respeito As Ordens de S. M. Imperial, 
observadas segundo «s  ditas instrueç V s  continue a ter vigor 
aquella medida, que reputo proticua ao actual estado das oousa*, 
e cuja revogaçilo me attrahmQ um completo desconeeito, de que 
resultaria a quebra da força qiôrat, e do respfeito que devo gosar 
pela posição que occupo no oentro des forças Imperiaes, cercado 
de inimigos occultos e descobertos.

Pesando V. Exc. as minhas rasflescom as que lhe possam 
ter apresentado os interessados na revogação que V. Exc. me ex i­
ge, coin attenção ás minhas representações fundadas nas que ta-
nho recebido contra os fazendeiros, moradores e lavradores, que 
tftndo sc escapado para essa capitai não podem impedir que suas 
propriedade? estejam servindo de importantes recursos aos rebel­
des, que em parte eu mesmo náo posso acudir por falta de lorças 
que occorrão a esse serviço. Sirva-se então V. Kxe. decidir como 
lhe parecer mais conveniente a bem do serviço publico, na con­
vicção de que me submetterei sem estranbesa ás sabias determi- 
naçOes de V. Exc. (1)

em pi, 0rfi™  do M  de Novembro de 1839, do commandant'* 
eie das forças expedicionarias ao presidente da prouucui.



i i - ^mquauto assim respondia ao presidente o commandante
• s orças, surgia no a«amf>amcnto, on le  et# distribu ido, um pe­

queno jornal, “ O M ilita ,- to.lo ern ab.no deste, como muito bem
diz o Di. Magalhães, e em diseredito da primeira auctoridade. da 
provincia. . .

E^ciipto por José Joaquim d e ’ Figueredo e Vasconcfellos,* 
ex-redactor do “ Sete de A )jn l,” 'e mais tarde, do-“ ^ t e  de Setem­
bro, e que exercia o îngariie pagador das tropas', bem se vè que 
obedecia este jornal ás inspirações do commandante das forças.

Fazendo considerações sobre esse mesmo offleio do 13 
de Novembro, que acabamos de transerfcÿer. assim se expressava 
o referido jornal: . ' . * .

“ Em nosso primeiro nfimcro tlzemos reflexões sobre as 
censuras da Chronica í»ò edital do commandante em chefe; disse­
mos então com franquesa propria d’alina desinteressada tudo 
quanto nos pareceo justo. •

Quando isso escrevemos nào tinhamos noticia das prelcn-
• •

çòcs exiyintes do Exm.° Presidente da PKòviricia ao Commandante 
em chefe, de quaes o esçriptor iniudO ê inspirado, ou inspirante 

nos deu conhecimento em um dos seu? últimos números de No­
vembro. •’* .

Desta declaração colligimos* que S. Exc. por mera corte­
sia fez o que outr’ora lhe insinuara o honrado esçriptor!

Estamos bem, (dissemos nós ao lermos a Chronica) porque 
nosso Presidente é assás regrado pelas normas representativas: e 
porque julgássemos que a S. Exc. daria alguma resposta o com­
mandante em chefe, cuidamos»em procural-a; e nos ministraram 
copia do que acima se lô, e onde#o respondente, guardando todo 
o decoro a S. Exc. e o respeito de subordinado, fere com tudo a 
S. Exc. por o ter dcseonceituado, e desconfiado mesmo de &uaí> 
promessas tão solemnemente feitas; e quaes S. Exc. acceitára, e 
Por flin, procede como militar de honra, declarando quo deMppa 
r»scerà coin elle o edital, ou subsistirá mn com outro.

0 que resolverá S. Exc.7 ... * .
Esperemos.
A que ponto de  desintelligencia quererá >• A



W f  • — i (>o —

..> lá desmtcüigcnciado de suas ordena* * * * *  fruv»*
Com que interesse S. Ia c . yiw/. ,,lr>.l/lVa .

......... lilitar <ino oo„, ditfniÆuie o-acata - V m - T
a soi, contento, é , o „ « t  para ....

l ^ W eva csp,'Wl' “ »  l<™ « «r.JS. Ij , . H íe .n  lusito paravn.,he,-or (ju(, ^
boa que cray-<w/̂ . deycncra>idn.- • . . .  «  a. «il

0<'C rV:-.s//a* íiincfdr rrjrj.ftri , ./
. , , t > J <’ ! h l l i / f t u s  0 ' IS l l thx

.«,• scr supiiriiTa pelo “ .\ri!iUi'.- . ^ f;,N-MJIKS.TK ^  A s  f  

t ' M C A M f i M T  K  O i : V | l ) . \  \  P i  J i l . I ^ A C Ã O  | , t > T \  } m > 1  H A  *

- Compuraiulo-sú os % m « .  .Icsrespeitosos deste artigo 
os «io oilicio, atruzjá transcWp.to, vó se l o g ^ i  primeira vista, <,»e 
..bedeceram ambos á unïa'e mesma inspiraoilo, qao foi. 11:11a c. »  
n;eâma, a jnào quo os traçou."*
• . ' A ‘-testado vivo çia niais triste.indisciplina, serviram elie^ 
tnmbcm para tolnar uiíüsrp a t e n t é  dèslíaVinónla que já então la­
vrava entre estas duas primeiras auêtoridadeis militares, e a con­
seqüente impo.^sibilklaue de continuarem, juntas, a *:erir por mais 
tempo os ne^delos da;. liflerra, solx pena Ao «Matar-se indefinida­
mente. sen;V» compromolt'*r-sc, a obrk-da pacifrcacfio da provin- • • • • •
na.

(lommcntando estos factos, em extremo desagrada vois.
com muita verdade dizia a ‘ :CUroniea ':

“ O Senr. Sergio, respondendo-á ordens que o governo 
lhe dera para modiliear o seu edital das feras, declara que essa 
ordem o mn-jn-e/iríulcif. liyura o presidente falto de îê, e fingiuuo- 
se esquecido do que coin elle trac tá ra, e a linal diz-lhe qne <> <»<- 
miíta. 011 do contrario que rousinlu que o edital continue a U »

vigor! *
Depois o secretario intimoe privado de S.S.-*, ve* t on̂  

nieHu.a peima com que redigiu o officio, oseie\eu*lhe 
mcntarius, que no Mililnr foram publicados lo>ro «‘in m ^  

Ali se diz com emphase qne o Senr s* fg io  / ^  a  ̂  ̂
;»«/»• o 1er dracomeitttudu. r */u« i>ur fiM pi‘Of*dt 
>*»i drrtíiroiido i/ur tlrsti/wrwr-f <'«»• •’,lr «»•<»»*•



O eontmentédor «Sdote'déain
que esperava ver o que S. Exc résolvepin ' ’  ̂ UC '•••• U»*
tende que o presidente é  in*p irado pela C h ^ n X r ^  * " *  pnr* W  
çOes se p resta p o r t e r a  cortesia, que quer / W ?  *  0nJns ” • * « « * -  
das forças em .desintetogehcla cani eUe / ? „•  °  .COn,™M>dante 
ratios, e  sinistros sein «îu*ÿtat o \ u t -  saciou* l i T  noollv°.s P o ­
lidos • . . . .  .. . 7  . .;. “ V par .

O “ M ilitar" c o r , * : I t a ^ Ve r a « i ‘a o * n...-, - 
sotnente devida a S. < ;*c „  is to .é ,qu e  tem por n,î, t W C ^ p o  
siçiio. e relruar mapetos ousados,.que S. Exc/favon.'a•

“ Qaando o com m an dan tèH l^ fO rça ;, (o^olw îW  bri’W t *  
mente aqueile im p u tan te  or*Ao de publicidade) nào só 
um tal o ffle io , mas cdnsehte ^ u e  dentro do seîi próprio ^ ' w e  
o seu secretario priw ù lo tracte o présidente por un>.cîrta.5-ta tam 
pouco digna, su p p o n <J q  ;p a t é i  ns p i i \i;U> por um .escriîttor s  »m ' 
muitos pontos tem  reprovciflO 'à sua po lilióa , não s è d e v .; augurai* 
muito bem dos negocias, e  será  m ârttd ljj i de*V«rm o:na,
falta de respeito, deisobodtencià, ãu* «io.no u^èlfror nom * tenha, 
nào vier ajunctar mais a llu m as  d jft^u tdades áquel-as oó.m que jâ* . 
lueta a lega lidade” . * * • . . • • **

Emquanto deste m odo corriam  as cousas, cotneeáram  a 
apparecer nos jornaes d a  C òrte , d irig idas »lo Maranhão, cartas nas 
quaes era a dem issão do p resM on te  insiíii»;-* n in te  pedida corno 
medida de salvação para a p rov in c ia .

Essas cartas attribu idas a a lgu ém , que papel saliente des­
empenhava na política  pe le  a p o io  .*;»€ p restava  ao governo, d i­
riam assim:

Maranhão 25 de Setem bro  do 13 )9 ...........................................

As cousas desta p rov in c ia  quasi qu e  se  acham  no m esm e
estado.

do Supposto fÍue tenham os hoje niais tropa de Unha. oomtu-
° ^  ainda te  tem feito.

dei, nt Va**18' *°das aa nossas forças es tavão  em  fren te  «los rebel-
W ,  ®ein ^ r* l*de, edispunhãose a atacai-os: espera-te coco

üe **»<> resultado.



N o  Munim ha uma guarniçfto de 300 homon&, «  outra igoa\
no ítópo<;j»rú-mirMn.- r>§ doentos sào muitos. *

Consta .que um grupo de rebeldes passera para as parte» 
do .Wearirn, e isto tem dado bas ia n te cuidado» porquê, se os revol­
tosos conscguem .invadir o oeste da. província. que he & parte qu- 
se conserva sA, tudo tlcarú assolado. • . *  * .

O governo xnandar uma força de_ guardas nacionais «
100 pragas do marinha paríi a v illa  da Y ictoria f

O estado do Maranhão he mui serio, e  se esta provincia 
sí* nAo pacifica , o fogo se eom niuineará ás visinhas.

Precisam os, a meu ver, de niais força, de suspenslo do 
garantias, e  de hum -presidente m ilitar, ou antes de hum habil y e - 
ntraU.

.' X r e io  qup }ú  lhe fo lie i sobre a politica do Manoel Felisar- 
dõ.'Elleú*' depo is  da perdá  de Caxias, acceitou  o apoio negativo 

'que lhe oíTorecerúb os opposio ion istas, prom otores da desordem 
que assola a nossa m alfadada p rov in c ia  com  o fito de que esses 
a iitrtciosos êesistíâsêm  da p co te c ç io  que davüo aos rebeldes, e 
nAo continuassem  a*tram ar. . -

Isto ora razoave l a té  u m .certo  pon to ; maS brevem ente se 
estabelecerão relações d e  'am izade en tre  alguns d é liés  e  o  prési­
dante,^  rece iam os ,' com  todo  o fuüdam entò, que o hom em  n.v> 
venha a íicar com  as mftos in te iram en te  p re s is  para obrar contra 

os rebeldes. .
0  desgosto  dos lega lis ta s  è  fçeral, e  vae  todos cs  dias su­

bindo de ponto, porqu e o p res id en ta  t t io  tem  a e n e ig ia  e activi- 
dade necessarias: a posiçAo em  q u «  e lle  se  acha co llo ca d o  he tal 
que cocn as melhores in ten ções, p ou co  ou nada pode fazer, e tudo 

participa da apathia e en to rp ec im en to  do  govern o .
0  Manoel Felisardo, em summa, ntto h eo  homem p ró p rio  

para acabar com  a rebelli& o e dar-lhe garroto._ •
Nós nSo lh e tem os fe ito  op p os içâo . e at£ tem os procura- 
r que se faça, para lhe n&o tira rm os  b> tilin en te  a força  

• o que, no m iscro estado da nossa provincia, seria grande 
» tpesar disso, elle a vae perdendo todos os di/fs

— 1 f52 — •

/Carfa p+rúy
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—-20 de Setem bro —

m  -___H.. . .^ SC, eVe p ,r a  cs la> attribu indo a si o n.-lo ,,c-r o
IVIU os  P ,o v l "é ia .  ren d ido  Çe nada m enos devia  fazei-'

*** arào se  d es  '0 "  **" ' ' lc'm fe ilo  co io  a  fazenda pu b lia i
lon)arüo-í>e d e s g r u d o * ;  vo ltou  reg e ita d » a. s ^ b n d a  por,,,,, ,1,,
carne sua. q u e  tir fh aTdo  para  fornecim en to das iropas d-, i „ u -  
rior.

O p re s id e n te  nom eou  h m u  com  missão* para c^nh-M*. r o 
esudo d c !!a , c na m esm a  occas ião  qu e a junta eatnvar-sç- reunin­
do, o p res id en te  ap resen tou -se  no Arsenal, ped indo que-quvria. 
ver a carne, exa m in o u -a  e  d iss^ qu e e lla  ni\o estava podre. «jm*- 
já Unha fe ito  o  seu  ju íz o , e  qu e  q u e r ià v e r  o  qu e  a senhora cõní- 
missüo d ec id ia ; p o rem , a m esm a, passados 10 minutos, havi* l:T-* 
vrado term o  q u e  a c a rn e  se  a ch ava  incapaz; cjue o président»- tem 
parte nestes n e g ó c io s  nào ha d u v id i.-  *

O  in s p e c to r  d a  th esou ra ria  o fílc iou  ho iftppector do \r<e- 
nal para lh e  m an d ar o  te rm o  de a ju s te  õ  recebrmefnto da carne, 
qoe a com m issao  .t in h a  d e c la ra d o  'in ca p a z ; esto  _respondeti-ll>e 

que alti i& o  c o n s ta v a  d e  .a lgum  te rm o  d ê  ajuste, nem  d e  W »  
mento. e q u e  a p en a s  a lli s c  tinha receb id o  a [u jlla  <-arn • /-.- 
ordem d* S . E x c ., v in d a  d o  in leV ior reg e ita d  v. dizom -m  • ta 
que o p rocu rador fis ca l, q u e  d e v e  a s s is t ira  toda * -is 

que nada sabe d e s te  n e g o c io

Tanto 
se arra

, eatA tudo arran jado : ' e  muito princ|  
o *  para tropa, dt* queu i se  está dependendo  

Sempre d irei a lgum a cousa sobre  

estamos peiores qu e  nunca. ' ■  - A rtJàa
O presidente, illudido <le uin falso r  inferna ■ do

(aasoprado p e la *  in fluencia* hoje bom fr , ara- 
Bemteví) p retende, p ro h tb u u lo  ' i (ic a3 n **

timzel-OH à ordern _ _ -
em  quanto eü e* v4 o  talando,roubando#*

)e  d e s te  n e g o c io .  * \
o o  p ro te c to r  c o m o  o p ro te g id o  sahem  muito pouco 
L"jâo e s te s  iM-yoí io > <(u-\ por te r  ãucUm -
»do  n rran i.ido  ' e  m u ito  p r ir c .p  ilm en to com  • r  ti-

em v e f -

- a s
^ 7 7 - -



• fiii.MiUrft *• *• u descaramento e ousadia, que tauu» é a
uios*» fri«pi'*/.T. do «exigir do dommindánte.d is forças—amnistia 
absoluta. êúnservagífo do seus p.osíos. e sóídos, e  sommas de di- 
nheiro p ’.ra de&pédir e p a ^ v ís ^ s ir ts  ttoptis, e que individual* 
«nentu s - rôtirai a > para sü’ûs «casas, conv as armas que tem, etc ' 
etc, cto — AJmpynidurle'passâ’çm provérbio'entre elles !

Kwiqaaiito <«* nossas Lr&prts $e-conseroão em espantosa 
inacçào, os ofíleíaes ijfWVenrainbuco se ttíln * desgostado em subi­
do ponto, di/endo què vieràO pàra' djebellar com as armas a rebel-* **• * 9
dm; e ivV> para-Oizerern dç nrissioriatios, soffrendo insultos e cila­
das continuamente do Hi'núgov e ,.o  qu^'Mij'ais é, os soldados 
amontoados' no M-tmimé* outros pontos rfe interior tern cahido 
pela ínoi >r .p u ttftíoíiiite-Sj e lavrâdõ o descontentamento a ponto 
«lê <1 ’ ^  tom liavido deserções para os rebeldes !

Mthi ajnigo, parece que o que se pretende é nada fazer 
at6’ D.czuüibiio’, p0rqüe,*jC0tfíéçad0 a *‘ inverno, nada se pode tentar 
vté Jun!\õ,.ísto pnfa se JuzeVenvos elejçòes gera es á vontade de 
certa g^nttN^u&di^ím  proiiiotierào aò presidente de o fazer de­
putado, etc../*! „• _ '  .

iíhn,’ dvî onjdad<5 conj estas'óousas ,nada mais posso di­
zer: nào Î»:>*iti'wiÿ0a de maioria, «nas, sfe o govòino central nos nao 
..jòdir Co;n melhores. ’ adini«tíst r-adoïes, nào sei" onde isto vae

r  .
parar.

Nós temos aqui uma capacidade, militar, valente, conhe­
cedor .io terreno, e honrado quanto so i»ode eor; mas, à subor- 
dina.li. <• l n .• i.i'.licM a le  •»« sur nnj->r apenas (Falcão), o qual
,s lá  m'ii . i .* * * to 3 o ; e, »  qae mais é, f * ™ * * "
dos qar. ... e -U  ( . * *  ton  n m U,nte dis forças, estai duordau e»t«.
, ião « a W « ,  «  nào se teria tornado uma guerra d , "peculafao d.

'/i/ent nuii\ pilim.

-•27 de Setembro—

- Ü s  malvados continuào a talar o i i o s s o  campo, c  a de­

vastar nosso tào bello interior; e o mais ô que já di'^mradamon-
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te infcalfto o Mearim /-«»;] * * .
................. que junta procl:,: ,,^ i' 1’  *»«• '»=••!••«»-• ■ •
cantara e  Guimarães ií- _  e ec ,o so ,. 4 V « »  '■ ) " ”  >■
mudarmos de m edico, u rver  cv nui.u. S(-
plicados possa ainda o m-i] te,- c i i r S V i ^ ^ ^ ° ^  forO a  e S.<*m a »  
parte do governo central. e m n V
queseja energ.co , e n tâ a b e p  *>dul* * - W - \  [ U . ’ *  
ranhSo— Falcão ainda ex is te  a,|uí. J)lVl .,,, '  ■„ ,. / ' M '
„o; como é  o ffic ia l honrado o c o r a d o .  W v „ ;  ,1 ’'
qae seja mais emprear.do.ld Wra sAe.*,,, , /■
«b e s : e se t ,v e s * * p o *  toda a r v rC , a j J ia , . i;) ,s *  , 
saramos aqui dc  m ais tropa. 04, : c a t e *  d . „  * .  „ „ v ,  , ,  „  
n;-io faz conta aos que desejilo  n j:<Sntinim$to da u « ;

— Maranhão, 27 dc Svterífhro -

O presidente, cada vez/mais patota* com  o sen systçtn:i
do perdio seráfico, .e os rebe ldes  rindo-se-* insfiltando as nossas
forças, engrossando d 'v is ta  da n*ssa  forçada fraquezã.*v»i‘ *. *.0 m • •

0 Sergio cada vez cònfinira m*iis h opinião, tj-’Ur /rr>-
'•<os, é um espantalho militar, é um a nallitlh.de ha. ana profissà». 
Forte azctnolu cA nos uiandarãò ! O m ajor Leal ide* ‘Pernam buco), 
de quem se esperava  a lgum a cousa, é roolhor m issionário que 
militar de co rag jm . O m ajor Ilen r iq u es  é m elhor fazenda, mas.

pode fazer d eba ixo  das orden s do  sachrist.lo-m ó *' Fai ca o 
^stá bom, tem tudo quanto nós p rec isava inos, porem , desgostoso 
cotn o passado e com  o p resen te , nada pode fazer. Tem os £ u erru 

é o que se quer) para m uito tem po , nào por falto dc jucío*. 
dut Ula, mas pela incapacidade que a dirige.

"Ahi A Chlon,ca cada voz m ais ufana, d issim ulada e velhaca 
tap0r%af: que sem  duvida foi escr ip ta  dc proposito  para

i 1*  e' ar— canta com o urna sururina.

J/o / tfip» rt»r*'o* •
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-MnraiihSo, l id e ^ o v e m lir o —

O commandante das forças de certo nùo he o homem ríe 
quo prc«‘is(nmos -p lin acabar a  guerra que assoU esta provincia, 
pò^que corn :» força qae t'e<’n asuadispoSiçâo, sôíiüa*^ habWAntt* |
/• rti'inuri'viii pressa, ,nuUo podct'lcrter frito; entretanto sinto ter de 
lazer contra tM-è estás oi - s o r vn c s s ó porque a iolame (lhn,niçn 
falia fortemente contra elfe, iÃ o  porque lhe nilò faça conta o mo­
do porque teni procedido coin os reb&ldes, .pois que eíla e seus
bons antigos çada vez .cstSd mais .firmes ebi seus negros planos 
de acabtr-eom  esta provincia, se tanto for preciso para consepji- 

‘  rem* seus damifa jos  íj.ns', mas poiMhe n io  ser .attectó e ter toma*
. do a peito o inovcr certa intriga com o p r^ o s ito d e  o fazer suhs- 
" lit íiif  por alvruem, a quem ta ni bem intriga com o presidente, inu- 

tili$an-Io:ò  de- prestar seus serviços nas ac tu aos circumstancias.
As j.ropas do Piatfhr, com a morte de seu bravo com- 

mainlanU; o" m vjor Cíementino de Sâjú* Martin*, tlcár&o estacio- 
.* Jiarias na margfjíti *do Pat uahybá. e~dellas rjada injiis consta.

Xfto se .verifica a noticia, que aqui*-bagres dias se espa­
lhou. ta lvez p ira* ir jíês te  rapor, do haverem ás forças do Piauhv

• retonndo a< «snsrin^uealadxs ruinas &e\ Caxias, que por nüo re- 
. ceh^r daqu i o mais iíiâi^iufloante.auxilio tormu a ser victima do 

sanguinário Flalaio/inuiilisanJo-se por esta cri minosa tnglisjencia os 
*-sf.»r«;os dos h-».nrados legá/isUs, que á custa d^ gran iiosos sa­
crifia ios a tinlv'io rosUuirad^conscrvari.lo-se de posse delia mais 
do-ltum nu'/,.

Dizem que n o ^ re jo  houve hunia reacçüo feita pelo \ale- 
ri... e  qno aîi se acha á testa de huma força de rebel les c o n ve r^



estado as nossos tropas porem eu. comqftanto mtiifo deseje vel-a*
t ^  r i tenho rfisolyido. pe la -m ais  grave  dás  çirctimslan^iãc. 
guardar silencio aVespeico.; • ' ’ •  * . .

■*-1"» d «  N ovem b ro ;—

As c o iis íu  vão por.ar|5î se:n c à ip f ïa n ^ a e  melhora.
As xanta^ens q.re sé  tem ohtido sãã todas de poueã ou 

nenhuma conseqaencia, e  mui p a rc ia es .’
- Caxias acha-se de novo em  poder dos rçbeídes, o inverno 

A porta, e tudo ifm ito atrasado.
Acrerfite o meii amrgo que tudo depende da cabeça: s** 

tivéssem os tido um admink<Urad'o!*'de: vistas/menos acanhadas;' 
mais d ec id ido  e  enerjçieo, os m eios que trrihamos na pvoyínêía. 
feri^Ò sido mais bom aproveitados. . - . -

A p^íitioa taesquiiiha, aiúes fraquesa do Manoel .FeHsar- 
«io, o tem levado a  coo tem porisar .com os principaes autores das 
desgraças do Majawhão, isto <?, a psuituar co^i'<5 crim e. Elle tetfi 
de mais a mais. f^ fd id o  toda a  força  moral:* se manda marchar al- 
Knm batalhão He guardas nacionaes, com o sfcont^ceu com o d<* 
Jansem. os guardas não^vão lá, ê ficãá  impunes; muitas autorida­
des subalternas nào çxecutSo as suas ol’dens, e  fioãd impunes '.

.Alguns dos facínoras que entrarão na revolta de Caxias. 
*fue atf‘ havião sido presos p<Ho' sub-prcfeito.da comarca, o Dr 
Raymundo, passeifiò liv ren ien te  pelas ruas da cidade, e  o presi­
dente fecha os o lhos e  cham a-se á ignorancia !

N o  Maranhão o p res iden te  nâo é huma autoridade, mas 
hum non*e.

Nos nos acham os n’u m i colIisSo terríve l; níio temos feiro 
opposíção m anifesta, vam os m oderando o  esp irito  pnblic<>> q«»*v 
todos os dias se desen vo lve  con tra  e lle , e  que quasi já nào pod « 

com prim ido, leco iosos  de perder totalm ente as cou^a» nas 
# cas circ-unistancias em  que está a província pela iucei tesa d *

*  r elle mudado com  os m inistros que tem os tiJo. ^
Os pasquins que a p p ire c cm  todos os dias pel.u* esq

o presidente süo huma expressão do clamo** public >



Os a na iv ! iis tas te*tao agoravdelntritfàr para a Cdrte a vor 
*e obtem a demiseSo do ‘Sergid, e a r;omeaçüo do FalcSo para 
co?nniandante,da^ forçats» • '*

.. n & r j »  i i foJfè n* T^nl^ü 'grandfi ^nm ^ ma^ pndenn ter 
fn  o ,/»,;,/** r ,\ !«n *c l F” i*<**b'Jhc nâo-'liresse .tolhido o» rôot y,e- 
la f r ,„ \tr’e foo i;)*r*r *  lullo quanto .èstfi cou* elle
e .»  ■c.onifii l'). \ .. •’  ̂  ' # .- " r  *  '

A norneáÇào d.-taT;1o 'jLma-Valaroidatfe nas aetnae*
eirctimstancias. ' ; •  - ;••

Jdem. éÇ  *
...-.(.pii-Jornal do-Coiamereio*).

Xo -ncsino.U^ip Jia capitaV do lmpçrjo se dava pu- 
J?l**»dadè a «-irtaw testas nns Cf^ais, -entre o^fcras C-ousas, se lia— 
*/"r c>yt o pyeghl.'itlr n„u‘ m/cloridude, mas um nome, começava, 
ria. Qma/n <los .dep:ilad<*s. a despertar attendu», a direcç-lo que 
iîçw US i n a n d o •.«> s • n ̂  n • i os ‘LoslJif provincia*

• Entrando m i discussão;' na «ess’aV  df» 7»de Outubro «!’*.
'floetfo, aorio ' 1 >'•* \). a prppAfcta do goyeAw na-qrtal pedia se !lie
concedesse faéuldnde:. ■ *** < •■*** • - • , -, ^

De poder-suspend*.- no Pará as sociedades secretas e
nies‘T»o pubîieaspara quTftjaos sociedades se não podessem esta­
it jleçoc S:'nâo’ (v)iri <îonsenCi’mifnto -do presidente;

2.f XiictorisaçAo para se potfer no.Man?nhfló e Santa 
t burina deportar para fora d^stas provincias, e suspensão de va­
rias outras garantias a resp ito da-do lUo («rande do Sut.

Orando a este pro^osito, assi fr.se exprimia o illustre de­
putado:

O Otftm i:— ..................................................................

“ Vainos ao Maranhão. • . •
Hum nobre deputado pela provincia d.e S. !*aulo j i  uk*- 

trou com a Constituirão que a!i nuo existe rebolîiio, masapc-im
sedição. bem que eminentemente violenta.

F. s«: nào existe ali robollião, comose ha de pennittir q-iv 
s<* iji^pefidAo no Maranhão as girantias, contra o que exprès.» 
nie nie determina o paragraphe 37 do arti^o 170 da Constituée n» ’ 

Ainda quando não houvesse o motivo da anti constituo»o-
nalidndt», que faz coin que eu i »  tùaine rejeite a ideia de suspea- 
S'u» .j,. /;iiantias para o Maranhîio. por motivos de eenwin. n.-ia



cu v°taria ■'.•otitTa'h.-eirïcn |o. v!i> ♦i'Mjr- minisiio. ' *, ,ra •>
“  d i “ * a o , l a  P ' - ^ i « ç i : i T > o . î B r  d U p - j r U n 'a *  i,ü 5 s  ,; .s  ,;y,

' « • " a  ovnsidaiM p é r i* * * * /  • ■ V 1. -  '*
»  ê ^ U M iB -^ B ll lú t  idÓ. rt.* v iru W tN  »

" . T . !  .

a eh* inar do tén or, . * > > » « „  !te dcT U  t f i s S & b w  f

Q:,!m,,°  esU. f A,î usl,!s < I»iC «S H l«)s  assifh .ein. IjostilSlArta • 
aljerta. a p p a re< »> tsA  spi^-a b irtv ir**  e' sniteadore*
ronimaiidados (X>r lUi.ymundo GJÎmjs e.pSr tv/.î^.-lhvartMdo- 
provincia. . ‘ '■ , • t  >•-- *  . .

Peço  ao nobrb inirnstr<T quô in forma se îcîti notroKi « n  ■ 
con tra r io  do  q u e  teuho 1ido. * •- - v . :

A' modi ia. que cwsç£r9o «%*‘penaos noMaranha<>V-^s 
pe«soas que tinhào Ceito o.pYfosî^.) rfofcstîlii.cional ao governo-d o • 
sen ior Camargo i‘e}«:• it“1 j : h x a i »i ‘Sa do^fôY^v». vV.* víolertcia e de 
desordem contra o partido çôaitrario: <> grande parte délies près- 
tV» serviços an senhor \f inô<-l SlîlisaH^";*ir.l re bâter Ray»juindoi 
Gomes e Balaio. *• .

Na Chroniai Moruiih^nsr. j*>rnat rôdijïutô'eoîn taienU* ° 
deoeneia, apesar de ser drï-opp^sk-'u». s*: faz.1-ni.-eîo^ios ao actual 
presidente; o o redaetor destoi f***lt:t dis-s*- quan !•> os rohel.Jes e 
salteadores devastarão Coxias: % * . # ->

Suspen Jamos nossas desavenças pelifcitv*s-. lratenv».s de 
salvar a causa publica; tratemos do «alvar a provnvia

Esta linguagem nobre e eminentemente «tiîuoional lie
quo eu ve]o na provincia do Miranliün, nesse partido «la opposi- 
í tó ;  do ouïro la lo  porem vejo 110 parti lo que dofende.u o senhor 
Cama«*go e  a adm in istrado de 19 de Su te m 01*0 idêas as mais exa- 
sccradas, semelhantes áquellas que desgraçadamente partühárflo 
os ultra-legalistas do Rio Grande, chegando elfes a publicar em 
»*ww rolhas que o Maranhfto carecia de hum presidente como o 
*mhor Andréa ! i  !

Entretanto, o senhor Manoei Folisard*>, coin o s>stema t
acr^l»tar nas calumnias dirigidas contra o partit!*» *PP
« t«*in *'on«e£i!!<ln muito

F  — 169---



n  .<#•#»r. Hrttciai — ElU^ô o itíosmo ainda que cra ho Ceará: 
li»»je lntienu-.se. nos hrat;os de hnm partido, da mesma forma qu*-
r»o <;/• lnn<;otr*rifts b raeo i d*»onrrA

;l!as só vejo 
dos pnrti- 

Balaio e  seus
. ......... ^ *còntra-tO {li4  a* pessoas que tinhào

op in iões politieas corjtrarias ás dô 'gab inettvd^  19 de Setembro.
S e . taes silo as rircnm siarfcia4 do ^araníiçfo^será conveniente 
</ue j)asse esu* roedida.?'* „ "* * • •. '

De espsritó brnndo^fcqçMívili.idor.-goveYnando por si mes­
mo sem  se deixaç guiac-pQr rjílurfas .inspirações, servindo ao par- 
'tidn dom inante ao m esm o lè r îrp ^ ju e  attend ia tainbem aos recla­
m o » ôf>Ga$rç&o, tal.vèz h»n< excellen te  administrador ein tem- 
|ta&>mais cjpJçnos. i^ o  era  effêctivam -ínte o presidente Manoel Ke- 
jisa»'do o  homem  qne eò íivin'ha n^S eondiçóèS especialissimas 

■ em  qu e se  achava entnxy a pYovincia de Marfinhao.
A perda dd^T.ÜXiífc^e suas consequ^Jicias; a peuea ou ne- 

n le jm a ae.tiv id ide  .d o  president<35$tT:ijn£e da audacia sempre cres­
cen te  des rebeldes^, o fyòto ter í»he mandado pór em liberda­
de, sem  que toniasse^mê-lid.is de ri^or, os emissários, enviados 
d aqn o lla  c idade, e  do Rrejo; e talvez, mai$ que tudo, a circum- 
stancia de*ter àcce itado , ap.tfs aquelle  grande desastre, o apoio 
n ega tivo  da opposiçAo* paréice, acabáram por desarmar-lhe as u\' 
tim as sym patinas-do-ipartido do*minante.

Kraco, tib io , h reso lu to , níío podia já  convir a nen □ 
dos dois partidos quo se disputavam  a posse do poder na provín­
cia. Se dava uma* tantas ordens nfio eram  « ■ » P rida* £ *  
m o d iflc jr  o façanlioso ed ita l, ameucava-o logo o co ,
das forças com  um ped ido de dem issão, e °  
declarava no “ M ilitar*’ que se deixava o  presidente gc> *- •

gazete iros, mas que havia de am argal-o. ^ b o m  o*^ inho,
t* v «n t ir a  no acam pam ento s6 p ira  lhe e< .
e  a tudo isto respondia o présidente com bas: v  ‘ N 

iiM-ira ordem  d o  «lia que publicava * _oonto, •***•
X « U *  eon d .^V  ., c h e g a d a  as cousa* a

|K>^i\el tom ava-se  a *ua ponu uLaixfc
nistraçAo publica» a sua continuação» por 0

.
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posto iiiipo**ty ri<* ^11 •üquffam»-‘ fi£o com pleto rio principio »lu au­
to r id a d e , e / Mn sabo., t:ifvez naconOí^raçrio total «Ja provincia-

porem , que tenham srtlo òs sous erros, sem 
ahsolvel-f)^  todo, deverá o tiist$j*Stf£or, im"parcial e justo, atten­
t e r  s o b r e f*  ^  •co'ndigue^. ôXCepeionÎGS.'em que foi chamado a 
®rercítaiyfeovern<>-. . . .  \

Æ erindo-sea esta cttfm iiií^raçíio; dizia a "Chronica Ma- 
ranhen/: f*  * *

JkQ s e n io r  Felisa*rfó sa lvò if^  ■provincia, n&o cançamos de
o r e o fr’ recfïsan iîo  serv ir d » & lgo instrumento ás vingaoras d’a-

em

nir as ri q  ue zas ,- i 1 lu s traefto, e influencia de homens Honestos,
i para esqu ivarem  os .horfòrcs còronque os'amea<;avcun, Smpre-, 
sem  todos as ínçios, por desesperado? qne fossefn ? Fallàmos 
geral segundo/$.conhecim ento <jue t ê ïn ^  dós fiom ens,e a ex- 

#perieneia  de todos os _t£u]£Os; porque, quanto a nós, e muitos 
am igos nossos, preferíamos" a e^ ia tr ia çã o ^ o s  purões, e  os ferros 
ao triste  recu rso .de utn.V revo lta  sem futuro, é  çujo presente todo 

r  sê c ifrava  em  roubos, incendiorf e  n ritanças. Este rnos.no serv iço  
do senhor Felisardo, reconhecido .t£ü, secu n do nos* consta , pelo 
governo cen tra l, e  p e ío  novo presidente* pe le  indulgência e des­
culpa para quaesquer desacortos que se possam notar no periodo
da sua curta, rnas difttcil e  trabalhosa a'dmihistraçao.

E a Chronica, que durante esse tem po nunca deixou de 
fallar-lhe coin a isençào e dignidade qu e com pelem  a um osc.i 

ptor independente, agora que e lle  se acha dem ittido, e em atterv- 
. çào a uai serv iço , acceítarA de bom gr.ido a necessidade de calar- 

#e acerca do que se passou nos últim os doas m ï/es de>>a a lini 

nÍAtraçío».*
Depois do que alii llca d ic to  nada mais resta nos

— »tar. Kscripto por quem nunca reg tteou lol\v° 2 S/ Vadm i- 
tambem nâo poupou censuras, bem  acerbas á> veze

que Andava, é este ju izo mais uma prova |3.
s u p e r io r  o recto  quo animava sem pre ao in**gu )

I * • , ^ jfr Bi Ï
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1 Eéliáárdtf^e S r iiaT
e MeHo ^ f c ^ i a ^ g p j t ^ a  F ln tff& hse" ao seo gover- 
" °  “ ( ' ^ °  f01 rg^b rdw pe ía  opp*^ i#o:-F ,rrp .do notfTbresl- 
dente oíflciando para a Côrte, dando* a revoü?upor uènuaada ' ** 
-Reappaaecim érito dejjruposde.rebeW esem ^M ocatf^O nei-- 
madas.fo Soledade, Espigito, .V&ritií^jtelLa-Agòa, Chapádmhí,: • 
Manquita* eJ2ais$ara.— ApgarecimenCo do Cosme na rev'oiû- 
Çâo,— Pégu ^ ïTos 'c^ iiz^ -^ frridos palâ* fortfrs da legnlida'de." 
Nomeação do rnajot Eelicia«(<Ànt6foe ÉaícAo para comman­
dante das'forças ^ u e i^ r a v a m  no».ipt#rfor ila provincia.— 
Providènciás lom adas£elo  presidentç.i-CoDVbate dos “ Má*./ 
tiios;”  derrota do C o ^ e . —E x p ed iç^ ifo s  An#ços; Tateaapre^

. ciaçAo do ilnr*try aiírtor das .V Sotas &enè.-\logiças.”  -sobre a • 
cond u cta. do caJ)i tão Pe<fr<)  Jtexa hà rlno. * *"

1*1V  R O  1 1*'— SÚ>fMA RIOs'— A váçdade sobre a expedição . dos 
AngicóS, narração cireum&tand^dií tfe tuido o que nella occor- 
reu dê-nlea sua partida dpiBrejô até *su a;capitulaçAo.—Panico 
na capital, e grand/s pn^VulenC^S tomadas pelo presidente.
—Chegada de forças das provincias do Ceará e Pará.— Aber­
tura da Assetnbléa legis lativa Provincial.—0 Relatorio do 
presidente e a ‘ -Chromoa Maranhense.”

I í I V H o  !■ ■ • — SUMVf A RIO-—Conseqüências do desastre da ex­
pedição conliata ao capitAo Pedro Alexandrino.—As villas do 
Brejo, Tutoya, e povoaçAoda Miritiba cahem successivamente 
em poder dos rebeldes. —Horriveis atrocidades por elles com- 
mettidas nesses diversos logares.— O presidente faz seguir o 
alferes Antonio de Sampaio com 80 homens de 1." linha para 
o Icatú.— Requisições sedi ciosas dos rebeldes ao presidente 
Manoel Feltsardo. — Raymundo Gomes fOr^a os lavradorc> do 
Itapecurú, Urubú, e Codó aassijjnarem circulares convidando 
para ama reuni Ao no acampamento r e b e ld e  —Marcha do ma­
jor Falcio, do Itapecurú-merim para o Penteado.—Ataque 

—CapitolaçAo do presidio do Coroarl.



1.1% H O  ■ V i '—SI MM A Vffrivlia dos ivl *yld<*s subre t'.u\wt>
— Kstad© de defesa em, que so achava aquella iHlade.— l'ri- 
meiras.prqyitlencias tomadaspelo prcfeij|ú7coroneUoào Paulo 
1 > i as T&kimnro.—Assed io (ia fiducie p e lo *ch e fes  rebeldes Ge- 
lira na, í . /, Teixeira, Ruivu^iataio, Muiunguôia, Silveira, Vioie- 
te. Moura e Coeque.— Appaçecimento de Livio Lopes Castello 
Branco e Silva.— Diviiaò eotre os legdiàtas, suas causas.—Os 
Drs. Francisco de Mello Continho de Vdhenae Antonio Manoel 
Fernandes Junior, e t.feÍTt*nt$-coro»)el* Hecmenegildo da Costa 
Nunes, com mission ;\dos pelò-profcito. vão te.jvom os rebeldes. 
— Regeicüo, por parte destes, de todas as propnsiçOes de paz. 
— Capitulação dn cidade a V  de Julho, horrores praticado^ 
pelos rebeldes.— Pânico’ ria^capitãl, proclamação do presiden­
te, e  outras providencias tomadas peltf^OVerno.—Creaçào tfo 
BatalhAo Provi sort o Auxiliador, composto de portuguezèã e 
nacionaes.— Podi,a Caxias ser socconridi a tempo ? A quem 

• attribuir-se'a sua^perda?  ̂ '
L I V K O  V .—SUMMA1UO.—Os rebeldes constituem a soa pri­

meira Junta Provisória em Caxias, o enviam una deputaçüo 
ao-.presidcnCe.—Chegada da deputaçào á capital, iequisi«;ò» s

•: dos rebeldes, e da maneira porque foi aquella recebida pelo 
presidente.— Refutá*sç o auctor da Memória Histórica.—A 
'Revolução da Província do Maranhão—quando diz que os 
membros desta deputag&o eraíft Bemtevis.—Celebre conleren- 
cia em Palaeio entre ^ l>r. Joaqiùîrt Franco de Sá e o profes­
sor Francisco Sotero dos Reis^e»narráçAo. circumstanciada 
de tudo o que na mésma passòii.—Bellissjnia.carta de Jofto 
Francisco Lisboa ao clrefe rebelde Josév.Kmquim da Silveira, 
esc ri p tu a pedido do presidente Manoel Felisardo.

L h K O  V I . — SÜMM.VUIO.— Chegiídn do tenente-coronel-Fran­
cisco Scrgio de Oliveira, nomeaflo commandante das ■ forças 
expedieionariàs do MaranhAo.—Oututs providencias tomadas 
pelo governo geral pará reduzir a rebelliAo — Desostro 
no Icatú’— Partida do presidente e do commandante das 
forcas para o icalú .—Ataque das Areias, abrilhante compor­
tamento do major Kalefiõ.

L lV ü t O  V I I . —SUMMARIO.— Regresso do presidente A capital. 
—Chegada de novos contingentes do tropas de outras prov ín­
cias, e do rapitíio-tencnte Joaquim Marques Lisboa, (ralleciao 
marquez de Tamandaré), para comma.idar as forcas nawie..

impunidade. . n
V I I I . —SUMMARIO.—Breve resenha uosL I V R O

mais importantes ocoorndos no interior da p

■ .......  u


